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íiígo nao oxDlicoi
ASSUNÇÃO, 27 (U.P.)— Em «cio dos "*-:¦•..••.•,-¦>

rumores dí pas no Paraijuui,
onde o revolu entrou hoje
no 20.* dia de duração, In-
formações recebidas aqui in-

¦on- yi

efeftdçremos os wterêsses c/o nosso po/o
as experiências de 25 anos c/e /cita"

*fSs?mW^viW <**Am* Avy Sf 
~**" A,0m* ¦ ifljggmZ

X°JX CONGRi£SSO MOSTRARA A TODO
O BRASIL O QUE E' VERDADEIRAMENTE
O P.CB.» ~ LONGOS ANOS DE OPRESSÃO
MOSJTRARAM AO POVO O CAMINHO DADEMOCRACIA - O MECÂNICO CRISÓS-
TOMO DE OLIVEIRA RELEMBRA EPISÓ-
DIOS DA VIDA DO PARTIDO COMUNISTA.

AS LUTAS HERÓICAS DO PROLETA-
RIADO DE CRUZEIRO

Crliôsiomo *,.pc$ dl Oliveira i.Io fui * Aaaoclatfo Operaria 2.1começou . «ompijander o P.r- tf. A<oilo. que alwm urijII.I.. Comunl.t. hi .Iciollo anoa depol, ,1c «.Iruturmlr,, onuul-V-atava cra tru«rlr0, no va grande nmlurla doa ferrovia

brquesuspeeèo o Estado de Guerra
«tl

I

Estado de 'io Paulo, e tomou
então conhecimento das rejolu-
p**» do III Congrow, da linha
Mítica do «"011, procurou ana-
lliâ-la Juntamente eom outro»/i „,..i • y , i . ** •-* •«¦*«a jiinumenle eom outrof nnci meu CHirfifomo Lopes de Oliveira, quando hlnra ao wn»P"*«lw«. »«la ua* oflclnano redntor. cerrado t-.nr *,„*.,. .ü !..,y.!,,A''a no n** A* Mú* Min,tr. *¦**!noito ndàtó, COT»*,, 

^ penoa, d\ luTfambm

Hâbees Corpus em favor
c/o major Cezar Aguirre
e c/o Sr. Bernardo Üzema

U* 
1~a^-« *« •»- *^"ww^*¦**•*« " .^.lVlVw^'.EGAL E CONTRADITÓRIA A MFDIDA

£°^DA PEL0 GC VÊRNO Z PEDTOO DE
CIAÇ/O DE AMIGOS DO POVO PARAGUAIO REÚNE DIVERSOS ADVOGADOSPARA ESTUDAR A QUFSTAO

n«» da níde Mineira virlo» tra-l.alhadores esclarecido!, que orl-¦tnlavaro aeuj companheiro», en-caminhavam as relvlodlca(8e*
da corporação 4 diretoria da em-
prísa, lutavam por dlat melho-re». Hntre ílej. llermo**enl0 Sil-va. um dos fundadores do Par-tldn Cnmunlila. K vieram dal-i l'-!.i-.*ics dc Crisóstomo comn h*ii Partido, foi nesia ípocarpic •¦omecou a compreender ascausas da -exploração cm que vi-viam. a necessidade da unlto daIodos para fazer frente aquele»
que os oprimiam.

O primeiro passo nesse senti-

cu^í.aStfeg2miK:IS Kfr-7' « ad^"'

..io ao major Cezar Aguirre
um dos chefes militares da re-volução pnraguala conaa o di-tatlor niorinifro e que se acha-va i-ni visita ao nosso pais, dc-tei-mniiindo q1!c o mesmo íós.se internado, Juntamente como sen companheiro de viagemo civil Bernardo O/ema, na ei- . „datlo dc Campo Orando, até L\,mie cesse a luta armada tiopais vizinho.

A fim tle deliberar sohro o
JWsunto e tomar as medidaslegais necessárias para quoaeja posto em liberdade o ma-'Jor » ;lr Aguirre c seu com-
panhclro, n A* iclação dnsAmigos do Povo Paraguaiojcali>.m! ontem uma reuniãocom diversos advogados bra-tllelros, na Ali í., apreeian-rio sob o ponto de visla iurí-dico o ato do governo Fstitaram presentes ,\ íetiuiãonumerosos membros da Asso-
çlaçao do Povo Paraguaio en-tro os quais os Srs. Lul** Do-mingties, Miguel Cosia FilítoKeronfllno Pinto Pereira e Ko.n.ar Morei, assim como ns ad-vogados Vitor do Espirito San-to, Moesia* P«n)hn e Hilio V>i-caecr.
FOI UMA MEDIDA IÍEGAL

E CONTRADITÓRIA
Apree!an*'o a mediria do

os
-..mc n que a mesma c ilegal econtraditória, uma vez qne osapoite do major Aguirre em••onsul brasileiro visou o nas-•Juan Porto Caballero. Satk-fazendo esla formalidade ociicfe. revolucionário ent.ou'no"rasil legalmente como qual.•itiei* cidadão, desarmado e apaisana, não sendo defensável

sob nenhum aspecto, umamedida posterior como a querol tomada, visando tolher aliberdade Individual do mes-mo, lntcrnando-o numa cida-de do interior do pais.Apreciando o fato, concluiram os advogados que o Mi-nisterio do Exterior cometeu

rio» de Crutrlm, quase sua to-lalidade. Crisóstomo lembra-se*
de alguns dos seu» dirigentes,
destacando entre íle» Antônio
Tavarci dc Melo, Sebastião Mon-Iclro, Marrctlno Pcrscfulm, JoséMendes de Moral». K fala-nos
•Hora da» atividades da primei-ra entidade de classe era queIrahalhou:
O TilAIlAl.HO DA ASSOCIAÇÃO

OPRIMRIA 23 DR AGOSTO"A nossa associarão conseguiu
muitas melhorias para os fer-roviftrlos. Nâo somente em nos-sas reivindicações especificas,
como também no que se refereao esclarecimcnlo político deloilos os trabalhadores da cida-de. Naquela ípoca, estruturamos
tambem a "rcRiâo fronteiriça*',
que superintendia os organis-

(Conclui na 2.* páitiaal

dlcam que o allu comando\ t&o Moringo. l)»**i'.N dí
das fflrças flovenwmenlais' l«»r.'irndn dc maneira «Iva.
Iniciou uma ofensiva cembi-j Qtns, permaneceu nlgcmadu
nada contra os revoltosos,
por terra ar c rios, a fim de
desaloja dns das im-H.v, fa
Vpabono, a 16 milhai ao sul
de Concrpcion.

ASSASSINADO UM LI-
DER SINDICAL

MONTEVIDÉU, 27 (In-
ter Presa) - Owgou a esta
Cnpital uma carta assinada
por quatro líderes sindicais
paraguaias que se encon-
tram recolhidos k Cadeia de
Assunção, relatando o aroas-
ainnto bestial do dirigente
operário Timóteo Ojcda, se-
cretario geral da central sin-
dJcal do Paraguai.

Timóteo Ojcda foi preso
por um grupo dc vinte fnci-
noras comandados pelo cnpi-

e amarrado, em «Mado gra j tado a ponia-p**, fkoti irre.vc. durante vários dia?». J conhedvcl.
O rosto de Ojcda, rcben.| i.h.uú n» 3. p^ina)
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Volía a dar as ca.ías acs Estados Unidos o íànis-iro inimigo da independência dos povos
*^****" "¦" -i**n •¦Tn-ux**t

-~ *** * * •*"¦-'-1 1, ntruuijajL
O Departamento dcEsísdo cria fabulosas vcf.'bas secretas pnra combater o «comunismo»

M.-i Cuba, X ,tr,ijii,t r ,'Vrí**,nita, .1 mais MUfu ,la * «/«á,.«um» ttrrat-idán. vom 9 apálé
frantú dot tmhortt da indut.tm t dos fui „H„,. dmdú „ ,m.
pretuía de que |l'«iff Strt,-, ff•niMf.iru mt Casa Cnmr.,,liooctr tá compreendi,! rm„o
politiea exlenta o imperiatlt.

M .tvtidns c^s 
dc tló,Ts dcsfinados a «ov» Sn251*!!!

gg 
invalidara contra a aaio-dcierminacão dos povos tX^dJs^Vl^t

HCOVER. chefe da espiona-
gem internacional
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viço* públtco* do Brasil na linha Je ValoretdliLondret Â
eneonna a esta capital um representante do Banco do rtratilpara negociar eom o çovérno inglês a utlli^SodatcmiStbrastleirns mediante a aquisição danuelas ««XToShnt,mca Asstm títulos como os d, Leopoldina fíallmwSão

Herbert Itubier volta a darm curtiu nos lutados Unidos.Utimamente, tem feito váriosducitrsor, p„rtici,„i de ban-auelet e conferàicius afkiaítda imlpiles iòbr,- problemas dàoovinto, influindo *>te metmanas decisões da poUliat norte..mmerkana. &*«a t.0/í(l ,(elioover 11 intimidade dn Camllranea, de que fóta ofostmii
par I Ttmklin liaoscvcll, é bas-tante significativa. Se aindahoincste dúvida sóbre os rumo,
imperíallttat que Truman estdimprimindo à política exteriordos Estudos Uniil»., i-ite fut-ibastaria para de* .tt-la. for-
que não 6 mera coincidência aimportância que voltam a terat opiniões th Herbert lioover,traduzindo verdadeiro encon-tro entre êle e mister liam,Truman, que talvez desejeaproveitar as sinistras íxpe-néneias do fero: intervencio-
nitta que foi o antecessor 1Í.1floosevelt.

«'«.s^^rA^S!
rr<Mf*>iri) barril de pólvora,com constantes revoluções, trenuundo algumas naçõe», eo-

ilffi FU

(Conclui na **.• pá«lna)

"Nós não queremos outra guerra" '

mmm i ala hbdhoui nn a m

rnuuAit APELA
STALIN...

PARA

Paíavnas de d. Alice Tibãi^íçá, s^ep^esenta^tn brascBeira

Como ie sm,e, o período Uo
governo dc lioover foi um dosmais negros da história ame-
ricuna. Sua política externa
era de cruel e descarada inter-
venção, tendo transformado oi

O FUTEBOL NA
U.R.S.S.

MOSCOU, 27 (I. I>.) _A
maioria «las equipes suvIiHicaa
tln futebol cslão sunilo subiui

m 1
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ptias contra a nascente llríiU.bllca Soviética, em 1919. V,itICnticliil na 3.» pãdnn)
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¦Ul
NOVA YOnK.lJfDeCar-

Wi Esr.udero, da A. P) __
Oscar Niemeyer, figura des-Meada entre os arquitetosnodernos do lirasil, disse
rue a presença de Le Cor-Mister na Comissão dc Ar-imtetot é uma garantia d*W os edifícios de seda dasVaçGes Unidas seráo umconjunta moderna, adapta-ao aos seus fins.Os planos estarão maisbem definidos — disse Nie-meyer — dentro dc 13 dias,incorporando idéias novt-s «outras já aproveitadas emedifícios do lirasil, datrança, do México, da .*•*•«.¦-cia, e dos Estados Unidos.Le Curbusicr ú considera-

do o primeiro entre os ur-
quitclos modernistas domundo. Quunlo a Oscar-Niemeyer é um dos criado-Hcoíis%rãfXoi sih *"$"- d;;° sa f«!RfS

rn^í HnoLi"W 
JnM'W'- C<dada° Í""V"''''* arquiteto a-

l^r^L^^Jy^ consultor na construía.

('scir Xtemcycr

Para o estômago?

PEPTOCAMOMILA

MAIS BASES PARA OS
ESTADOS UNIDOS

MANILA, ;>7 (U.P.) — O Sc-
nado aprovou, por unanimlua-
rtc. a concessão ilc bases mi.
lUarcs, navais e aéreas fiii-
pinas acs Estados Unidos

A sra. Alice Tibiriçd quando falava aos jornalista*, vendo-se tambem vemorganizações fenun inas desta capital resultantes dat
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escassas da éirae^l
o 'deMnvolvlm^nto 

da Indústria fiograr^iãim
povo o gwe^afe-* gancho e o Sec^stá^Io

auma. er^ppêsa. fepa^í i<5;

PORTO ALEGRE, 27 (K;pe-
Jial para "Tribuna Popular")- Pcranti onsiderávcl nssis-
íêncin, o Partido Comunista•ealizou, 110 Largo da Piefei-

vernador do Estado, sr. Wal-ter Jfibini,
Em seu discurso, Prestes

atacou a ofensiva do Imperla-
lismo norte-americano, Refe-

c <d n t p a
s^a ip^ejiLadE-sa

AcOamadós pelo
€* do B p a s 5 B

ura, um comício em que usou riu-se em especial à situaçãoa palavra Luiz Carlos Pres- precária dos serviços públicos*
, V J""1.» 

:1 esta 
capital rara de Porto alegre, exploradosissistn a posse do novo í;o-| por unu emprês* ú»ipcrialia-

ta. O r:> ionamento da ener-
gia elétrica na capital gaúchae alue' »enle dos mais seve-ros, : Ungindo importantes
Industrias.

Dcclnrou ainda o secretário
geral do PCB. que o novo
çovêrno estadual ver-se-ia a¦"•acos com dificuldades «ria-

das pelos imperialistas, devi-do ao plano tle eletrificação
do sr. Walter Jobim, Rcafir-num (jue cs comunistas estão
ao lado do govSrno nessa sua
orientação, que merece o
apoio de lodo o povo e das
forças progressistas.

Por ocasião da grande ma-

nlfestação popular foita aosr. Walter Joblm, Luiz CarlosPrestes apareceu ao lado dol'ovo governador, recebendoambos entusiásticas aclama-< õcs.
PRESTES FALA A IMPRENSA

PORTO ALEGRE. 27 (Cor-
(Conclui uu a.* pájjma;

que acaíba de
pag cessas'»

Europa
Hcccntotncntc chcgnda dc Pra-

l!n, niulc representou n nuilbcr
braaPclrn nn Conselbo Interna-
riuna; de Mulheres Dcmocrntl-
cns, a scnbora Aliou Tibtriçrt,
concitlcu ontem, ií tnrde, nn sedo
«In 1 ístilniii Feminino dc Ser-
viço Cunstrutlvo, A nm Mnrqiièa
dc Mirantes, 114, uma entrevista
coletiva il imprensa,,

D.* Inicio, r.ilim n deleiíadn
brntilelni sôbrc os trnbftlbos
dese-i\olvidos, ,1 participacãudas representantes de -1-1 palscD,ns teses nbordnd.ts e sObrc us
principais assuntos tratados du-
rnníi o Congresso; Teve uporlu-
lltdadc de dizer que o pensa-mcnlo das mulheres era lundu-
mentalmente um só: "Impedir
intui ikhíi Kiierra",

H Declarou mesmo a sra, Tibl-

--f As inulberes ali represen-
tad.ir,. de todos 0:1 pulses, alieno-
geiidii mttilos milhões, tem boje
tuna Jii'Lnieilti.ii;fiii, eonslaole, tln
di*;:ii'a 110 Conselho .por esla
í':'.ir,c: "Nós não queiemos oitlm

AS |-|NAI.I!)AI)i:S 1)0 CU.**;-
(illESSO

})¦!• iiis de responder a algumas
perginles, a sra. Alice 'riliii-iyn
discorreu ilemorudamcuíe sòhrr |ns debates havidos em Praga,
que obedeceram 11 quatro pon-
bis principais: Manulençâo dn
Paz, Direi lns das Mulheres, Pro-
teçãn ii Inlanela e Problemas
das Mulheres nus países cnlu-
iiluis e seml-coloiiiais. Sóbre
cada um destes itens, explica,
toriiiii npresentedas várias le-
san, analisando, n situação dn
mulher e tln criança em cnd.i
pais. Cila, a seguir, os relato-

(Conclui oa 2.' página)

A equipe do Moscou 110-Dv- Ch m. rí""* 
* Chen° ^a""' "»^sonte figura dA equipe do Moscou 110 "Dv-j thinü. 

'"" c """" 'Jian°' m^e»unte figura da

ine.luiniJo-so o no\o goleiro fia
naya, ntifigo r.onipnnonto ria
nipiipo do "Dynnmo" do Tln-
lissi.

e muitos esboços.
O Secretariado Geral ji estudou tr,U planos de açãoO prmttro d„na „o Secretariado Cerol um edificio de Man'.

o anu-comünismí
AMEAÇA À DEMO

V-KíVirM.\\ ^&%$4^-À! rr'"

\f ^r^-C^r —)

(Conilni n Página).1 2.'

ICRACIA
WASiliNOTON. a tu • i'.}- Nas disoussõüs quo su l.ra-

vam nesia ••apitai rchilivamoii-
to à quostriu »ia islúncin lugul
do Partido Comunista obsot*-.
vou-so que quiilquor medltl,*»
tendonle ít supressão rJiuiuoIrj
partido levaria seus nduiitna its
atividades clnndoslintis uu ain-dn h associação com rospeii.À-.
veis organiza», jes du primoiralinha. Pi¦!¦ nutro ]a,in, a pro-posla d,, oyrolt do niulnfinl
(Io propaganda romunisia, ,i-
líioio dos Corroios, --*¦ r¦ r;i nm(orrlvcl golpn ,- iim perigoso
pr(!ce(lf..|ilo nmp-uçíimln a lilim*-.i-lurli! (ie palavra, quo so Irons*-
formou uniu l;ibú dn iiisl ilniç-io
domoeriilien iiorlo-nmoricana
Acresço que num supri^sfio
dossa luiltirozn só eiicuiilrariu
puriilelti nti lltíssin Tzarisín. n.aAlrmiiuihn uazisln, nu Idílip,faseislns o na l';-:u i du Vichv,

A |irn|iii.süu, iiéiuitiiou-so nihl.'In que ii 1'iiinunísii'ii, a (|(»g.
poiío das lerrlv.jis persogui-
çõos sofi idns, omnrgiii mais po-dernsn dn quo ntincn iui(|iinlo,í
paisfis,

pu uni modo geral, provaiecoontro os não-coinunislaiç o son-liniunín do que o único comi-nlio a snr trilhado 6 o do ntriv
ação innis agressiva do guvòr.no. no snutidfi de dp.rnoiiíil:*nr
qtto o sistema democrático A
superior ao comunismo,
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rio oe mnciro
ASSINATURAS -» Pata a Bramt a *«**>*» aauat, C»l m£9,
mamita». C«t KM. Homero ttmtaat Ca»*!*!, C»_ 0,10; lute*
|i*r, Crf tMft, a*» ae-n-ng»,: C_p»i_i. Cr| 0,10; Interior, c<i 0.40
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m * ~ -¦¦»---"i-»' -»¦ »j»--.-to»_.h> ij, i aiwhmWin (Sabotagem contra a Defesa Nacioní»!

f-ftt tr-ojj \fc#yítAv O
DE VOLTA REÜU
foram denenciadas u Caiara pelo ..puta.. Henrique ks

a- .!**,«. r«Mtao» N1STA. O GENERAL PIORES LA (UNHA PVirlí^M_mn?Íe "
\nm» um ,* ik* ê* Olit? IMPlírAM n tMCllZSSZ* H£„ KH*!™ ™?» MEDIDAS h«

witfMC.
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<rf>l*^W| v^tf8tf^*-yiie)»«j»>r3^^ ¦ >:' ¦ -7--T.-TÕ-ÕÍ. ;>7»f^jf£.r-v,r-..

0IS1OS d-s internei fionosse
.:¦..--»

O^CAil NIEâÃEYER..,
h«*l*i m^ik * QUP IMPP(*AM O t\Ííír5vS\ rma Sifl^. hXlt,i* MEDIDAS |n* *¦__-. *,»v- pi , *w^' *.»m wur* imi-i.vam ü lNhUC4í>»M) DA NOSSA SIDERURGIA r *•"** «™

tá a»»!. M iiWMr tMfcW _. ^^ j««» iHaa r#«

ttv.^lttt-to 4ê I.* piriat)
-riifi-j |»»r»i «i «mj r»pjr«»»;4«r», ta» aatakra dt iHi; a maada
tt'1-.tmtn-i ot trttltttlHà* em teiemoro tta 1919; o terttiro, a
teJe ettirut pt.fi em I*».

A qaetiéi d* íb* « eéifim «|j Seorahtfkáa 6Vimí »«*j
tritiida l»»tfi», ua ettt* dt *t otador a primeira j»f«ino, n4t» l»«»»i
pi -»•-»> j«»»p4rr4itri<t — d«ffi«irí« ftlamt-mtr —, parqut, m ««<»
oaiaiio, oi eat(i>rMi da Conselho aa Seoartmça t éa Anettf
»¦ •¦ i rí-crSíri- t...t »r*i «mjtltuitjif ttrtt\tii*têtiirnt, embora nio
te dnlaqnem pela aliara, aahtida f*or onduim.

«fcpMrH.1
Í»«r-I»4*

«s-i-, ««»««» por iwt • •»**»#- fl-.
.<»•« 4n««r«4i ,u mmt^t líthtítm,
1*1* «i» <M_*»4h4 a» r. i.'. n,
•M f»M» t«4Í*»»*, rttmwMt «4
IiÜwm pHUiwMr» » • »»%«-»*»»*
MUM 4».ví» tt* * kV*Ç_a Am
Cata, f«ttm**i)m tm ri*.** di. «ti,
tolMW «|r •!#• «•(* «¦ «ff»{| «•

tw «rn, Pm*,*. U h44s*«o_ i, ««* upcrwíu* 4«, Cnwriittfg^ mro»t!»rr*m» .«^-.f ^«1^» *^.» 7Vl'¦
l«»r«h* S* rfilM*»V, t*M. fe .

» g«i*t«*ltM*,jii pr_i*fjtttostí ] ,
ww mmi.#»íf.. ir^H-l»* r.iit) « 4.. L

,i- «lf ,*»|« !'*>»!«, v»fif<i»i#,n,
¦M «ílW J« «m-í^»^ ,u-•ití-t» iv««ifj| ríiltminn, f*»

l'm tpm tt^téem a Imlui am »t.»

t.._-»«- .(». ,»>?->»,» htva4_t ,

»r»»U «••» •!• (TtNMm-Mw.,
lW»!.,-,i ,. w, iv,»a r„, 1,^,

•im, «pu i««ii« «to «**!»«?_?»»»»»
ri» Cm« trata tkmim.h a afmmt
i.'._--o, .«hím^I»»»», r#M»r«MlM
P»«» rii«l-.i «m priaKlt~»i mUU
t »ri*^«»jt 1» prw_,,l m--hmt. tm.
III-I-» ,.«.«.»-»». |, ,tp.t,-lm ilM

PERSPECTIVA BE PAZ
rt neeí.s»-.» ttt» I.* p»; »

Ot BOATOS 0C PAZ
ASSUNÇÃO, 27 i.V. P.) —

O pitrti I-ni»- Morfiiigo nia dru
«»l--V»" .»;o4t!.» *Òt,rm m
<..A/u» prlot <|»».»mi «u»in,ttí!< -t
o nlado <!•• _u> rro» tm lado o
.rn». «kvrx-liirulti «1 ni.its.-lnn-
owmo «l« i5yritv,«ljí,t<!e. Entro-
tanto, m boato* >6lin; a nv»i-
itatura «Ia paz *<¦> «.»-.-• .«¦-•
mat» rin it.t-*_«i nartta <-»pti.»|

MORINfGO RENUNCIARIA

BUENOS AUIRS, 37 XA. P.l
— í-tií-uító» p_r.ií,u.»ííw, com U-
;.».»*"» «it-nir» «io Ko»èn»o Mo-
nni>40, declaram ler »_ído, «)•

(ricrlara 

«i_r. <.,m •» rununk-.
tAt*t rm»» .Ittuoc-o ».»t.ii.» ar»l.a_. luymH .. |r.!rt, Bur»
« -. *<«»•» • fluvkl, ram o» -ir-
OMit MIM*. O í'.«ittlr. «qftltl.
»-. •!•¦»«¦ rttar lut.,.,1. < ,m -,n.
rir» J.ft.tii.!» m -,,,, „ii»t a
l»m«t rnlif «1* Imhllanlrt di r«-
pitai.

400 A SM F-IÍIOIUDOS POU
Dt.\

BfKXOS AIHRS, 37 (A. !».}
— Nollrla* ria fronteira da Pa-
r.*u»i riirrtn .. :r aiait-m.nlt»
íb<_.m a letrilOrlo •i.n.i.u.,.
dt 100 a 60(1 pMMas qttr tiigcm
•l-qurt* i»_U. eslanda «. attlorl»
-Urir* arcentlnas rt, Senrtw da

,, Imtíraçi.» aitopcrbariat rom •
boa Soou», nuo o pri_«l»tnta t* '*"•'¦ Je irnlaM-laa »|e»lrio-
prontificou a rvr.unci.ir. tm
rlila «Li revolução, mu* (oi du».
.-.:.ii.do polot tt iir:;-r- . tia Par-
lido «'»>:.•..!..) «|uo it.-.-nt panodo gabinete.

Os exilado, eni »i»i<-.*.«.• nüo
membru- dn Pnníilo Cnfonulo.
mn» pertenenn ao «uic tham-im
de «grupo majurlirtrio»,' «.ua
nfio simpatiza eom os nio co-
Inlxirnm eom Moriniío.

Il.t .uti.il a p..-<il il!.!;,_•• do
cpit.- Morínigo renunele, mas
aiwrcntcmcntc — dií.-m f-sse*
circulo» «- o pr.»id.;n!e não
pôde rlii-j-ar .1 n^">rt!o com «>s
nicnibrtw: rtolorndrw» do R'd)i-
nelo sôbeo uma fornm do ro»
nftncla «jue niin «>» liouide poli»
tlcnniento. Os exiladas düwm
que r* cala-oradorc» entraram
no tjnbüiete contra o dtwojo da
maioria do Partido d.lorado e
se «nlinharam» a favor lò pro-
•Idcnte «Ia Corte Suprema
assumir a prè_ld_ncia. caso
MoriniRo ,dei|to o cargo. .

Os noaáoa., Informantes «fl-
Ten quei titBicin.H • que recebe-
it ''e íXssunçiio indicam quc o
Iw. • conhecido como Gulór»
R<>.'.> >-stí» levando a cabo «au-
vidntles terroristas> na cnpitaL

NSo está clara a situnçúo
milünr, mas há widento dese-
Jo. tior parte dos militares de
umlios os lados, de evitar der-
mmiimenfo db santrue em lar-
Kit côcala. Kste desejo — UI-
rem os exilados. — pode se tra-
duzir nunm paz noRoeinda, tme
produza ns eleições ha mnto
tempo atrasadas.
AS POSSIBILIDADES »K VITÔ-

ItIA DOS REBELDES
l'.i I-..NÜS \IIU-:s, 'il ("A. 1>.)

— O i'ut-úu.1 Arturo llray, tio
Bxèrcito paruiruaio, c que „.
ncl.a exilado nesta cni.ilul tie.s.le
1031». tleciarpu ,ao juntai "La
Prensa"; num artiiío Ue critica
inililar rm tiiriio ,|oi nco.-itcci-
jnentos tle sua pátria, qu. a si-
tuação atual .f.t guerra civil pa-raguaia "t lium favorável aos
rebeldes", mus que .'• preciso
quc estes tomem rapidamente a
Iniciativa dc atacar Assunção."Sem a posse tia capital —
diz o coronel. Bray — jamaisuma revolução liiunfoit n_ Pa»
raettal".

t« o»t«..|M>nd.n(e de "Kl Mttn-
do" em :'..,',, ....-..„, qM, ,
rldlo-emlsaOra do* rebeldes de-
chrou que estja cambaltndo
ronlra ..» lrft_IUlas ero Anle-
ettera. um porta sllaado a rêrra•le <ruin-e quilômetros ao sul deSan Petlro. rua» « mesiqn emt*
resi-timlrole Informa «pie »~nbt
qne as forças Rovernamrnlals
*Imh eslln de pn»»e dr Ssn
1'rtlro.

A emissora de Coneertelon tam-
Mm rie»menlln a Informação
Irradiada pelo inverno sAlire a
raptura de pfl»|r.nelrns enlre n»
revoJuclonArios. • afirmou que"alA a^ora sA um prisioneiroeslii em mio» dn» lr»R.-tlt,fn,. emSan Pedro, e qne »eu rorpn foimal» tarde mrontr.id- fltiluan-
tio 110 rio".

PTÍF.STRÇ FAr.OU
AO POVO...'

tConebiíIm ifn ?l.*7^|rin»V
romontlènela "soectüi — o
Correio «tn Povo" d». p,r»o.Veer»* publicou, em sua e»t|-eao de ontem, as deciar-ri-s
do Senado»- T.ul- Cnrios oTPS.
Ha nrestada* àqnêle Jornalcinronte a «otenldade dc po^t»na Awmbléla Tonstltulnle doRio Gn-nd» .Jo Sul. do trovor-nador M»«»n. sr; Walter Tn-lum

rui,-* é> v_lu BwK-tli,
j T*t Htmétçjkm, J «nl t»JU t*l„
I __H'«»>4.. f*'"»1 rosfli.?_.«¦•# r-ítm

um ,tr*,:,r Ja tm»»-»»-. t *>• ~i%Z**
mi ISrw *.• f ia mi-a,. A **.
Uuc.«a •*• rai-vieiita prU fa*
-•» tmiiriaB ...ri,,,., M^, „j,irriiri»» a itVaka Mrr«aa»eiÍB_M
«*«•? » r*ti4w 4a latrt (mHtmt
m tetViiria !«_.,. ij-jj. .«• ,> <pls«etita»! «rn («taro, .*h-***»À»
li*ntlMn,,,*m tm, , ll-ro*" çla* '? » T" « ffc.-r* "ínm",
f«« o e-a^nrttt- • pesut»* «aa».
»w«t». O tA-nko nen «m-nrann
nla rir» ai^i. 4» <N_*-r»f>,
rio» tmtHlhatleft- U*tlX i,m, eiria.naari» _ fi,rv,»r(.oi-wr>. 4a mpeto,ri» »M» roadirÔn qur .U „m,r „».
o «MMtie. |^|i» tttíi |„i, tcnu>
ron^nmhtth dum »:>•«,»,,. ttt-tl_»f»»- a 1-..U ds. mat ir» «at» oojrtal mt l»»s. a pjr.-»»»*. daforno riuiante 73 dia*. ».(,»-,»,.
poito» rm ni, «r protltub T.lllu
loorl*,-»* ,{r aro. P«|r;,a |rt |ia.*Wa latntwin jortd*» >»V . ',

Ini-raado «tu q_a!i.L-', ,(, „|j.rui ,h K»ia.|o SUmr ê, Esabeito,
qne iU a mtlnr Imp-ifl-nria ifttnrl-rjo tle «~u iad.i.itia r*"-tis como am .Io» f»iot<s pterronrie-rsntr» tia defesa nai-ien.!. r fg,«oito rm ronu o paprl dt» VoltaRi-.lon.i4 rottto ««peruaria, paia autilitário ,|e „„*„„ ^..^.^ „,.titrai» e pata a fUrma.;"to> tle iíc.niet». qttetia de»r*rtar a vigilán-ria da Rovírno, através do trqurri-
mrnln ue inform-çõr» qut» faria rbe.
far a meta. D, ..,-.,„. ^nr it(.n,ln«, tmliretiido quando »f.!.rmn» qu0n imperiáll»ma Uni|tm proruta r~len.lrr a* Rarras »íbre toda a Amé-rira do Sul. Era ladispeasivel —

«-«Mini — *pm» * ^*mm *.**.
#* *«»»*«»i *•»«.'*,.», im .Ji»
l|r.|»*4», * i«W .«»._4b .*»ii, »__
«- ««*.„.*»_,».$, m 1^4,# ^^^
lt<* . »«^,..aM,_, 4* Manta-
%«*a **I_*i»p« >-,u b«*t4.|( « ,«
pntnm, h-m ^tmm* *m mt»*. m*
Ho. «Vr-t»r»...

n\ mm\ o sn, r\mm
RA itXHA

VtSm i»-.}.:-» *4im. » ftM> 4,V4t* H *mk <* tt. V\mv* riiww*. .\pmera =-, _sNHl_n
• i"|^i_«_*i* tfeêafjàa pém 4*
Wl»1**' tamatiat*, *^mm a mha***** Vm »rtia atswrUt llifaih-um .14**,^^ m tmttUtm »-He Ml«l,«t„ rr« ««.,., tftji* .Í.V» »*-*»«» ri» MdM _.t»í4«ar_t.*«a4-_t JL* l*__l_-_ ¦»_..!.. . _1„ l.-:!..^ , ._ _. »._ a ^ .T•«• ** • fa» # -»t»oSr.,«., ^ m

• **m «,.• | 4r .<»_. Riu.,,,

«**-«. p*r «M-M«giMh, .
«¦¦>* f,M».i .».»_*»# _a !«.__. JUValia M*b,tm-»«itii««wi »* _» a»
»*"*» kim4«» t«U hkfmiM mtttfm amk.4» m mátêm*» •«*, «•« **f ia tméifbt pré.** * *.!__5' •** ^ •» «<*•

* «#» tm , «*» !»»«««• ,t-t».
ttm * Ufn» U «• «py itj,,,^

«fe» «rtd» " t*»*.*}
«OStro !«*?«»*. mt* «. ,**
*» ri» «j* _<« «mu C1-H-.Í--

•M* Aa .*-., »,t ,# rfwfM# a
fw. • «tfe* *-*__-»- mu M» m**£•___» j *» Ms»tW«. O» mu
"•"wi Matatua a »»«>«i« i<<»_int atfertltaaMi. r««-«-$.W, M|Ifcwar- *. tmnm M*t, ralmaiat» ««Man, MM» Ja tam*»»*,!,, ^

*mp»»h# ria .UI***
t íí*^ • ****•» *»*«** í#-»!;'£*
«w Wr, IW«í».«t*, mt* m. |:,»t».iu I *'* *•** «*»»!•«*. rtUnnm
tVM*»i :"«»* «.«*«oi,»»*» fMm «, |Vl»»fi»a

fiOXSIUWAMlO ^* mm,»» f* \Wm«** *• í'«*M» *4w«l» „....
i»» ««ariVWitw ii* fe_-tiKi. », !*» **'•" í*Tro»iirw, laklsmoi
gw *> V-b, Brt.ra.to, arM.;,»'*»«, « mMMAffitUJe ri* »>--•,
istnilMiliwt

BrOl I KlIVO»» ^ a Mr,, ria«-•Mi», ^!^ru* ri* '«tttesaa a* »*
pAtM« üí„,»*,,;„,

I --•>«_ (a»» lr«» .^rdiri» a*I»ia» ri* Vfelt* Heémia, dttkml
W*riw « l-t« t*.!sK, ria, «fHjya. t
•te ««4* ilw .Iria j,*, ,;., trajam,
»-l«i* t&*ik_* r»««.»^it_,;

4* ;:rj»'«»taj# 9te» m Vf-
UU ¦-* ,s»d»#*'#iA, üüi pff.

o .». 4i{tKttiu»í»4í4^ 0.»>
r-r »!# It»»» . 0.--

:.-. t vi. ^ía.;J^)* Jfte.r-.-f. jj ,.;

MOMENTOS DeCtSIVOH
OA lirTA POmilAR

W»A O i»

P*l! • rio

con.

5K___í___-f,_ríi • *** e*w ^^ i^b*» mâZLiZrinwstoMr» ri. ihwhImii,, |-rrm»JiL ri» '
A rllllrl.lt ria **l«*nym laí, 4,w »^«t»4« s»_n a ^tjfe .!„>ltJp_ri_l • ., tmtmt^nte, mj*«w* snmrl_iim% ** mem* 4*mtmta* ««Briíjiírir* &, la^t^^ ,jj,q»»S» rxtnwiia fnirUHT* d» tal»*si* »»Vpe«rir a Ml^i» ri, h_m^
•^**«. mUoM. «*,*m^tinutgt» i.ia.,1.,,,

I'»«f»«„a ft»i...l«_«-tt*
Ml Vtm** ria Cr-BKa « M ,^-^ri_bf_ae« ,> Islsnia^iã tiafcaa» t•rt «n>NMf»AN 4M» pnMnaeiwK»^..-»»> elrruatt». «) ptnMrirtm» ,«».
petvirH q*m ai-, | a»^, „ ^
f»n>* e «nrammrtj» • «a Po,ív» R,^
tttiito.

0 REQUERIMF.VTO l>K
IXFORMAÇAIS

Co »«-_.imtr o trr.jijr ment» VMa Vitoara etnitm ao P<»irf Etrro.
Iiii*"lO.V%10ER.OiDU 

que a tra.
prm.» w,!„-M (,..» úliiuutnrni»
of».rri,|t., tia Ctna da Volta lle.tlt.i.Í4. falo» da i..ior «.arldaih
que riríiatn • ..„,,„-„*„ de qua»«> pratiea-os ali ...... da iabn|_.
B-in ronira a n.»*»a nt»ernle inttót-
Iria • .-I nuai. i-

«ONSIOKItAMTO qua ,U«tiM
«->iMnp»iro« -..•.•.,,„ ., rr,..,.!.,.
tlfl» nr.»i. falo»;

CONSIDEARNDO que c ímperi».
ji»itiu t m o maíiir iiiirtr»,»* rm
iin|.r.iir • no*«o .i,---ttv,.|..in.. ..t,

!««-•, _mh ria•»•»•», iwiwaiaJaláaari»^ ^ ^atmmxmnmti
«iíiSlBlIBAStJO mm, ^^^m i«p«rM«, «sl *_(w ¦¦¦ pítnaJi* «e»í*«,«l,|_i_i» & M, ru,•«" • » .«.ri*»!*-
CDNSIUEMMIO «m mi ^.

- <Hi •» mtJUai xm-
?*«i i»r**f »*• ria mhaatm
M l«U «Ia ..du Hr,l_,a».

3 — IM*« »* {-«««íriVkt I».•tal»» para *(mm tk*tau*mm a
S_*?4rsb* «.ntiiria *«_» • (_«__, |_»

< — Q»«a». at pi*.*o|r«,U» ia-
«M«l»« p»«f .U-H.t» ria r .--|-tr-.t-
H*«*a * pa»»íí- .h. iMMii,W»* prU '«KMrítl», rtKtIal-.fi»!.
a ténalr* lU-»-.^,,.

I — OaaM .. ;«.,..,>,-„„ »,•m4m paia »r.f*.„ , m»!*,,,,*, ^,wfertls i«»|«v» p*, „ l-iUtMfâ.»UaMai aatra ria nap-itrirT aa ro»
pe, m. if.q..rtit,..

rMam ¦«» muMsinS nos!—~|C0HREI0S 
E TELCfiRAFtSl

IFJ.DOS PARA O AMAZONAS E GOIAZ- UMA (CARTA QUE E" UM INSULTO AMEMÓRIA DOSí NOSSOS PRAÇAS

intelto d» «Mlsnrt»«atam »»> lado* ... irabaBiMo»
m tm itbfte « iwiui,,, Vainat,
"»»»'«»«1 - H.»» q«« t,*t Xtnurm
»*» iltem ni. tnucf i.r„i,om-
«nelhoti. ir M.« u« operirlo*
rie OtMei».*, -t* |t ciat^o^, ^It, a<iram <w >,m %a «OíO, 4cêrotri» mmt « tttio «oalo riatitta rit Pallirio".
PPJUUif.UICAKa K BKPIIP4»SA0

POt.irJAL
B - *«*»>> ralnvialado pt>».«<«e rm .na» dfclar_«_es:"lt.tíi..u »r tntha uma nota

fas* paia «?»»». Tenninailat aseíf»»**», o |..».iui_ d» POI emtiutrlro er, iiu _fa«»4«. qtt« «f*la*a *_«-.•.-mrt.tr ».u,r o «,»-n.uoUio., rm pltua trptr»»i«
potKiaJ, qse te estrariia j»..r ».n1<i» pai», eom o Partido e a Brasa.»
«latia a t-d«rt luilea <olpta.Afmal. rm . de jollu», as auio-«idade» da Ordem Polltiea Je!>ío Paul», «...iirtani at-abar
tom a tit.«a \», ^u,-_... e eu»..atam o _,* llalalhio de L*r*-na. «|«« juntaiuraie (_ro o drs-farameato de i»«IMa l<»eal t nu.

tvut* "litas". |.«»-o.lt.i ..* dl-niroie» d» nosso organismo.
Dursaie vario» dias pr«Mse_alaeata caçad-, LMítremos delidosem !Uo Paulo durante ..Unin s;:,v»o»

II.III,w1 fl II -T*
I _7- t __-.lt Ix^

Par -juíia jm^m # .« v,- , • .
«•pa*», ««aenla lato
des»*» riu» difkeís, Cri(-am»» _ laUr «ls* !ui4i -
I*»*!.» rie CtuiniQ. s;r..
»L» Jr «r^ry;

U->aJo a A$ào fateyral-ãio»tmtfiint a m ot&mmí*. t ri*,curava tater *#tu oa.iVu» mi tf ro»Uito, tom tt a(»»«o rir pobikas t».Ibrenir» e 4o (leso chegaiMa auo .âa» mmMnlM «ai» rieíiti.-.»»"***• *•*¦• * «Mlaliraams oalrahaU-»'.|'»trrt * o |mvm para 9T.W*¦**» ri#wnKí*m»t3e» «je aMMN). *ib
t*y*"m» <»*»'ta o f*».i»a» «¦-»,«».'"». im omnrie a-a*stl.s>» vttít.•»ie foi itaiaaneme »j»ef_if»Jo ,roí «r>»e faiaitaia m awwrat. ,|***» Pata,* Itm ikm -.>, M^MiaVo.fja riesAjrast», o riel.-jari.» I« ,!*'»*wí4va mat» uma lemesvi .,7*teituvaiKM ntíto» ptata Sio |*a_j_.ism W. p-rtícipei rie <»__, m.,.k»fn<-» rio Patttda „„ Ra,,}-, ^!
Pr^-^ ^T Tv<rm »*«am'
«...íttur.».-. ,. outnss duifleutes e«^ foit..H*la„ bnluV»..^«« «.rou,..,»»-, um tLswUj^j
í1^» Cwartn». rie .«_.- iomo, <^ 5
«ai», _ M,r íom a ,r»,d,Kto s(,J5. qu< i,itch„, o |.il4j„ NoV||

Multai dc rios vieram parao K»o. uteluaive eu r „,,_„ ;,,nm». Aonl tralMlbri dmrro ^ílndiídto, em ofi._u*_ *MotV*e»nr.m_a em cootact» ditem . «_o Pattttfa «n |»n. r^j pwaboje. sto a» eamp-nhas tp«. fcvrios ít-jbecem. a Litta ria Dríw»
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Conllnuam aa per»«(rul{«ís,
p«te motivo* políticos, aos Cor-reloa e Teltffafos. O dlrtlor
Iteral «Io BCT, esqueeldo de qu*miamos »ob a vlflocla de umaConstllule-o demoer.llca a da
que o P.C.B. 4 ura partido le-
«almrnte registrado no Superior
Tribunal Rl.ltoral, lrat.sferlu
para o Amasonrs • Colar mais
dois cartslroni Tratam-se d«
armando Patillao Ferreira tia
S "va, 

que trcbalba nos Correios
e Telénrafos de Ilcelfe, removi-
do para o Amaionas, e Paulo

lim pane ne sua critica, que* folia cm tèi-inos serenos, di. o
militar ptira„iiuio, qne u anun-
ciada escassez tle viveres entre
os insurrclos, nfto chega a ser
obrigatoriamente, considera ti a«¦..111.1 mn perigo, uma ver que".. sulilatlo paraguaio •'¦ trndl-
cionalmento robusto, imiatanta
fi fadiga. Iiustando-the um pe-queno pedaço tle curtiu e o seuiiiulc, pura manter a sua capa-ti.lriile física de cumlute.

f) coronel Bray diz quo a 0vi-denl. quc „s úi\k-.ts ações jatravadus ntc u momento, témsido encontros entre patrulhase alguns "raids" dn aviaçüo, poisWS exércitos rivais aiii.la uiloestão próximos um do outro.Nu opinião do arliculisla, atldndo je Assunção •'. f„cI1 dose defender, c difícil do sc ala-car e que a única possibilidade
Jle 

uma ofensiva com êxito con-tra cia . meliante "um ataqueii.ni.-ii . Acrescentou, entrotan-10, qne os revolucionários dis-
puom de mais armas tio q„e oe.raltncntc se pensn, uma vez queos principais depósitos tle mu-niçoes eslão no Chaco t nüo emAssunção,

- "Isso - diz llray _ expti-ca a ra/.ao pur quc enviados dogovürno estão empregando to-dos os esforços no Hlo d. Ja-iieiro, possivelmente em llusnojAires . „té mesmo tft |ong,( n(kInglaterra, para obterem ar-mar.".
Concorda o coronel em quo «»revolucionários devem tur faltade material hospitalar, mas épossivel qu. tenham onde obt«-

Foram r»t sairulntes as na-lavra, ,lP Prestes: — "Grande
e n Imnorlâncin política deitaentrada do Fst.-ido na rida ir>.
irai. pondo fim a lntr-...-.,ji|.,
dades p; prhitrins.

Não s-» vtjja nessa afirma-
eao acusações no Interventor
tilon Rosa. que Ke portou co-mo um maçistrado. A verdade
i; oue todos agora se sentemmais seiruros. rnm o çovfrnormistlttiído eleito pelo povo.Alt-m tusso. :i plataforma dosr. Walter Joblm c os dlsour-nos quc hoje pronunciou tra-zem srandes esperanças a to-<Jos os democratas, no sentido<le quc sejam .solucionados os
problemas quc mais afligem
o povo no momento.

•Sabemos muito bem o quun-to e difícil essa tarefa c jus-lamente por isso cremos In-dispensável mobilizar as maisamplas mas3as para dar apoio
decidido ao novo governo, a
fim do quc cie sc sinta forta-lecldo para enfrentar os res-los fascistas que ainda
ocupam posições importantes,
especialmente no governo docentro. O Partido Comunista,
quc votou no sr. Walter Jobim
por ver fundamentalmente osinteresses tio povo, apoiará o
governo hoje empossado com
todas as suas forças, paraajudá-lo a resolver as diver-
gencias de classe inevitáveis
em uma sociedade dividida
cm classes, tendo por ohjeti-
vo a consolidação da demo-
cracia no Estado c o desen-
volvimento da indústria rio-
grandense".

i .Êffiíifíis nMiiMmékfnIII ü T ÜUlIul bOülíHU I bil

fleoaua, qua „e«re fdlnllcaa
fi-nçve* também em Becife.

Os dois funcionários que tra-l.-lii.i., b_ ano» naquela repae-tlíáo, e sempre se revelaram
pelo «do com que cumprrm aasuas obrigações profl-alonaia,f" • atlngUIoi |H)r UWa mi.jj.
ria fascista, que nio tem ra.a»
de ser, morment, neste nno da1017 em que «» Brasil e o iiiiiii-
do enveredam pelo c,-,m!iilt» ,Ia
Dcmperaela.

A TODOS OS C. DISTRITAIS E CÉLULAS FUNDAMENTAIS
Do Cuniitó Metropolitano doP.C.B. pedem-rros a publicn-çao do seguinte:"A 25 do cortente, comento-rou-sc mais um aniversário

cto nosso glorioso Pa. tido, tie-meride que se rcvo.iJ du r.iaualta significação, porque e..aínitmamente ligada a uul
quarto de século da vioa poli-uca Uo nosso pais'.As comenioi-t.ues que l.va-remos a efeito este auo, deve-rão revéstir-se, porcanto, demaior entusiasmo e ou maiorunipliUu.e, oe «uma a grava-tem b.uv a _ua importância eu se tornarem para o povo. ca-rioca um veruaoelro marco üoavanço da democracia no Bra-sil, e do papel desempenhado

pelo nosso Partido nesse perlo-do histórico.

riuatmoníí, « ««rouai Sra/

APELO DO JORNAL
«O MOMENTO» AO

POVO BAIANO
SALVADOR (inter Press)— O jornal "O Momento",

que mantém suas colunasabertas aos trabalhadores eao povo da Bahia, defendeu-do os seus Interesses e colo-cando-se exclusivamente aseu serviço, acaba do lançaratravés de suas colunas, umapelo aos baianos no sentidode qua, por ocasifto da come-
^toraoao do seu aniversário,ft 9 da abril próximo, conte opopular diário oom mal* 600«Mtaatura-.

HABEAS CORPUS
EM FAVOR...

(Conclusão' dn 1.* página)
uma "gaffe" ou o nosso tôn-
mi! agiu de má fé. Era ambos
os casos c lamentável que isto
aconteça.

Poi ainda apreciada pelos
juristas a questão tle Direito
Internacional surgida, pois
quo este ato internando o ma-
jor Cczar Aguirrc C seu com-
panheivo Bernardo Ozcma, ci-
vil o alheio à Revolução, fere
o.s principios estabelecidos ria
Conferência dos Chanceleres
realizada em 19J2 no Kio dc
Janeiro,
HABEAS-CORPÜS AO S.T.F.

Após estudarem o caso sob
todos os aspectos, concluindo
por considerarem a medida
ilegal e contraditória, mesmo
cm face da tradição do .tanta-
rati, que já resolveu dc manei-
ra contrária cm casos idènti-
cos, os advogados resolveram
impetrar um h -ns-corpus
cm favor do . " v (.'czar
Ozcma, apontando como auto-
Aguirre e do Sr. Bernardo
ridades coatoras os Ministro-
rios das Relações Exteriores c
da Justiça.

PEDIDO DE INFORMAÇÕES
NA CAMARA

Com tal compreensão, toda-,
os CC. DD. e CC. FF. devera
uar a todas ns comemorações
o mnis anmlo caráter de mas-sas r. altui.i do prestigio dc
nosso Partido, da sua cona:-
ção dc torça majoritária no¦ü.F., ligando-se à prepara-íjáo do iV Congresso no queconcerne ao esclarecimento do
povo sobre o significado cto
maicr conclavc do nosso Par-
lido, neste outro periodo de
«ua vida legal.

Com tal objetivo o COMITÊ'
IM-TROPOLITANO, comemo-
rando o XXV" aniversário do
Partido Comunista do Brasil,
resolveu planejar, subordina-
das ao tema "i_ 25.1, aniversá-
rio do Partido e o IV Congres-
so", as seguintes palestras dcacordo com dtotriouição abai-
xo :

Dia 28 — às 20 horas — 13°
Grupo — Rua Conde Lage, 25.
CC. DD. República e Carlica.
Orador: Arruda.

14.° Grupo — Rua México,
n.° 21. CC. FF. Alolslo Ro-
tírlgucs; A. Tiago e CrlstinoGarcia. Orador: Maurício.

15.° Grupo — Praça Djalma
Dutra, 38. C. D. Ilha do Oo-
vernador. Orador: Altamlro.

A CÉLULA «AJURI-
CABA», DO P.C.B. E
AS MÁQUINAS DA

«TRIBUNA PO-
PULAR»

18.u Orupo — Rua Pedro Er-lift-tu, 10. C.D.3. Cristo, ora-dor: Pomar.
17." Grupo - Rua CarlosSeldi, Ü5.C.D. 8. Cristóvão.

Orador: Amazonas.
18.» Grupo — Rua Comte.Mau.iti, 2a. C.D. EJtácIo.

Orador: — Agostinho.
19." Grupo — Rua Gen. Bel-lord, m. CiD. Del Castilho.

Orador: Masscna.
HO." Grupo — Rua Arqulas

Cordeiro, 1)46. C.F. Falcão
Palm. Orador:Marignella.

21." Grupo — Rua São Ge
raldo, 38. C. D. Marechal
Hermes. Orador: Braga.

22.° Grupo — Rua Gonçalves
dos Santos, 3. C.D. Irajá e
Bonsuccsso. Orador: Amariliu.

23.° Grupo — Rua Cores, 101.
CD. Realengo. Orador: Cor-
deiro.

24.° Grupo — Rua Conse-
lheiro Galvão, 1004. CC.DD.
Rocha Miranda e Pavuna.
Orador: Maldonado.

Dia 20 — 20 horas. 25.° Gru-
po — Rua Conde Lage, 25.
CC. FF. L..C. Prestes o Pc-
dro Ernesto. Orador: Ivan.

26.° Grupo — rua Leopoldo,
230. C.D. Tljuca. Orador: —
Marighella.

João IVIasscn.. Mele, pelo Se-
cretario Político",

f OOCOJfEXTO FASCISTA
Acaba d* nos chegar át n.So.j
rópl» .*.,. *• .ilett de lima eae-

ta enviada pelo DCT á ara. Ma-
ria da Concelcio Al -elda e Sil»
va, resld. nte num mocambo em
lleeifiv, JE**.*' 

'-triinora -c*rer«»n
ao. coronel "Html" de .Wbti<|ti»r-
que. .dVitor Bera! >> Depaeta-
mento tfcs Correio» e Telínrn-
fo-, pedindo-lhe onolasie a re-
raocao tio seu . flllio Armandn
Paulino ferreira da Silva, car-
Iclro de 4.» classe, cm Itoclfe,
para o Estado do Amazonas.
Armando è arrlmo de sua velha
e pobre mfle. Vejamos o texto
da carta do DCT cudercvadà a
sra. Ma .a da Concelçüo Almel-
dn e 'va:

"Ilio, l'J tle fevertli-o' ,!,• IÜ47.
Sr... Maria da Conceiçjo .1-

incida . Silva .— Recife _ Per-
r imbtttro. — Km rcfcrínclu &
sua cart tlu 3 du liinciro ttltl-
mo, inforr...), d. ordt-m úo sr.
tlirct.r (tcral, que Infelizmente
nfto ê p,i....vél revogar n ordem
quc determinou exercício provi-
sório ilo carteiro classe IV —
Armando Paulino Ferreira da
Silva, — na diretoria regional
do Amazonas c Acre, tendo em
vista haver flc.-ulo devidamento
npnra.ln stia atividade Idc.ilrtgi-
ca junto As correntes extremls-
tns ttesse Estado, consoante cs-'èlurccimento 

prestado pelo res-
pectivi. Serviço dc Segurança
Publica dessa capital.

O sr. diretor geral nfto terá
ilnvld em fazí-lo retornar n
essa rcpnrtlçilo, desde qua o rc-
ferido servidor modifique o seu
modo de prnr-ler com referen-
rin .to assunto, <> (pio será exn-
rçínndo apôs a soa pcrtnanüncin
no ".'stn.'o do Amazonas, —
.Saiid.it,-.* -s. — (As.) Oscar (lo-
mes .le Matos, Aux. dali. DCT".

(Cnnrluv-o da !.• página. '
'«««/.i Hoot-er o orando inimiuo
dot movimento» de lil„-n,„;.„,
Uiw brotaram r„tre tn p0Voida Europa depoit da primam
guerra minulial, principalmen-
te ot poeot iccularmente ci-
enriuutot d„ Bdltieo «• aa .»-
d.-ife C!tr.i|ir>w.

í «"«e o homem quc hoje dáa mito a Trumm, ofere-cemto-ine ri velha e criminota r.r„,.„rmeia, para reforçar n »0/f.ffea inlerrencinnüln da bennr-'lamenta de Estado na «Vrá-úi rnn Turquia, ao metmo.tempo•jrn que inrentlva o imperii-inmo na América Latim,, m-ele que stalin poderia, iC qui-Ktte, acabar mm o problemaorrgo, com at "oxtcrrillia* nnr-
l'llaK$' "rritMo búloaro.
.titQotfayo e atbanée."

¦Ef* nj como Iltinver resolve-
VtobUmht vilaU dos outros
povos, que só a esses poroscompete resolver. Para o vi-cuido e sangrento intervencio-nxstu, um liillietinho dn chef-do governo soviético poderiailitr tolnção a questões ue po-tendas soberanas. Procuralloover, numa tentativa lleironia bem saxônicai confundir

a política honesta . demnrrl.
Uca da União Soviética, de
quem é antif/o e rancoroso ini.migp, com a sua repulsiva ccínica mentalidade escrava-
Oista,

TIILMA.X SEGUE tlOO VÉU

jti r.lii , tda llepiirínme,-!., ,ie /•;, .,,,/., .,„
v.iri.tf paut-t. Se „ cam uni*.aaestiver em ascensão na fírériae demais /«ine», incluslre aonrn*il, .»' o ci,,, ae se perann-lar: ,» daihQtte /,»,» „ ,-,.r e.tm
Itso ot Estudos Unidost Qneresta da anto-delerniinneão dot
paras, du C„rt,t d„ MI,i,ti,-o,d..» próprias estatutos das ,V,|.
f.V« Unidas/ Entretanto a qu-Truman e d. impcrialislat inn.
quet temem realmente nàa e acomunismo, mat a moi-imenln
tle intlepenibtncia dns paras, asua litiKrttit-õn das utannpAÚo* e"Iriisti" eseraxiindares, a eout-triiçila de uma orande indutlria
nat pahet semi-rnlaniais e ,/»».
firr.» eselitrerlmenta da para
pendentes. Temem, issn sim. a
Demorraria, i/iir ,i educarão e

I í- í*. tf. .. n ra

0 sr. Pedro Pomar
da TlilBUNA POPULAR
o seguinte telegrama:"Apresento, por seu interino-
din, felicitações' pela grande vi-
tória alcançada com a lnangu-
ração ilu nossas máquinas. Pela"Célula Ajurieaba", (a.) Joa-
quini Nncgelc",

SERÃO HÓSPEDES
DA ESQUADRA SO-
VIÉTICA OS GUAR-
DAS-MARINHAS AR-

GENTINOS

isrf íín^imí»flpf» rsfl- ; íiB*í.s,r

INSISTEM OS NOSSOS' REPRESENTAN-
TES PELA AQUISIÇÃO DE MATERIAL
RODANTE E OUTROS EQUIPAMENTOS

Também foi decidido pelosadvogados Vitor do Espirito
Santo, Moesia Rollm c Hélio
Valcacer, e pelos representan-
tes da Associação dos Amigos
do Povo Paraguaio, dirigirem-
bo em comissão à Câmara dos
Deputados, a fim do solicitar,
por intermédio dc diverso,
parlamentares, um pedido de
Informações no Govêrnm «_-
bt* • rumoroM omo.

BUENOS AIRES, 27 (I.P.)— O comandante do navlo-es-
cola "La Argentina" oferecerá
amanhã um "cock-tail" de
despedida à imprensa porte-nha, por motivo de sua parti-da,, nos primeiros dias de
abril, com destino a Odessa."La Argentina" seguira via
Panamá, Inglaterra e Medi-
terrânco, conduzindo uma
turma de guardas-marinha
que será hóspede da esquadra
soviética do mar Negro,

LONDRES, 27 (A. P.) —
A .Embaixada do Brasil anun-
ciou qne .losé Vieira Maclin-
do, diretor dn Carteira tle Crd-
<lito e W.iedn do linneo do Bra-
sil, 6 esperado uniniiliã nesta
capital, n fim ' da Iniciar as
discussões com ns autoridades
britânicas sôbrc n liquidação
final do saldo brasileiro em
esterlinos.

As conversações pr.limtna-
res entre os dois governos tim

sido realizadas no Ilin o cm
Londres, dcstlo hA vários me-
ses, porém nSo se chegou a
nenhum ncôrdo sobre o meto-
do dc liquidação dos saldos
acumulados polo Rrasil dltran-
te a guerra, calculados no va-
lor da 50 milhScs di libras,

O* r«i>r«HuUatM Irimltsl-

ros l—m insistido nn exigência
do que sou governo deve po-
der dedicar a maior parte tle'

seu saldo n compra de inale-
liai rodante e outros equipa-
mentos mecânicos, na Ingln-
terra, cm liberdade dc con-
verter a moeda bloqueada não
utilizada em qualquer moeda
estrangeiro.

Kspcra-se que as conversa-
ções onglo-brasileiras resul-
tem na nacionalização de com-
pnnlvins inglesas n0 Brasil,
comu a Leopoldina Hnihviiy,
cujas nç.*cs brasileiras niimcn-
taram de 300% nas ultimas
semanas. Os funcionários da
embaixada brasileira declara-
ram ignorar sc o futuro das
companji_j___l__Iw.ja' juil "tltip-
eutifio nas próximas cotiver-
.i.tçr.i!» financeiras.,

Não há duvida de que Teu-
man .se sente muito à vontade
cum a colaburução quo lltc ofe-
rece lícrbert lloover, pois seus
planos parece mula diferirem
daqueles que lloover pôs em
prática ,tiiranle o seu govãrno.Depois do crédito de quatro-centos milhões para "auxilio"
à Grécia e à Turquia, noticia-
se agora que um outro será
solicitado ao Congresso, e asse
de dois biliões da dólares, pnracombater o comunismo. Sa-
bemos os brasileiros, por ex-
periância de casa, o que real-
mente significam as vésperas
de "combate ao comunismo",
Eilinto Muller também teve
polpudas verbas secretas de
combate ao comunismo, paraencher os cárceres de demo-
cratas e supliciar a todos aqur-

f^Jes quc divergissem da tirania
fTWfadono.f.fa, 0 tesouro ume-

ricano, alimentado pelo traba-
lho e o sacrifício do povo inn-
que, vai abrir ns cofres, atra-
vés das "verbas secretas" de
Truman, propiciando aos ulios
funcionários do F.ÍI.I. espa-
Unidos no mundo inteiro po:.-sibilidades de enriquecerem nn"combate ao comunismo", Foi
assim que enriqueceram Filin-
to Muller e seus prepostos, co-

m Miranda Correia, Romano e
nulros,

liizcm os telegramas quemóis dólares virão, c purn n
mundo inteiro: Afinal, nada
temos com a engorda das ver-
bas secretos que Truman pre-
tende distribuir nos Estados
Unidos e no estrangeiro, se nâo
fosse tão cínica e descarada a
intervenção que através delas

...:«:;síit.'pii;!*_i:
'' o, melhor "

8AIÍAÕ DÓ BRÀSI

lniuie...sud o material do-
m.ó'gi»al5> o fntoHt.ltleni, TJt
Imrlô-ii o Italiano. SopvI.o.

ESTA E\A RESOLU-
ÇÃO DEMILHõÊ....

Ct.onclusão da I." página?
rioi apresentados pelas dclc„a-
tias dn (irícía, da China, na Iti-
dia, que chegaram ã conclusão
tle quc atiles dc tudo se tonta
preciso libertar esses países tia
opressão e fazer com tpie tódits
as mulheres unidas, lutem cnii
tra os regimes impostos, os rea
cioiiArlos, o fascismo c os fa-
zedores tle guerra.- A representante da tllilna- declara — teve que fa.-tr
uma longa viagem, .mjs tinha o
caminho fechado pelo governo
de Chaitg Kay Shcl«. O interes
saule é que.essa mulher faluv»
assim: do "nosso lado" não te
m.>s èsses problemas, as mulhe-
res túm os mesmos direitos qucos homens o somos livres. Não
hA os grandes proprietários de
terra, estas foram divididas entu
os camponeses c até as cri.in-
ças, cujos pais tenham morrido
na luta, ganham também um
pedaço para cultivarem,

falou também dus condições
de vida das repúblicas rccstalic-
lecldas após a guerra, cm con-
traste com os países ainda sob-
metidos a governos reacionários,
como a Grécia p0r exemplo, cuja
delegada' teve ocasião de exibir
uma fotografia de u'a moça cs-
pancada e torturada, dizendo:

. —, As famílias do» republica-
nos são crnelmento persegui,ias
c a policia tortura moças e cri-
ancas c demais patentes dos ro-
Volnclonlírios quo estío refugia-
<los nas montnnliniT

\S HKSOLCÇoES
SKI.IIO

1)0 CON-

Finalmente, a sra. Tibirlcâ,
depois dc atender a um ou ou
Iro dos presentes, leu as resolu-
ções tio Conselho Internacional
de Mulheres, que constam tam-
bem de um apelo ás mulheres
dc lodo o mundo para tpie so
unam em defesa dn dcmocratdn,
por uma paz duradoura, contra
os restos fascistas e contra og
reacionários que por todos os
meios procuram dividir os nlla-
dos."A nossu luta — d\r. o do-
cumento — tem que ser umn
luta das mulheres de todos os
paises pela paz efetiva u pela
democracia. A paz será nsscgu-
rada com a colaboração de to-
dos os povos".

VTMOWVDOXdad
ío.í8j»'_ nog

.i.iiorlo. COptaa íi maquina ao- ml-
ilüçí-B: Aluindo, Espanhol* Fraiiotre, \

domicilio., Foiioh: 43-7318, 13-700H
SÓCRATES G. DA SILVA

RüA t.t DID MARCO, J«-l» AN1MR, 0AI.A

CVA# tm, tekmJm a <-*»
^' tXptmUZ tíL^,F™*Jh*e*e. dt UndeJ fW'M^irefou hto. ttt e-*-"> "...
'¦»*•«* de PrMK,t'•Va /:">.v..-» , .,,
lim. firaent, ml»» ««•;.'. .w« -*'»
toe o* »3f«n» fi t„,..; .
.-.V* Intima* ttm .... ,tã-
O Kcretiri,í d, rwve-í"••»•
tundoiti, dabe etf%tnfuJ .
eaU* tí^ttetco", *-. F^tmimk,ijinar Rom*. ammcwn ou. ".-»-
emotírtoa «m «naf, nt^tj-
«*• e «Io mai agretiitstt d,
ow tn que fi Hmram opor;,,tfantle para caostjtalr famtX,afremwmamttv "A víd* a.-. '«¦
*!>• premdh:., e.iemcielmèns» -
i-.«J*H.'.-/l- »?,» im jj^», -,.
Hlm «/»• o! mm madt, »v
A* bri^ut de íj,rf,». fy*,rncememeate reavivados b,
ponlu, apá, um /Jpjo ^ ..
P» de mai* de duas déexl •• *
imerfj.*e pe!,,* bri^m ,«•
Io» desapareceu durante • •
t.Hlun Primo de Rít-er, £-Orado Galirtito Inaugtmm
t.- m.»« „n,,i temporada de r-«»fr<» meses, com aeaõd,' e%st.ism,; entre o» empre-Jr,,. ¦'
tvvtr.irf.1. . de /„,,„ ^ ?»»¦,
/Ts.«aj aves beligerantes n,
rnitv } libras . 6 ¦«.»»»,,, ,b!<rnt. Se hmwer mai* de i
«'"vi de diferença de t>t- ¦
mais teve deve ter vantantn.
cumprimento dm t-por,*»,-» .
mo compensa^,,, Um "».„«
retinlamcntar dará 35 mimt
A luta pode ser perda'.,
nm r/m quatro modot tem¦ '/ — se o aatu e «/>

durante dois minuto..
i* apresenta Unais dt- ,

t' v> eómptefa, enquanto' \> ;,.'.'"ersirío sç rnnjfra 
' 
altimér.i— 'se se retira, d.md t ir,'lí

c/os t/e covardia, -f) -"'«,• '.
morto.

A morte . r.trj nas brim
de gaios em Af.idrid. vista •:,¦
mo somente os esporões nt-
tarais são empregados. Em al-
guns países, porém. c-p,>r.',.-i
artificiais s.ht empre/jadt», ,.
que aumenta a propcireSo da
mortalidade. Nas Filipinas, pa:
exemplo, os gaios suo equipa-
dos com lâminas, do que re
salta a morte de um deles

As brij/as de gaios mmlr ¦
hõas são uma sequincia d.-
choques lentos. Após t;mj si-
r/c preliminar de golpe*, q- ¦
nno passa de a-iitado bater d:
asas e esporadas. inicia-se o
encontro nurís serio: Um do-,
conferir/ore. bica o dórso oit
o pescoço de seu adversário,
salta sôbrc o mesmo sacudiu-
i/o as asas com o fim de man-
ter o equilíbrio t asparein fu-riosamente procurando «'tvut-
cvir o pescoço on o corpo do'dro. Os qalos atingem a
idade própria pnra a briga aos
18 meses, htantèm-se em per-
feitas condições para duas tem-
poradas, com tuna média de 6
brigas em cada temporada. O
iube mndrileno paga th \10

500 pesetaa por vinte
Os preços de gaios dc raça
purn chegam a 1.500 pesetas.e ns consideradas excepcionais
alcançam até mesmo melhores
preços, Quando im treina-
mento, os gaios fazem um exer-
chio da corrida ligeira pelamanhã, Aa 13 horas lhes é

ylada-uma-caçSo-da-óO-granws
seguida, dc um pouco dágua
e às 15 horas ou mal* tarde
são submetidos a novo exer-
cicio. Os treinadores tintam
suas pernas com suco dc ti-
mão. álcool o vinho prtto paraenrijecer seus músculoi e for-
nar a sua pele mais resistente.
Momentos antas dc serem /o»ivitfos pnrn o terreiro da briga,
os gaios tím suai pernas un-
fadas com limão, que age co»
mo destnfetanta. Aparam* sediariamente as panas do pw-coco e das coxas, com q fimde diminuir o pito oriundo dn
plumagem o dar è ave nutlt
agilidade. Ssst esporte, quase diz ser um dos mais antigos
do mundo, data dt Í.000 anos
e fcoe sna orlgtm na Átla e
nas índia* Oriantelt, segundo.

; opinam os entendidos, Por fimC-le se propagou pela Óréola
: e mais tarde em Roma. Os

navegadores espanhóis torna-
ram-se admkadoret d*-so t*-
porte quando dt bcui cruzeiros
pelas VMpIna». * o Introduzi-
ram nos palsot 

'tatlno-anuttke-
nos, Poi inaugurado nei Ilhas
Canârlai no 17.' steulo, mas
sô- chegou ac- tenttMa metro-
polltano upanho: *e cômico
do sêcuh XtX",

¦vvvvvv»>->vwwvvwvwv*vv<
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TRI&UNA POPULAR
xx*&vmmt*nm*m wmw» yt*im>uxmiMatmxxifxv_s wwmm««

O Pí*R r a coisõliÉçàõ ila ISICkíCiíI
m, • • ¦ -: i^uiiMio na* mt*m, dt¦¦ »| tle y<tmm danam» o Quanta vemataiwaiMp a d««»eríwj|a em munfl tma.mpuuuoo u* Miumo* sombrea da diuwiu.

nm tm tm» rm^tm trm ômstrae praa ewH»lW»eè« da democracia, <u«ui>vas para « tjrtaleeiroento d» lutaa danouo povo ejtttra a müèm. eoniia oritmo, peia reforma wsmm « contra oImpepahim»* g, como lèrç» inltutute. o
P-.C.lt nua das eleições de 19 úe janeiromiji.i lottc e mau liáísdo m \mo, come Mm
pariitío eonsUiueional, df!eu«r u ranst*
¦«lie tia iw*» Curta Mam», da orápin o
t«íft|-iíl»dade, de uitHtfdiw iegau e cuurie>
ta* i*ara a -«taçâr* d«* problemas Intedia»
tos «si nesm pt, Com maioria da Cft»
a ií?ri<;ã«i de mat« dou destilado* federai*
ma,i Municipal, do Distrito Federal, com
pnr ti. Paulo, um d»* <iuau lm eleita qtuur»Io secretário da Câmara du» Urtiuisitlus,
com a paiticipaçâo de 4i repretentanltt
lui eofuUtuInte* etladuati. «ia potwde üovemadmcit, eleito* com o «eu npolo,
como Adcmnr de Parn». I imundo de Ma-
(túo ttoair.». .Milton Campoi e Walter Jo*
tim, o Partido Comunista amplia a sua atua»
(âo legal eomo (orça de prestigia decUivo
para a deieia da Cutuuiuiçãu, para o mais
rápido tiiufiüri • i união nacional, para
que a luta contra o imperialismo obtenha
o neceinarití apoio üa* ut«m** \ massa* das
cu..- iri e du» campo*

com a po*M! do ãr. Walter Jubtm, ixtr
exemplo, no cargo de Governador do !'•
tado do Rio Oiande do Sul, vimos como o
Parti; 3 Comunista, que o apoiou una elel-
cY»i renovou agora èue apoio ih-Iu pala-
«i ue .'«ile*. Qs comunista* estáo du-
pi st.*, mi ajuda-lo a resolver o» problema»
roa», ut gente* e dlflrtu. no momento, na-
quele Estado, eatáu dispostos a orientar e
conduzir o povo u colaborai para que o go-
vêrno do ar. Walter Joblm teja realmente
democrático e progressista, desde que go-

v#rne fWH o p*>v«' Ife» p<wMo «te POU 4
a tn«$nut xttm i#lsça« a íadãs m t^tim*
itftfm fim queiram o apoio th p^vo m*
luiar contra a ttrew âituaf»» eceitôHdtti
qut atingiu oi fòtedue, lt" a mem* tm fs>
ct do General (J8#er Dotra m «*}*¦*** m
ltgeU4ade demoerattea. pr mwüdâi pra»
\m$ e imediata* contra a mmtiA § u i«
fíafáo, pia realiiafl^ «iaquelas provmíi»"
tu t lá indicada* «a !n*-*i*4sr«i ppisden*ciai e dttUnadsa a dar o primeira pa?.^
para a reíoona t*srí>**rê= tmst ps$eàst« m
PClt fel rr.»;! ..... | uf Pir»?--» r,ii sua
uitlma imiie.»¦-•¦¦..» .> ;;-ai»a i-\-.-à caspiial
l-ara os quadrai a* tí!f??&a da RU» Pr>í*ies
leaiirmou que, eom a p*-** dt &merm£:**
rea demeeraias nas Rí:í«U*, m Mmat
tíe üarro* rm a.. Paute, Milton Cainyü ta
M.naí GeraU, Macedo tt>*ai*'». no tuivio
úo Ri», Walier lú-m, m Rio Grande ilo
Sul, iut»litmnd» m mttísm del«fa4ci da
Pf«s*idiiis«? da RepóbUca, homem que antda
reioesfiiiavam o K»lado Novo, a Miuação
du ii.-si.5o pau mudiru muito llofe, m go.•wtim úm Entadot então olliamio mau pa»
re o povo do qae pata o governo central,
K por imo que «•si.,mn.» pronun a apuiítr
teca guvenaai, deleuder sua autonomia,
lutar contra qualquer tentativa de inter»
vciK&.i nos K»tadoi. Preat>@i, prém. aeen»
lóa que, ao mesmo temp, devcrooi lutar
pto controle dos iueras oxtnordiniita e
á custa ilc*;r» lucra* procurar aumentos
de «alárlos e ordenados e melhoria de vtda
das ma&ta* iraballMduras.

Lutando pr ordem e tranqüilidade,
pia autonomia dos Bstados, pio cumpri-
mento dos direitos eunstiturionau, o Par-
tido COmunUta luta pr maU amplas con*
dlçâcs pra as próximas elciçàrsg mutuei-
pau para o maior r^clarrcimenio politlco
do nosso povo. para >• aniquilamento dm
resius (iiikcuias e das causas que facilitam
o tlominio do Smprialumo em nosso pis.i>-..i e a luta que Mo o nosso povo deve
uiMiur prque e a sua luta. pia demoera-
cia e o proutesso de nossa Pátria.

xWà* : |38H '. ¦£, Stéi xWÊÊW lmfi*mtr\]
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mmrtm para Pernambuco
húma o Senador fio vais Filho

ISfli
| islM iij |*t«il<|l*, |'«J|»»

I lilH, »*« %* ni4n.
j |í*i«-...>, ^im tt\_. »í, i

|íSm li-, jtt* ,»iwii„i,|
I ***, t

sa-

í jnaa *'_\t*-*4. f *!<#

|air iftrr^r«^|^r|
-aa' de-' se t4*tti him* cí»iw|í|*"**|
d#* dr<fs|tr*êt pt«lir»<s. llis»^

p »SR. ANDRADK RAMOS miA BSTU-la>AJS5i2.Í!KI PR2FFÔ t»ARA AUKIRMTAR
A RECEITA NACÍONAt - A SESSÃO OR

ONTEM NO SENADO
«i.-t !***'•*'.""** !**''* I***1! *4m *x\4i

• 'si.

j»#* w»|n>#* mmnr»<fc. tus»f fj,, i" •»»•"-« !**•* imiti wi» #(*f«K #»»,
ia*»» *.'»t..iii# ,j,i, ,* j#,%%# aã, |míahtr« »** rigmaliaia «w í*,\
xmmi*r * nrtfia ema « »eaaaiur,'r ^4 it%'m*~ ¦*• hu I »t*.»-

IVntiiialiib-u.idWfc iía<«.is.»is..h i*a*
* r«>vus p|«u»!t.-» %ia ^M |jj%
Mr» r««rrtl4vHí*i«i#s. «•««$». (#^ff,liRiilíeaM-.H' * ,«í5-ri r»etu <,*.,

• rruijauM tioi«H4i: * ms»^
|«ia itqarrímtatu j«*ra (|rf4. „
i?¦««.*.;«, |!»w |nl«.rBWr(,» m TOI,laUliH .u PMfiuta , (,„. ,j,. ,|j|(.
§!•#?*!« #lr i. #,<-... , h Mh j,r„t
jtlo,

(» *r
s 
*"¦"" * *

mim *,«»«!« »t, fiiMm,,^» '«,»» *- *«»*»»* »• álUma ir

:í# !«l

Surw tt#iiM>H ijur (iff, | nemaMaite *
*.»»A«», rielsrtetH que «|^rt,í* 'f,,,,¦* ''

*,' m h* m)i*tui*a
*•» »F*»#S*s% ¦'¦<##

wiilr *=< »|jif ks-w
if»»» »«- ta». «Ir*
éfidr #»*** » irs»

¦» #1»..*^» rs»*.»»!*.». D
i..»...*«»b» riii« ais

• i •-... í"*!íi*#ua*iiiw,

riartm qe* «. ts»,. -tfnu m ^ ,s,mi« igrif.iii e uma a*« íim*-»- tf*** c.* .-„ Wi4
(í«* llvíi» ,-,i|H|,||.^#t rm 1^ j, f
l-arti

IIrlnttti»niU * palavra, o

Ifsffe l#|líf»Sà| ji „.I|(. .- s..
ttif*eli» tím l..'ls>l«r« -ts»;.,,:*. ,,|
? *>»ii-« ài*a'* aiiit*»it Hl^fjj^ .,?..,£
I»»*íi»liirr4, di/.H^ji n^ ,|M .m f^|
íena » ,'*»an» psra a etri
?t*i# ria iiiiiii- düi-rii »s ' »¦
O *r. Attm Htfiisiti»-» i .si-
»«i epaiir, at' ~v» mta

**i**uit.iiwilita frrraawaia l«ai» ¦
Imais fjllw a falar i...»r [mirlanir qur ..».,,*..* NW # »j,* la«íA.» dr mm f.*i**. #•• a mm

rt*t 4o
Irvnjt

nr* p»iu na urdrm du dia detaôe. d» a<ârdu r«im « ftíim»ii.
I« Aalr* r„i.t,„i,„„ ê ipt„,i,
e»ii da Casa . ttnm afasuftit
qatiesse diiealPtiv mu » p*|s.era aa »r, Nm*i% lm., n«, t

INCOMPREENSÃO

DOIS 
«no» dc íiífmfcsiii-eíi

t*ptriti*cm* elevaram o
iMiri pòlitm', ilettnfttltftam a
ttivtadmk tk anJUltt r o po*
*kr tle txortrextetxuAt, tle tsrttndt*
mt**** no litmil

Sente a <!**** ,«m*iia. veti*
lh*m o* dental* tthte* r**rm-
Imt* t pteertttiU** o ptank
l*oftl que o Pt*tldo Comunltta
ètm rtpreíí^ônrfo »w dtxte,**
1,-t ,!/,*** ,,.-.»*tf*~it*ttntét. K

-* ,'„ at.trti* do* <ei*
< 'tttt ntanãtmet,

|; ,.* ¦¦ IA»», já 1*0 l S*
tt. -,ctt*M **é* a* lemot na
«e,'«n« rtttitnelo k»*i do
p.t". H, em **M (ttantki vl-
rftm ¦¦ ..t....¦ - 'ktdt * €*>n-
,.*;/?' d« Conmniínrí toe *
de '" d* Itneito —. «a mtt-
«ton i .«tdfníí da ccrfc'«|.lJ dt
ftttí»* da politico nati*» ' í<1«»
InrmAvti* ho}t A extinto
dat tdtimot ralze* do Etíado
Not**. a IlepiHliiiAo do yi-tuHi-
mu, A <an*oliil.iu"t.i do demo-
rtatsia.

Poli o qn- o piiro compieen-
dc nilo entra na cabeça dc trt-
to» fiomtns lorttnlo* daqtitUl
toai íntettrões qne (tavunentam
o inferno, fi* o que rm mostra
ipaií um., vei o stgundo urriijo
cmti ijiw Oiiirirt Borba :c c<m-
didaM a fransírifio nn 

"VMn-

guardo", no 
"Ihatil-Potliiaal

ou nn "A Noite" de Heitor Mu-
nlt, A qual }* toncedeu. ulúls.
teeente enttevMn. Trepado em
teu "plano moral", cm que so
admite tuas afeições pessoais
ou políticas (tntre estas Inctutn-
do velhos 

"tnbiis" de sua a\i-
nal vari&vcl nlctfítn), nilo on-

.Tcrfl.i qne n maior imoralidade
púütiea eon: me bofe. em fn-
ter qualquer conccstSo, •.-* che-
ynr a (f!'."i/<jiifr coincidindo, vo-
luntârla un nflo. cem os Inl-
nilyos do povo, com os restos
do loscismo. Uma capitulação,
ainda qu* pelo silincio, em /acc
«Joj íirrfdan/iis. anti-dcmocrAtl-
cos e expansionistos dc lor-
dtsletxs de Hitler. como Mr.
Trtinittn. eis o que o pnrn acha
imnralltxslmo.

Poderíamos refrescar - lhe a
memória sobre sua condesecn-
dlnctn eom a bancada a que
pertenceu na Cflmnra uti o 10
de novembro, sua nlio ntiliza-
f/Io da tribuna parlamentar p.i-
rn denunciar a policia de Pt-
tinto Mttller e os tortxirmloreix
pernambucanos, mantidos pelo
govírno de sen partido, c dc
teu velho amigo Lima Cavai-
enntl. Mas n/lo andamos ca-
•'mi./ii pulgns c eim/iifimi/o o
ijiic [Itcram ou deixaram dc fn-
ter determinada*, pessoas. De-
ttjnrlamos poder mostrar n Osô-
rio Borba qtte há coisas . tn-
itrfsse mnls Imediato para o
pouo, nns qiml.t fie também pn-
der/t colaborar, modestamente,
sem pretensões a alturas imitia-
glvelt

Se Iremos ou mio classlflcâ-to
dt renclonArlo . fascista, de-
pentle de suns atitudes. Nossos
votos, entretanto, sBo ainda no
lentldo dc que pcwxc mais nus
problemas nacionais, na defesa
da democracia, nn rcslstincia
ao imperialismo. Sitas preferi-
çBcs pessoais, postas dc lado
tnntns vèzea, qxmmlo velhos tle-
tnfetos trilham o mesmo caml-
nho, n.ío devem prevalecer no
grupo n que pertence. Mxtit.-x
menos InteressarSo a um parti-
do tle massa, qu,* vt acima dc
tudo o lntcrfs.se ,/„ proletariado
8 l/o PODO, ClWüi
Comunista.

niimo no estrangeiro. E essa 1 NJQVA MATÉRIA
PAGA DO IMPE-
RIALISMO

verba ta destina em grande
parte a fomentar campanhas
d« Imprensa. Os próprios
Jornais rcacionârioi publica-
ram u»o ontem.

A tíiiio do quem — per-
gunia-s« enUo — esta a
nossa «imprensa sadia»?
Quem lho Inspira os insultos
e calúnias conlra o P.C.B.?
Oa onde o mu selo em de-
render o imperialismo amt-
ricano? Sabemos que de
graça essa imprensa nio fas
nada. E a proccdtncia do
«ou*. - nâo í multo díflcíl de
apurar .

^IMPRENSA NA
CÂMARA

IIMA «.is prímelias deli-
^ ti- -.t.tti da nova mesa
da Câmara dot Oeputados,
merecedora de .iplauioj, foi
a relativa ao acosso dot jor-
nalistas ao recinto, em tua

.inciii.i. como dicr>9e o rt*
glmento Interno.

Com o aumento do nu.
mero de membros daquela
cau do Congresso, nos ttr-
mos da Conttituiç.lo, a mesa
eleita na sessíio anterior
uproveltou as férias para
proceder a obras que am-
pilassem o nlenârlo. A ca-
rtncla de espaço determinou
a ............o de uma planta
que suprimiu a bancada da
Imprensa, situada ao pé da
mesa, atirando ot cronistas
parlamentares As galerias In-
terais, de onde nüo podem
domliur as ocorrências, to--
brettido sc se acaloram os
debates.

Desde os primeiros dias da
atual • .-... legislativa te
comprovou a Impossibilidade
criada para os Jornalistas de
trabalhar naquela situação.
O próprio primeiro secreta-
rlc, executor das obras, e que
todas esperavam fosse recon-
i'ii.-ii!ii no cargo, Sr. Eurlco
de Sousa Leilo, reconhecera
r erro daquela localização
uiiMini.r e estava procurandorei. i;!.-i i.i em entendimen-
tos cordiais com os represrn-
tantes dn Imprensa.

Coube ao novo presidento,
sr, Samuel Duarte, em reu-
nl3o por éle mesmo convo-
oada com os Jornalistas, en-
ooininh.-ir a soluç.lo. Rcsol-
vido o problema técnico, cn-
eon'ido afinal o espaço,
eoni a possibilidade ainda i'o
atender à reivindicação dos
próprios deputados que ra-
i '"iiam melhores passagens
d hancadas para a mesa, d
apitada a Iniciativa em
reunlilo da Comissão Exe-
OUtlva, pôde o sr. Samuel
Duarte anunciar da presldén-ela, ao abrir uma das recen-
tes scssSes, que os cronistat
voltariam ao recinto. Rcpa-
rara uma Injustiça, atendeu-
ilo, com louvável Intcríste,
no Imperativo regimental.

IUI AIS 24 mti emitira*, cm
"¦ *r/*« n»tf e dtucntat x4&*
Ui,, recebeu o*Vtm. "O Glo*
bo" da "caixinha* th* ímpt.
tltditlat, *.*n o *t-,i cdifori*/
Intitulmlo "Stmptt o tr*k*o A
Pátria", a ptupAnt** tlt xxkcla*
rofôct do cht{t do P.B.I.,
tr. lúlfia/tl Hoovft.

., Cttttjtjtme dittdnamot, do
moitdti com a ma tmttU de
Httmbto dt PHA. "O Glub.**
cobra ifiO trttttítoi pot ct».
tlmttto tlt "matttia 

polUk*
inxtta tm parto cdttctiaT. O
tdttctial de ontem t tteo.lt u
por 18 itnlimtltxot — que ps-
rooo xr o otpaoo "standard"

paia a nutriria pana do lm*
perialitmo Ianque — valrml.t
pottanío, CrS M.OOOM. on
U.S. 5/..V.I.

Attim st,i*-. ...,- o tirgto do
tr. Roberto Marinho na uia"generouT, "patriótica" t "de-
iinteteuada" campanha con-
tra o bofthtvimo, qut seri In*
tentificada, dtnlto tm breve.
com os novos dòlatei da ver-
ba secreta antl-tomtinltta do
governo amtrtcano.

niu'.\iiKvt m unscou m$db o iu* um, ***«*¦*** m twm**» ,„ «««,»,„ mHi,u,tttariar 4** tiromtft Patfatitu, tk ti*uet*Jti para a ditt.to Brattt Iktm Urarrtíi lltt****hm. VfatkttMixf fU**!*»!,**' e Uroraet tuua*u f,,í<, ACMlh

A CONSTITUIÇÃO DE WEIMAR E A S
DEMOCRATIZAÇÃO DA ALEMANHA

Poderio etrtoi dui**iu.
vos da COmttltulfâ > de
Weimar ser utilttados praa rectmsiruçSo da Alemã-
nlta' Certamenie Pteelsa.
contudo, ser depmda de
ledas as restrições aos dl-
tellns sobermioa e demo-<-».s,t?n>i do povo alemão. E
um dos seut mais Imprtan-
tes direitos é o de lutar,
através de InsülulçAes re-
prescntatlv&s. petas re(or>
mas necessárias à eatirpa-
ção do militarismo e do fas-
cismo, pia garantia do pro-
gresso pliUco, social, eco-
nftmlco e cultural.

A Constltulç&o adotada
em 1919 pia As&rntbllla
Nacional Alemã, em Wel-
mar. nunca fot lnie«ral-
mente cumprida. Isso se
explica, antes de tudo. pelofalo de que o Parlldo Soctal
Democrático — o mais for-
te partido no Parlamento —
nunca procurou formar uma
frente democrática unida e
apoiada no baluarte mais
voJorosso da democracia —
a classe oprârla.

Se os partidos da denoml-
nada coalizão de Weimar U-.
vessem aproveitado todas
as oportunidades oferecidas
pela Coaititulçáo paramanter em xeque a reaç&o
e efetuar reformas demo-
crátlcas, o fascismo náo te-
ria conseguido firmar o péna Alemanha.

A Coiutltulç&o dc Weimar
deu ao governo do Relch a
faculdade de estabelecer
uma legislação de terras

que resolve**? as queitSt*tiUHaA da vuia econômica e
soctal O governo da Rekli.
enlreianto, nâo souP apro-
veiiar H*t> direito pra evl-
tar a dUsrmlnaçãu do mo-
vlinento fasruia. e leve de
ceder enlâo aos faneistas de
Munleli.

A defesa da par e da de-
mocracla contra iodos os
prigos de ressurgimento do
prussianlsmo na Alemantia,
drve **r extremamente ta-
nar Os prtadores do "**•
pirilo prussiano" na Alt-
manha sempre olharam o
regime de Weimar como
lemprario. No momento
propicio, calcaram aot pés a
Consstttulçào, depts de ha-
ver aproveitado as faclllda-
des que ela lhes proprelo-
nou para a criação de um
poderoso "Relch" e para
tragar todos os Estados
alemãs.

A Constituição dc Weimar
corprilleava a asplraçlto
progressista do pvo ale-
::... de preservar a unida-
de nacional e ao mesmo
temp de llbcrtar-se da dl-
tadura doa millUirisUu ale-
mhttt.

A ConsUtuIçào de Weimar
achou taf sistemas e for-
mas de relações entre o go-
vérno central c os Estados
autônomos, que podsria
promover a consolidação da

democracia na Alemanha, se
cia própria — a Constitui-
çfto — tivesse sido firme e
rapidamente posta em pá-
tlca.

A Coiuiltulçáo de Welmaiem *i meona è intíwtfciia.
Pique loi elaborada prgeme hoMl à Idéia de uni-dade democrática do povoalemão. Por isso consegui-r*m os governantes impe-ilalistas da Alentanha mau-ter e consolidar as suas po-¦teta durante a vigência
do regime de Weimar,

8e ao povo alemfto fôr as-

Knrl GOPMAN
iCepjrnght ds INTCRPREtSl

segurada uma nova e maisdemocrática Constituição,
se todos os partidos demo-craticos e toda» as «rua-nizaçôes da massa traba-
lhadora se enflleirarrem
atrás dessa Constltulçáo,
entáo terá sido dado um
grande pasjso para a recons-
iruçâo democrática da Ale-manha.

O CHEFE 1)0 GOVERNO MEXICANO
REPELE O PLANO TRUMAN
RESPEITANDO AS LEIS DO PAÍS E NAOLEVANDO INTENÇÕES DE HEGEMONIA,
O CAPITAL NORTE-AMERICANO ENCON-
TRARÁ ACOLHIDA NO MÉXICO - DE-
CLARA O PRESIDENTE MIGUEL ALEMAN

1 (Prensa Omll- » fim dc fajer

fiilalur», rrilirsmlu w mu sitf.
gn á qur. a teu vir, prrjudlr* mU»i«i..rt*. m* %ti que .uu
rulls a finsivíantritm d*t !!#»<-«
d»» llra*íl; O ir. »»*d«i t.w.l<isk«s
nu qw * lei fel früa, inclusive*
para drfendrr « Hsnf*» du llra<

il dns «vealarelros, qur te
tt«»*m das farflidsdit 4*

rlsmcnl». O sr. Artur S»»>
ii» que • leglstacla rui-t*it„*,i* r qur. i.i cama mu.

«Ju resta *« lu..... do lltttil«Mlr* «liluilr «mio • r|.i. »,t!,
t..iu«i»i.. Volis • r*u, o ir,Navais lilltu pan dlicr qur Irmi-nl.r. ilitrnli. ,|r qW j4 f pra**'mtnio du pirtlilrnlr lltilis f*.
rrr um |...ii.... ar SMlittíluitfu
d» Iri naquilo rm t*ur t\* pn,
juilir* ot lavradores. K *|..„i»
rm «rftiítta tiiuíli, qur • a **•

VITIMAS DO IN-
CÊNDIO DAS MI-
NAS DE CARVÃO

DOS ESTADOS
UNIDOS

CENTRALIA, Illinois, 27 tU.I*.) — As turmas de sororro
«as minas de rarvitn. omle severificou violenta explosão
apa* uni incémlio, anle-nnlem,
ronlinnnm Iralialliaiulu inlcn-
samenle para retirar dos es-
coiuliros da mesma* os minei-
ros soterrado!, cujo nun..r-,
segundo se arrcdila, atinge a
uns 100 Alé agora foram re-
(irados dos escombros 17 ca-
dáverei.

nenial. p»U Inlcr Prei») —
Continua tlrtprrUndo srande
f.-|.rr. ui.i.. tm Cub» t» ilt«la-
rmtrk* do presidente do México,
Mitnel Alemin. tobre a poiifin
de ** i ptls em fice do capital
norte-americano.

Antei dt pronunciar ttu dlt-
curso perante o Congresso, a
respeito da litterveneto n* Grí-
cia c na Turquia, Truman tinha
iniciado uma excursão por al-
«uni paUet latino-americanos,

MANEJOS DO IMPERIALISMO

Partido

da «tri-
rc.s -,-
cni.i-

h SóLDO DE
qüe"mT

B^IVERSOS órgão;
""^ dia» coiTiüçam ,-,

trar a repercussão da
panha anti-imperlaliata leva-
tia a cabo por -Ac Jornal.
Em desespero tle nrrjuine.i-
tação, porque apontamo;. fa-
Ivs concretos e inxfuiíivc.s,
ísses órgãos não consegue si
sair tia tecla ultra-surrafa
de que «os comunistas o ->
a soldo de Moscou... Se
íamos no petrc.eo, no nin -
nio, nos calçados, i indú-j-
trln nadou;, ameaçada pe'.i
Imperialismo — r'- •?-, ,]
aóltlo tle Moscou.

Ora. ao quo cons.a, i...j foi
Mc rixi ¦ ¦¦ ei^abolcteu ir si
verl.-.-i pa i ,i ¦ .';, ,¦-,
c-*
\-

SERÁ JULGADO MAIS
UM COIABORACIONISTA

NA FRANÇA
VERSALHES, 27 A. P.) _

O almirante Jean dc Ia Borde,
comandante da esquadra mis-tropolitana francesa duranteii governo dc Vichy, foi cila-do pela Suprema Cinte Fran-
tosa, hoje. para ser Julgadoilas acusações tle colaboração
com o iniiniiro e outros crimes
i;'rr.tliis ao afundamento da os-"•latira cm Toulon, cm novem-
lm do ls)!'?.

«O PARECER BAR-
DEDO E* UM MOS-

T~>ENÇO
GOIÂNIA, L'7 (Inter Pirss) —

O >i'!u.!ir Alfirilii Na«scr. n-i-rsnrs-
isientir eleito «,b si leüiindn du (I.
11 • -V no I-, nulo, fiilumln m-rtn
.'iI.mI.' nn im- -l ••;: i;..;„ ,|,. o,,:;,.••
ln,. -i- ntiiiMicn |inlnvr.".s, nin-ii- n" '"'. rr1-.
f.-tsi.i.|.r-«|. ." • n nnmrr ]'¦.:¦.'¦:•¦ ^nrtwxíes.
tit "') 

pill .'IT r..ll|...|.) .'¦ . ;|| PlKli.l- pf,s,
lr'""' '••'" '¦ "ui: • i|iiiili|tirr. niijiw-rtf no pi"•"¦" i'»:ilin " '¦¦.•'. iti) ." ^l^*"fnlprnniriii".il, 

'

 -¦"-'" ', : r Mt.iinciilr I
' 1 ¦ .. ' .-' r'

¦ I. ..-..• j -.,)¦

Mislrr Winlrop Alilrich e*li na
terra. Mu sabemoj se o notAvcl
procurador Alceu "írbedo, assim
como os atilados rapaxes da De-
lesaria dc Ordem Política e Sn-
ciai, Km mas vistas xelosas
convergindo sobre a rolunda fl-
gura do referido cavalheiro.

Sim. porque se Irata de um
verdade' i e periroso «sente In-
tcrnncli.nl.

Verdadeiro, porque ele .icsmo
confessou, no discurso pro-min do t dln destes, na sede

da Associaçío Comercial: —"Acredito 
que muitos dentre vós,

lalve* ml. ,,,, (S|c) que gou 0
ntiml presidente da tomara In-
Icrnnclnnnl de Comírclo".

Perigoso, porque velo Induisir
os nossns homens de comírclo
» se orgnnlínrem para «mn
açio conlrnrlo no progresso do

Scnfio, vejamos; "E' 
que de-

pendíamos de vossn economia
-a o suprimento dc materiais

vitais, decisivos. A borraclin
hruln (slc), os óleos c ceras ve-
gelnls, os couros e peles, os dia-
mnnles, o manganís, berilo,
cristais dc rocha e ilrconlo es-
tio entre os mntcrlals de quemnis ncccssilami)i". Neste Ire-
cho Mr. \ introp cslA sc refe-
rindo nos nrligos de que os Es-
tndns I' ildos enrecernm durnn-
le .. pe.lodo dn guerra.

Observemos, ngorn, a sltuacío
em tímpo «ie par.: "Os 

produtos
dn vosso .«ls que, pnra nrts, IJo
v* "s em tompo dc guerra, silo
sumamente Importantes no pc-rloib de paz e qunsc que e pordeiiinls evidente mencionar o
fnln de que, en- grnnde parle,dependemos do vosso pnls parn
o suprimento dnqueln dellclosn
bebida que estil sendo agora
consumiu pelos meus patrícios,
niin somente no pequeno almo-
(,'", mns cm tfldns as horas do
dln e dn noite. Nn realidade, 4
lugar comum dlzcr-se que a Ma-
rlnha dos Estados Unidos flutua
num mnr de enfé".

Vcriflca-se, pelo confronto dos
trechos citados, que Tio Sam
tem necessidade dos i-esm. i
produtos In-a-sr -..„Si 

(luer eglfl_
Jamos em guerra, quer gozemos
ii mui dulçurosn pnz: — mali-
riux iiriiims, riquezas ilo solu e
t/o subsolo em estado bruto,
produtos de economia colonial
i<nr,i serem indnslriallzadr» nn
metrópole,

Não se Irsil.i de "intrigas de
agentes dc Moscou, visando que-
hnir i ildade ds.s Américas",
Nada iliss.i K' nm nutântlco"bk-bos: dsi Wall Street e>'.-m
o pirrlnmn em nos-ns linche-
clias.

Illi. porém, " .¦:: ¦:., I:,(ln ,1;,
questão. ,ln vimos n dc qne tem
n vssid.. !e ns lísi,,,!,,, I'nj,i,JSi
uo locanle íis sum iinnnrlneões
H'  e.
nli-ervar—r

i"ntc, dc
• "se'nm iles

lx* sn - s ex-

IH tllif IJ.,

"i-slmeiite s
irnsn "issnerl"

Mdrlch: ¦-
.. compreendo

.. qjc cstnls nl-
i"'..'z ni". |..-i-

pela lentiiino
p.isilvel alcu-

der Ss cessldsdes qur, eom
tanla urgfncla, (tle) lendcs de
mercadorias, como sejam auto-
mAvels. camlnhftes. maquinaria
agrícola, material rndanle e dc-
mais equipamentos Industrlalt".

.Slntellzando-se a coisa, o que
Interessa a Mr. Winlrop i qne
cnnlinnrmns sendo "nm 

pali
esr lalnente agrícola". Um
pais qne Jamais poas" fabrlc.r,
pof sl próprio, antoir-Avels, ea-

iS.-s, maqulnirla agrícola,
material rodnnle e drmnls cqnl-
pamentos 

' nstrlals.
E que faz o interessante mag-

nata para conseguir seus Inten-
tos? liiiini seus colegas brasl-
leiros, colegas-mlrlni, t evlden-
le, para um "d tall" e apela
para que élei, "amigos do co-
mérclo multllaleral, dlm o mais
vigoroso apAIo aos objetivos da
Confcrüncla, dc modo que cada
nm,.'. ¦ esteja pronta a fazer as
necestArlas coucessOes ao co-
mérclo, cm beneficio da expan-
-'.'. desse coméralo mundial • a
ainp.irnr lAda a eslrulurn dn pai
Internacional",

A Conferência am qucstAo t
a Conferência Internacional de
Comércio e IndAstr i, a reall-
z. r-sc dcnlro «m pouco, em Oe-
nebra. "Genebra, 

Sulca", frisa o
ar Wlntrop, menosprezando In-
clvilmente os conhecimentos geo-
grAílcoa do sr. Jollo Daudt do
Oliveira.

Qut visa essa conforéncin?
Nem mal», nem manos do quea redaçüo da Carla da Orgnnl-

zaçflo do Comércio Internado-
nal ",->/•.- em prática os prin-clplos básicos daquoles Eslalu-
tos, alrav4s d« minuciosas n«-
goclaçflea em lArno das tarifas".

Tarifas. A despeito da brl-
lhnnlc frnscologla de Mr. Al-
drlc! sflbro "amparo a tAdn a
estrutura da pai internacional",
eis al a chave da questlto.

Os grupos lm. rlallstas nor-
te-amerlcnnos «stAo sumamente
Interessados na aupressAo dns"barreiras alfnndegArlns", tanto
nsslm quo, nAo hA multo, Mr.
Trtinmn lançou, om discurso
proferido no Texas, slgniflcnti-
vns ameaças aos países latino-
americanos, n tal propósito.

Supri r as barreiras alfan-
dcgArlas quer dizer, slmplesmen-
le privar umn nnçno dos inelos
de defender suas Indústrias dn
concorrência estrnngeirn.

Um brasileiro, como o sr. Gin-
i Mi, po exemplo, Inverte seus
havores numa fAhrlca nacional
de alumínio, Com n produçüo
dessa fAbrlca, o mercado brnsl-
lei o se lihortarA, pelo menos de
parte da Importação desse nrll-
..o. iissa linertnçâo, ncccssAria-
mente, é em detrimento dos in-
teresses dns fornecedores estran-
gciros. Qne fazem êlcs? Heu-
nem-sc e imind m o Brasil de
produtos- di alumínio n preço
baixo TAo bnlxo, que o liuiiis-
Irial brasileiro, cm fnnçAo do
custo de sua produçAo, nAo

Nilo da Silveira WERNECK

agtitnla a conctrríncla • t le-
vado a fechar sua fábrica.

Eliminado o fabricante nado-
nal do mercado, • s magnata* es-
trangrirot lenlcm-sc á vontade.
Elevam .us preços, recuperam
o que tiverem perdido, ou dei-
xado dc ganhar, na manobra e
entram a sugar sosscgadamcnle
a nossa economia.

Nio estamos fantasiando. O
caso Gianetli acoi.lcccu tm nos-
so pais e constitui palpitante
exemplo dc que a tal tupressáo
das barreiras, que o tr. Win-
trop chama, pitorescamente, de"comércio mullilatcral", Implica
na Impossibilidade dc Industria-
HzaçAo para os paises atrasados.

H um pais atrasado, um pais
tem Indústrias, nfio passa dt
atml-colAnla, nAo ttm, verda-

PEPTOCAMOMILA
O Digestivo Perfeito

LIDERES POLÍTICOS
MANIFESTAM-SE
PELA REFORMA

AGRÁRIA
8. PAULO, 27 (luter Prtis) —

A necessidade dc uma reforma a-
grárla, que vinha sendo apontada
ptlos eelorcs progressistas do pais
como condição indlspon-ível ao
desenvolvimento cconAmlco do Bra-
sll, e que acaba de íer citada na
montagem ao Presidente Dutra ao
Congresso Nacional, vem obtendo
o pronunciamento favorável do li-
deres e elementos de virlos par-
tldoB neste Estado. Entre vários
conmllulnlcs que t« manifestaram
a respeito — com exceçío dot co-
munlslnx, que nAo foram ouvidos,
nalurnlmenle, por ser conhecido teu
ponto de visto de defesa dessa no-
cossldado dc divisão dos Iatlfiín-
dlos — figuram os srs. Dlógenen RI-
beiro de Lima, do P. S. D. e o
capitão Porflrlo dn Pai, trabalhista.

Declarou o primeiro, entro ou-
trás consldernçõcfl, que a reforma
agrária coiiflilul uma necessidade
absoluta, Indispensável ü elevação
do nível de vida dc nosaa Renteo a transformação do Brasil numa
verdadeira potência econAmlca, poisa posso da terra levaria an in-
crenifiito dn produção e a criação
da capacidade aquisitivo por partodos milhões dc camponeses quovivem ntimlnienle nn miséria.

O capitão Porftrio da Paz uclin
quo n reforma agrária devo jer fel-
ta urgentemente, rnnsidersndn-n
mesmo como umn medida do tal-
vaca.) pública, que viria beneficiar
toda & nossa agricultura e, em con-
seqüência, toda n nossa economia.
Acrescentou que considera odioso
ir Impatriótico o monopólio da ter-
ra, uinn vez, que são deixadas ao
abandono vastas extensões quo nu
cultivadas beneficiariam popula-ióetinteiras,

Também o deputado Alfredo Fnr-
liai, do I'. D. C, ee manifestou
«obro « questão, declarando quo na
Situação a quo chegou o palg uU
medida se impõe pelo patriolismoo que será "o 

primeiro pano fun-
dementai a ter dado no temido
do transformar o Brasil num» nação
realmente independente, eom ama
economia tóiida • pujantt".

deiramente, independência nado-
nal.

O tr. Winlrop Alilrich cslá
conspirando conlra a nossa
emancipaçA econômica. Ksta t
a verdade ttm embargo de sua
retórica, drsllnada a dourar a
pílula.

ll.].. ' Senador Hamilton.pro-
curador Barbedo, professor Lira,
ius!

Por que náo agem conlra o
agente Internacional, cômoda-
mente Instalado em nossa casa?

Que diabo de patriotismo • o
de vocês, que tó entra em cena
quando te trata dt melhorar a
sorte das massns trabalhadoras
nacionais, que vegetam na mais
profunda miséria?

propaganda da
Boa Vltinhsnça qur, sob o teu
governo, significa coita muito
diferente da Boa Vizinhança
preconlrail* por liootmlt. No
México. Tsruman ouviu do pre-ildrntr Alcmán a» seguintes
aflrntaçffc». de um» riam» con-
lundriilr:"Um* profunda ipreelaçío de
vossos próprios Interesses nBo
poderia ser contrária ao pro-
grama de nossa Induslrlaliia-
çio. ilcspcltando nossas leis.
vosso capital encontrará tm
nosao pais uma acolhida que
citará em proporçio com o ctpi-
rito em qut ie Inspire, Isto t,
com um espirito dc cnlahoraçio
que supere lodo egniamo e todo
Inlrnlo dc hegemonia".

A essas palavras do chefe do
Executivo mexicano. Truman
nio deu i mais leve resposta.
Preferiu falar da política de
Boa Vizinhança, que ele mesmo
calcou aos pés, e da política de"nio inlervcnçSo" que, confor-
me esclareceu, "nAo sign..ica c
nAo pod- slgnifirar indiferença
pelo que sucede fora dc nossas
Ironlclras".

Seu discurso foi outro canto
á uniAo Inter-americana, A
uniAo entre o cavaleiro c o ca-
valo. O México, porém, recha-
çou energicamente a Inlromls-
sAo norte-f-ícricnna. K Trumnn
Interrompeu bruscamente sua
cxcursAo para nfto ficar Indife-
rente "ao que sc passa" na Gré-
ria e na Turquia..,

A LIGHT AMEAÇA CONSUMIR
TODAS AS FLORESTAS DO CEARA

FORTALEZA (reportagem
da Inter Press) —- A história
da exploração do povo cea-
rense pela empresa estrangei-
ra "Ceará Llgnt", é mais uma
demonstração do perigo que
íepresenta concetíci-se o nio-
nopõlio de serviços públicos a
companhias imperialistas.

A "Ceará Light" além de pa-
gar salários de fome aos seus
trabalhadores, além de sabo-
tar a produção o lançar ao de-
semprego operários de outras
indústrias, pois, distribuindo
energia cara e insuficiente,
obriga muitas delas a ficarem
paradas sistematicamente dois
ou mais dias por semana, ea-
tende também seus tentáculos
ao interior do Estado, cujas
florestas vem dizimando dc
maneira calamitosa.
MAIS DE 210 MILHÕES DE

QUILOS DE LENHA POR
ANO

Trinta vagões de lenha são
queimados diariamente nas
suas usinas. Issso representa
um gasto merlio de 600 mil
quilos por mês, e 21G milhões
de quilos por ano,

Deve-se ter em vista tom-
bém, que, para manter os va-
pores das velhas e obsoletas
caldeiras, são ocupsulass diária-
mente ¦', composições com cèr-
ca de 6ü Viiyõt.i ,1a K.V.C.,
única ferrovia quo serve For-
talez.i, c qut' mesmo desfalca-
aa como se encontra de mate-
rial rodanle, quase quo está
servindo exclusivamente áque-
la companhia.
AGRA7AÇA0 DA.i CONDI-

I.ÒES Dí VIDA
As locomotivas o vagões ?iucr

mobiliza diariamente, preju-
dica os demais transportes.
Em conseqüência, os cereais
e frutas que são embarcados
do interior quase que exchisi-
vãmente por meio de canil-
nhões a fretes multo saltos, en-
carecem de maneira consiüe-
rável.

Todos os técnicos üo Esta-
do Já opinaram a respeito des-
se momentosso problema. Epo-

ca tivemos em que a R.V.C.
nfio se sentia aparelhada pura
atender o consumo de lenha
da Light. Daí us faltas de
energia elétrica quo so verlfl-
cavam então com alarmante
frequôncla. O governo apll-
cava meias medidas para re-
solver o problema, E tudo íl-
cava como dantes. A principio
falou-se com Insistência a res-
peito da transformação dos
velhas caldeiras das usinas da
Light, a fim de passarem a
queimar óleo Diesel. Ma3 tt
imprevidência dos responda-
vels por aquela empresa im-
perialista chegou ao cúmulo
de inutilizar as mias caldeiras
Introduzindo nelas água do
mar.
Por isso a solução única do

momento está na aquisição de
motores Diesel, coisa que não
é difícil obter-se, pois existem
em larga escala nos mercados
internacionais.

A HISTORIA DE UM EM-
PRESUMO

Há pouco tempo, a União
fez à "Ceará Light" um vulto-
so empréstimo. Um milhão e
700 mil cruzeiros foram-liie
entregues, por Intermédio cio
Banco do Brasil. E;;sa impor-
Umeia era destinada, confor-
me foi anunciado na imprai-
sa, à adaptação das velhas
caldeiras das usinas gerado-
ras para a utilização du óleo
Diesel. Entretanto, era do co-
guém, melhor do que os íulnn-
nheclmento público, c nin-
nistradores da companhia, sa-
bla que as caldeiras estavam,
como ainda estão, em condi-
ções dn absoluta íniprestablli-
dade.

Presentemente, já ninguém
na Lifjht fala em caldeiras,
nem tão pouco em óleo Diesel,
o o dinheiro emprestado foi
aplicado não se sabe om que.

Compete, pois, ao atual go-
vernador do Ceará, apurar es-
ses fatos e encontrar para o
problema uma solução que vá
de encontro nos Interessses do
povo c do pais.

NA ASSEMBLÉIA
FLUMINENSE

Durante a Semana San-
ta serão suspensos o«

trabalhos
Na ius «cu..,, de ontem, a

Ataembltia Constituinte fluml-
neiuo resolveu suspender seua
trabalhoa durante a 8emana
Santa, qua seri Inclusive apro-
vtltada pelai diversas banca-
daa para o estudo meticuloso
do projeto de Constituição jA
apresentado k Cata pela Co-

• :•'¦¦.¦-. Constitucional.

m 4«* tit***** mt*** *»**u*ti,ir*, tsitntknm* «. .,** »^i,. tmt***tr dr lst*Ui. m tmrtrml*** 4mim*i'* i; j* Nlí, itimmtr, tn,
mtttMd», Ut ¦, titatut 4***, *t**m*t** •tv nttah*. mm «* mt,,,« »t*ã*r ** Mr» d* rat0,V**rm niniu/w mt. qm****»Uttr u*tt d* palavra, a *r St*it*t Itamot tmertrot* * sf**ât#,drstrnandn f„* « w,^w A, úu4* tt»le, „ requrrlmmtr» ,u, »r,itíttrmdr fteiihfv.

ASSEMBUIA MEN
**r *** *.B.A.P.E.

Axtu^í**^ nfa*H«*ira tio»

Í"'*".* *Stf tModadaiHaia n AM*mUifw inrnsíil or-•hnfiria a rtiU-ar-M; ts«|r ros
T^i^í^ «o Bnm-co, 5$7, 1,*, ,. 7|4> 4, 20^P.utrv outros araunio». tt-icttfos à vida «Ia A*i«»ri4çáoe à atuscâo Espanhola lil»-cutir-j*-4 a melhor forma <iecomemorar o prAiimo H dtabril, aniversário «ta Prorla-mar,5 i f "".õniira e«w-
nh"ísi

/. ADAPE vera com multo
prater j ramparvclmento d*
maior número de rfprr-wn-
tantes da colônia espanhola
republicana, ]i «j..*- o dia da
Republica é uma data cjue in-
terei».-! por isual a i«*i< o§
e»pan'tii'« '•••*-franouHtr».

A CEARA-LIGHT
CONTRA A EDUCA-

ÇAO DO POVO
FORTALEZA, *'i -imer

Press) — O deputado Figuel-
redo Correia declarou em du»
curso na Assembléia Estadual
que a "Ceará Light", no detor-
rer do mes em curso, náo lor-
neceu iu ao Colégio Eitnuual,
impedindo que seus aluiios es-
tudem t\ noite. O orador fea
um apelo ao comercio da ca-
pitai, no sentido de que seja
doado um gerador de energia
elétrica no Liceu, n fim de qua
os estudantes nfto fiquem pre-
judiendos, até que sejuin ndo-
tadua medida» no sentido d«
obrigar a Ceará Ught a mm.
prlr seu contrato

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Pede-se a quem souber da uma < .<-.¦. ou de um

apartamento, próximo ao centro, comunicar ao sr. Wal-
ter, telefone 22-8518.

COMPLETO MONOPÓLIO
DE TRANSPORTE PARA A5
EMPRESAS ESTRANGEIRAS

UBERLÂNDIA, 27 (Inter grandes frigortfic t? velo oes-
Press) — A Companhia Mo-
glana de Estradas de Ferro
concedeu completo monopó-
lio ros frigoríficos ectrangel-
ros Armour e Wilson para
realizarem o transporte de
gado, do Triângulo Mineiro
até Búo Paulo. Antes, esse
transporte obedecia à requlsi-
ção do aluguel dc "vag&es-
gaiola", o que muitas vezes
era feito pelos próprios cria-
dores e invernlstas. A mono-
polização dessa forma de
transporte por parte das em-
presns imperialistas vem pre-
Judlcar em multo os interesses
dos pecuaristas brasileiros, que
nâo mais podem comerciar 11-
vremente.

Essa manobra do lmperia-
lismo, arquitetada, pelos dlre-
tores da Mogíana em confa-
bulaçfto com os ngentes dos

pertar grande Indigm.ção en-
tre criadores o invernlstas do
Trlftngiilo e do Brasil Central,

FALTA ENERGIA
ELÉTRICA EM

BELÉM
BBI.EM 1)0 PA!U\ 27 (InteSI

Vnmt) — VArins Mbricns dt-—to eo*

pitnl cnconlram.se ameaçnilni ila

pnralizar seus serviço» por fnlla
do energia elítrk-n. Opcriirio' da

Mbrica "Boa Famn" procuraram a
imprensa e por esse meio lançaram
um apílo nou constituintes issta*

duois, a Hm dc que sejam tomar*
das providências (jue visem rviinr •
desemprego conseqüente ao fecha'
mento do estabelecimento em ipio
tinbsjllinni, pois a empresa posai'
volmesntc nno funcionará por fnlla
do energia a pnrlir dn príximn só"

xtmaiammammmmmBmBmmmmmKBmm*' *—"-

RESTOS FEUDAIS - Restos
feudais stío o que resta de antigo
e de atrasado no modo de traba-
lho, nn própria maneira dc viver
nas grandes fazendas de nossa
terra, s/Io a.i grandes proprleda-
des de terras qxie tombem chama-
mos tle latifúndio e que perten-
cem a grandes senhores como os
lum/uelras, os Vargas, cir . etc.,
Restos feudais siio, por exemplo,
o vale do barcacürx em vez de sn-
/.in'.) parn o trabalhador naricoln:
,i falta dc dinheiro na m/Io dos
camponeses; n falta dc direitos do
camponês para poder vender li-
vremente os manros produtos aue
pode tirar dn terra; os impostos
S('ihre o camponês: as dividas dês-
te para com o barracão, para com
o patrão; n obric/ncão que tem o
camponês dc trabalhar várias lio-
ras dc praça pnrn o pntríxo parn
pagamento do caríssimo atuqiicl
do pedaço de terra que cultivai
são os escorchantes contratos de
trabalho e arrendamento: a falta
de instrumentos de lavoura: ss pn-
ílioças miseráveis onde moram ss
famílias camponesas cheias de do-
ençast o cabresto do voto que os
patrões impõem aos seus empre-
gado., nas fazendas, coitados, pre-
sos pela* dividas, pela ignorância
e pelo mtda dn policia dos pn-
trBes. flfc.ifot leudati *&o o abxi-

so que tem o pairtxo de. txplcxat
como quiser os menores c ns xnw
lheres e o de mnncinr na iu-tiça
locnh o abuso que fim oi pa*
trôes dc possuírem muitas ¦? mui*
tas terras abandonadas e não con*
sentirem que sejam cultivada.* pe.
los camponeses pobres que • i-ic/a
possuem a nfio ser seu hrnço a
n desejo dc não morrer de fome.
Esses são restos feudais, causa do

nosso atraso, base da reação a
ffn maior domínio do Imperialismo,
Os comunistas pedem a lixar'-1.-
ção dos restos feudais, cie .-¦
com n atual Constituição e
se chama reforma atiraria
dará art camponeses, ore '¦'••
thôes, o direito de cultivar
ras. para alimentar as popu!.-
desenvolver suas economia-
dinheiro ganho com a ven*'-.
seus produtos no merciu1-
rn, Imaginem tsses mi,! *
camponeses com dlnhe<ri
comprar roupa, sapatos, r' —-tm
lios, fazer casas, mandar ¦
lho.* pnrn as escoas, r(c
mentaiIa o mexendo interno ,-
jo comfrcio numerr-r,.- »¦
das. a nos-xn l**dt''*trin I
rendendo mni* e m^íí* }**-->'
derin competir com ft i
e*tr,Twc,'rn e terin i ¦ ¦
tra .i intryerinli.tmo. prlr. f*r*trrt «i»
do Brnttl.
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h: f* ttm «Omito
ú; Àmlq®!*» pdt» jornal

sFftlha «io Povo» de
Recife

iih.,u>. íi. i».s — O Jornal?I ...ti* ilii Vtttit" atuiu* *\*> im-
himi i»tn "líitfiila «ie Amip»»,
. «. i*arlr* iii* m*ii pluiw U*i

|i|i ísíil a.ttíiátMi»* túè o
¦iii ; t «s„ i-rtirii!**. A «wíels-
lua %**••• ,«.M|a !*•<« rwhiiU
tnup rt» íi(iini«irt li*it«f»** il»
h*..«._, i|«i* ifrfriwft* i*» l_.li.rwi*
». •,!.«|., 11 x Itptm t» ilaf lm ¦

JWítyrarsçÃss: SíSíg™2i^,W* *»*««»« regime de •parto» ondr. <* pMAdm, rtl, « V QUASE TUDO VAI PARA OS A RMADÜRESi - AWiini liiíYW*mm*\t> rt» uma eer|K»ac*i» DICIQNA. AO mNiiifATO i.a ^iV/^í-Vl?-_T Aru,u «NIX>N«
tt 5** SE^»*: nni?Sâri7?nSKP!£M ^í?^ C ? ?W NA LUTA FPXASK1 CONCRETIZAÇÃO DAS SUAS AS MUACôES p!r am k«npwtwíer Na «.nutuo, NOSSA ItPtH)ü'|'Ar,UM 

'Ac o r/è,.\.VÀV£,„ ~ PALAM A
rumlitucm uma da* mal* m.

¦e-noirtíflrada,* eorj.ara«fai iinu
rüpiia», par nio i**mtt uwta
HW^çi» mm .._ g*mú* da
c*jilun»çâ.> e urbUraitedMla.
deu pauto», m Armádorei,
l-Mfíii», ram h t«t!»-< ertoefio
tia stu Sindicato, m irácado-tr* t-siàu dlsp*:»!. a nair dta*
n inaia^mo jwia w«lo «j lein
r,.ndiwWo ns armadure», pataUsiamn pria* üusj ncctntda-
%*«$, tmiã itnrdlalas. F*>\ o qu?«.«•laçaram à nossa m*«rta-nt», ontrtu, no cáln da lio*
iRposto da Pwea.

NOSSA REPORTAGEM OS P ESC^ORES DA PRAÇA^5
isf!s^s^i »vs 'T",&'ít _?_:*J!__sr._í>B?j

I»BECI8AM «K SINDICA-
USAR

Sou tínüieaii/ado

nlt»??.
lún má apoiando o ma»ttnuiiraio eomo dete. m aln-
tía muno umor de represa-
lii.4 dot armadfltr» «• «inuuém
«ju»r, e nâo pode, firar «*intiat-Aih.. jmiU em* ê a primei-re ameaça que «* dwiitts do
bate»* fowtn quamt-, um poa>cadüt íala em uma reltfiiull-
tsç&o, Baila que tle H rpi»i»
kc, para ser tepcdtdo o, a*-
*lnt. «o nâo encontrar out to
barco para trabalhar, ir «*.
pitiinr m centena* de compa-
cheiro. níttMM que wru. na
ilha dü Cisivernador, dentro
da* (dure* eondlçto* de tida,

dt». Tem»*, portanto, na «indica-

Cartas do Povo
...,. ..

i Í'*f*iSi*ttw

fnm leiiPii ffsnit a

? ' ftirm'0 I ot?:
Federal 26291

OI.ArV0$ ALACOA"

I* primío 10S34

2' pri.nia 2055*1

3' premia 30S34
-$.' )irÍ-*:o 4033-»

S* prí.niq 50334

6* prêmio 60531

7' prêmio 70534

3' prêmio 80534

9' prêmio 00534

10" prê o 00534

Cada um contem-
piado esm 20 000.00

. •: .-Oi.

ttóBKli A BSTKADA UK
PEBBÜ iaü ÍMiVUO - O Mr.
Waller Variai escit-trc-m*. jhí»«.tudo provídfnctas ao dut-
lor tía B F, Hio líouro, fer,

....;. Kiíw, no sentld. de
que o lfe.-lui e:iitsí « Kn^nlto
*,* Rainlia e Vicente de Car-
rallto l.que iu.nnaii£..do u
mali Orew lastilvcl.

A!EW> t)tí MOi:AOOR£3
fiA i-EüHA ~ Recebemos de
um Bruja. d« moradere» ria
lenha uma carta roliíiiaiid'..
da Saúde Pública unpnieí

tro da Rdueaçio. no «nllda de
«eien» proridenclad» psoUíi
de Rlfabetistçlo para wpifla
cidade onde teçundo nui tíeela*
ia. nâo existe um nà eUabele-
cimento de eiuin-i

OKSEIA NOTICIAS DO PI-
LHO - O Sr, IKHú Urrito-
vcwluski, residente cm Curllí.
t;a, â nta 5fareeltai Fluríano.
n. 107, esererc-nu» |>ed!n«lo
ut»'.tci.i. do a-i filho Vnldc-
mar OroliovoilMiltl, ha nove
KfMt* rwâd.nte t,e«ia capital

I) ;:-na. o Sr. Pedro que o
medidas a íísn dc que os pro-1 mu fülto veio pnra o Dhtrllr.

êáskm$>
V inôMmu iuneto ,coii.**.--
«o |*ría Loierla fnlcal ae

li; ai.,.1 d; 1047

o lltit lli. langti rciiina U3J
:ana Poslil 2399 _ s. pju.o
StiCU.Stl. í, Rio tianco 103-7•elcls>n_«.3jIs.H0_í.llll RO

<01i

-,*i-.yj|ii_iM.f * '<<j§íi**ú%

medida • méiàveonV

veifTtl «.fone: ^«3*3'7(MV_r.

prleiárk» d? duas ca»a3, «iis^i
ã roa S:uiUar.o, n.9 317 e 3I*j.
teixein de criar porco?;, pawo edur iirownlent» do* tW-
queiras tem ameaçado eautar
certas moií-tx- av, refsrkSos
moradores.

COM A EMPRÜSA I.VIEií-
NACIONAL DE TRANSPOR-
Tm LTDA. O Sr Manoel
José Pernaniio Goulart ende-
reçou-noa uma carta <Ie pro-tcslos contra n Emprèia ln.

I U;riiac!oiial de Transportes
i-tth.. da qual exín;*.:«js rs
tguíntes trechos;
"Nesta Empresa em iiue ira-

. tallinino.. foram tllsiilbuitii-s,
no fim do mio transaeto e
prineipios do ano em curso,
i-ratiflcnçôcs várias,, a titulo
de abono dc Natal, A lotall-

jriatle dos empregaói'. das
Agências e escritórios. Rece-

] beram-nas aqueles emprega-
i das, »a base de um mê. dc ia-

làrlo c nlguns mc«ii;o :ía base' de dois meses
Tcdavl:., noi, n.udc.:;c:i ira.

; balliadorea daquela Empresa
j nada percebemos c nem .upier
: foi cogitado d? noss) nbouo.

Desnecessário explicar qus
j st- a Empresa Internacional dc
Transportes Ltda. afrulu lu-cios c:n seus .:2rvíío.s, os prin-
cipals agentes para isso e, tíi-
game. mesmo, os exclusivos
causadores d:cses lucros, so-
mos no., os marítimos. Por
e.ue, entuo esu disparidade tle
tratamento? Quem, melhor do
que nós, que nos safricnmos,
arriscando nuasa vida a boretu
dos navios da Empresa, terá
merecedor da gratificação? A
injustiça praticada pela Em-
presa contra nós é patente c
maiiifrsta".

COM VISTAo AO MIN.S-
TRO DA EDUCAÇÃO — De
Barra Mansa o Sr. Benedito
I3ra_ da Silva, enviou-nos uma
earta, lançando, por nosso in-
termédio, um apelo ao mlius-

Federal com o obietleo de se
ííieorpoKT ao Batalhão de
Guarda do Catete. nüo «a-
tendo, até o presente momen*
lo. o reu paradeiro.

O POVO DIRIGE-SE
AOS SEUS REPRE-

SENTANTES
rrlrgratim t-tiviA<f'u, to \cn*.

dur I.oi* Cr!., I'n .1,-.:
Ile .Sanla Ou» — WMilto Pe-

ilcrul i
"tjiniunlc-vo* «jul* vph, uma

i.tilft-i n fim dc rrlirar um» mu*
quina iln (Utliinin ile Natitii Cru*.
ipic vai faier riiiirin(* fult» ao*
nosso* serviço, tle estrada, nv.r-
im ul.- quando tini» nevesiiti-
nu» da lufMim ,-i|i6s nu encheu-
trs. Km virtude i!i> meumi e*tar
pura partir para S, Paulo, peco
intermler junto inlnUIro da
Acrlriilliir.i (ai Shu-im t-un-
lio>M,

1)1. .SilMItOI:
"O» (mu i.ii. .hi* publico* fe-

deral. .ifiii.irilam ilt-rhSri favoiA*
\el eoiicedendo aumento dc le-
trás ao* oficial* .nliiiini-.tr.-ill-
y,,-,. esi-ríluriirios, Jalilfturnfo*.
Apelamos par., n inlcrferínria
dc v .ví.-i bancada no sentido de
estiiidê*lo aos demais iiiIiiínU'-
rio», conforme vossa ilcclnraçíio
lio .S, ll illu.

i.i. r.iil-ii.y Ouintus".

preebo que imU» m
lieseadofe» entrevi \*^iã 0ütüío Rindle,i!o, p ,*ntj„ 4Qftm»r!rlii, eonUmtânetiKi «u**ieiiosi á menna e*pk»a$o,

o iiPoiMp ok TAirres"
Nenhum |>*5«*ador, t»orexetniito, ~ pm«^uiu - *mtsUiMUt (mn o modo peloqual se pratlea, lu»Je, o tüt-me de ".tatim".

K noa expileou o que * f*_«regime.
O proprictirto de umimm arranja a tripulação,nwneia um me«lre tt o barcokji ao mar, voltando 10, »ü,lí ou mali duu dejiob. car-teçado de itrixe. Para no» jia-l»r. enlâo, o armador, queopte a retida do pescado, na

qual nenhuma interferência
lemos, desconta im na.io. eoma viagem iol»ti jwta o barco,aliaientaçào, prumo*, ele.» eo rcüiaote ile o «livide em de-terminado número de parteslituaí*. A cada pc*cadui cabeuma parte, ao mealne, duasou nuo*, ao coánhelro, tunae mela, e, ao barco, geralmen-le, 20 ou mais jwru».Ai — acentuou — ú que «lâa expioiaçáo, piij as 20 par-

._obol>*o do ptoprio «tmador, «toe ft-ea. des» forma. c«í» a >»rwdo \mí*, mmm iw tm donado imte** ft, se, por vento»,a t-e^arla rraeaaia, w peiea-dom iúd ganham nada, >.,.nem «isrio |#m, ^ araado.
m ficam Reraimenie, rem ametade daa *pat.«r, « e<»m
s?rand«a ioctoi, enquanto oe
l>madonsi recebem uma nl>sdiarla t\»tumaw jaâtiflearm* eupliiratâo. dteenda quea> i»ua* "patim* a» |«ra p«.ear o barw». quaitdo, na reali»nade, tu j_eui p^teãdoret ia-bem que w mm toteai jà«lão \mm há mullo irmi*»,114 bsm» que Itâ mat* de io
ano* sactn aa mar, e, no en-tanto, m »eu» |irttprietai(t>_continuam u»ando do mt*mo..;«-ie.i de exidaraçào,

De&a lotam — IrUou — ,_s
IH-acadere* lém que vir^r notteua barracâca de beba de
praia ou not loogtoquoi «o-laitbío*. raaa tenimm lamilia.
mal gattlmm para comer,
03 PESCADORES AS..AU-

IUAD08
Proneguindo ditae:— fcnite os i;cAcad'.*m dea-

la capital ha alguma, drama»
de assalariado», quo tiaba-

*U*m tm sMo.i- _ hssm*, »*tm m&cbmm «Ho mar tia-tdtam aloalmenle. Vt% vjha
im iní*, eam ditritt», na ttt.iat»H a ttma pstie ,_«^.
rei de rada paicftfia ft*t_a,rirem multo meilmi «,»!«* a
tft«-t_i« itMlafla d»» p--.-4.d-*.ir* ma, poma, a mte.«iaabiMwiiia, i*4* nm* rapn»l nkmim de io bareoi d# ii*i*«aem alio mar, des qm m am.»mram ala A* aitora* da
Balda

O» PKSCAHOBBS ***$

PRAIA»

— fatiar oMtlra « expbf/a.
çlo de tjue «om»* rltônaa, **,
ftalü, o ti«**j eammlw. j»*»4sair dr»«t .*Sloa#o de mUé>ria rnnripalrneni» m poaca»tíor« daa ptala*. m |ie*|beno»
pcacadoraa que, eom «na dl*intiiottM itoWa e canoa», tiremda própria peseatia, rendeu-
do*a hu Hntrrp»»!*, ou iui bei-
ia da« prato, mn direito a
nada. poli nem /sequer comu-
buem para o iitítíiuio doa
MaHUmtut. A^im rirei*, een-
tensa de Iwmens. no Cãjú, ua
ilha do Oorernador e outroíitrunto* do i>i-ifi>,i Prtleral

Entrar para o nsiKJtcato
£»tuantianno.ntE«i è o qae de-
wmee. fartr, para jwd imo*
cht-sat « tuna tWa maia dlg-
na. pata iHKlermo» i-iHicat
nnmw Itlhoi e quando doea-

¦' "*%ÍlJr - '^J^gJifi^l^S- '* - ' T r-^

tribuna popuiír wmiX
AVISO

A di-rrlcr-a da TltülUNA POPULAR KDITOKA 8. A.aets.i no* acionista* quf »e adiam ã sua ,ii*i.u.i..-... naraexame, na sua sede Melai, ., Armlda Presidente AntônioCario* ti.» 207 - 13." andar, o relatório da diretoria, ba-lanço, conta» de lucros c perdas c parecer do Conselhoriscai.
Rio dc Janeiro, 24 de Março de 1917.

.'fcORO VENTURA FELIPE BK ARAÚJO POMAR
Uirc'or-l*reàldcntc

AOIt.BO OA GAMA IIAItATA RIIIKIltO
Direltir-Tctourciro

4VBAN0 PEDRElitA UO COUTO FERRAZ
Oiretor-Secrciarlo

Dr. Cunha c Melo IV
Olrarala «;*,.-.! — i*»r» AM«4a
aií*mit«r«, IÍ..A, t». Mia <*>— fúe* im. i*» • t*a, a*» n
i* !* !.. T«l Sí-Míf

ftV»«» raiflif de «oi*# ot i

a%, nào fiearntoi sem empr*-
so. na murtta. imtu> .^j»
Benta a morte ou a raridadeitas .iiiiigts* Detentos, partan-to», apoiai o nwuo Síndlraio

a,f-,rei f, t». ,?.». „,i ,fwnit>ieii}«- duram* temauit* ,» f«r.. •-, th
mar

- concluiu, |»eítmdo*n<»i queiwo enassemm o *#« nome,bem tiamo o tioí sens compa»
nbeirai que no* todea.am,
i»ra que nâo fõi»em desjietli-

Luta a "União Feminina da
Ilha do Governador" por
melhores transportes

K»te.* euí tt*t*a ltA*i#ot íiina
* «mi*a* rami».»ia dar «eoiiuri-
la* 0»t«t iU Stl»a Nogueira,
,\í«l» Paquírt, l.iehlnà S_m!a»
Pivitai « l.ui/i> t,«mf» Üilt* t*ue.
rm t» >mt A* Uflllo IVftiíüln* da
Ilha 4o Ci».rtnsnl«,r, »ifi« iw*
, -imin, ,r que a _*»rSrd .Je , »„
apreço, !<-*¦» • efei«, j*o morten*

!«, intita Intenta rdinpaulia no
teaiMo de **r minorada a «lli-
lira ».iii-,_-, da lran»potte na*
lueta Ilha,

Pata lt*n icti uni I-, «a mi*
iií*!tu da VlasSo c OUri,\ l»u*
bllrat. « t-.itut-.il.,! que abaUa
lranwr,rtelii<«, e .j,.-. r,,nti tom
mai* de 6W anlnaüttai,

Unecessária a
9 ftCS

'

135*
«6 r 'icos

MOTCRBSTAS MULTADOS
Kxctwso de velocidade: --.•ma.
Eslnclonar em locai tiiio

permitido — 447 — 3S45 —
5916 GCCd - B148 - 821b *-
1041(1 — 10511 — 1422Ü —
140B8 — 11781 — 15055 -
15411 - 15500 - 16135 -
'.7208 - 17117 - 20599 -
22215 - 22307 - C5106 -
Carpa 02330 — C0702 —09527
- S. P.: 0461 — S.P.: 12283
R.J.: 1805 — R.J., 3107 -
P.R., 2892 - N. Y. 465 -
L. C822.

Desobediência ao sinal —
622 — 2923 — 3400 — 3132 - -
3608 — 3775 — 3835 — 4433 -

:*

5345 -
7403 -
11150
13303
17180
1P.539
20154
21453
402Ü9
41174
43154
44166
46195
85093

- 6883 — 6888 — 0065 —
8e02 — 0169

11184 —
13818 —
17631 —
18346 —
20637 —

- 0589 -
11927 -
13908 -
18437 -
19199 -
21305 -

UBERLÂNDIA. 2t (Inter
Pre. si -- A pronftsllo do nio-
nooólio concedido nt» friito-
«•iflcos entraneeiroí. pela Oia.
Moplana dc Estrada» de Fer-
ro, nar» o tratumorte de ga-
do do Triângulo Mlneho a 8.
Paulo, assim se pronunciou o
nccunrlsta Afrünlo Francisco
de Arevcdo, um dos mali tires-

— 22230 — 4(1274

ENTERROS
HHI

TKl.l.KONK 25-5251 •
Kiiu ilo Cntoti-, ¦_(•..'.,
1." — Qii:iIi|iht lior»
dn noite, llemoçflo ii«
corpo, paru o Interior
o i-.\l.rlnr ilo pnt«,Forncclmonto do material

fúnebre,

Cooperativa dos Trabalhadores cm Transportes c
Anexos Ltda.

Sede própria: Av. Suburb..nn, C10  Fone 28-7427
Convocação de Assembléia Geral Ordinária
Picam convldndo_ os senhores associados d.par.-i _-.sa Cooperativa

!£'.™<\Mel<<- Geral Ordinária, a realizar-se no dia 17 de
L 

"ils' Cm, I10.ssa scd(> pról"ia- ,l Avenida Suburbana
tm -.•i-.w-, ''' C'"' i':"ni:lra convocação. 0 caso não dó numero,

íaçâô o de nnfi^r6'-' m,m°r? ]c"nl Pm tero',i,'il • ,,lli'"-' r"'>^-nT^0eZT^^tT^.a °t,i;l :!0 du mosr ""
.,,,., OKDER1 OO l>IA

hal- •, ?i'.l'',':i' dlscVssa° ° votação do relatório do Presidente,
.;•• ,d'! .csuuix-riii e Coasollio Fiscal.

t üi'-):.M.eo'a;' 
d'' c'-':i';c'1!,° risc:l1 p Gup.cn.es. câmara deliberativa

d ItenunciiS di Presidente
in A".U"toii -;pip!s.
Rio ü« Janeiro, 2 de manjo de IP-'.•i.> MAUIO DA SILVA MACiiiaRA - Presidenti..

IVilcm-in.s d.i I'.MIi a pulilicii-
çjo iln ;.c::níiiii-:

VOTO DE LOUVOU AO íil.O-
IIIOSO 1'OVO PAHAGUAIO: —
l.ni nome dos estudantes brasi*
leiros, amantes da lihcidiidc o
nntl-fasclslas provados, fui in-
.'•rriilii nu Ala da ultima .se.síio
do Ci.nsclliii de Representantes
dn r.MK, mn v0to dc louvor ur»
Klorloso puvn paraguaio pela
luta que careta contin o dita-
dor fascisla Morinigo c, ao mes-
mo tempo, expresi .mio o dese-
jn de ver rcstabelreidn, o mais
breve possível, a pai ii.-i(|iiele
país vizinho.

ESTUDANTES CONVOCADOS
.í ESTUDANTES FUNCIONA-
IlIOS PÚBLICOS: - Foram
aprovadas duas propostas do co-
leda Wanicll no sentido dc a
UME conseguir dos poderes
competentes melhora dc condi-
(.•ões para os estudantes convo-
nidiis |iara o serviço ativo do
Kxé.-eiti. e trinta minutos de
tolerância, no horário de entra-
da de suas repartições, para os
estudantes que s5o funciona-
rios públicos.

..uretras e6rò£-v..;> doa Oficiais Alfaiates, Cos'..
Trabalhadores na índásfria de Confecções"

LAne.0 DE SÂO FRANCincO 13CONVOCAÇÃO
fle ti^coCrindiUQ?7ni " °ditnl l>ul,lic;ído "" Diário da Justiça do 21
Pare™ a_ ' T!'^ os companheiros associados ,,ara com-
So dm "ífTml,léia ("CraI E^aordinâria a ser realizada no

• cio •o i \t'(,0miMÍÍ0' as 10 lloras da manha, para se proceder
Vi'0 

3 "tentames para a Justiça do Trabalho
sexta-tclra, 28, a.s 19 horas, para o compelcntoate

registro.
Rio do Janeiro 26 de março do 19-17,

DAVID TEIXEIRA Presidente,

CÜICK 40 em perWlo estado de

L_

-*e funcionamento, 4 portas,radio da fahrica, i-intura neva.
Vemie-se ;;ni jnotiva 0e viãfiem' o C« S-J.60it.no Ti atar ycto Tel. 25*8689 con,

Não levou gaaoçênlo.
]>.u:* o estrangeiro.

ivid.

LIGA CAMPONESA
DE IPUTÍNGA

Itr IIPK (Inter Press) -- A
I.iiía Camponesa dc IputlnRa,
r|uc reúne mais ile 80 famílias
il - trabalhadores do campo e
que recentemente cnnscíi-lu do
Roverno do listado vários hec-
In res de terra para plantio me-
diante un. contrato anual, co-
mem..!- o seu primeiro uni-
vetv.ári oferecendo aos que vi-
sitaram a suu sede uma mesa
dc lloccs.

ROKNTGNOnRAFIA: — l'oi
Kcnllleza do sr. diretor do Sei-
viço Nacional da Tuberculose cs-
tão sc processando, sob os aus-
plcios da UMB, exames roenlg-
noRráflcos dos estudantes.

REUNIU-SE A DlKBTORIAi
¦ I-slcvc reunida ontem h Dl-

retoria da UME, tratando de
problemas da máxima Importan*
cia para entidade e assentando
ns bases para o fiel cumpri-
mento das ultimas resoluções do
Conselho dc Representantes.

DEPARTAMENTO MÉDICO E
DEPARTAMENTO ODONTO1.0
IJICO: — Atendem, gratuita-
mente, a qualquer estudante que
lhes solicitar serviços.

O AUMENTO DAS TAXASl -
Os estudantes vfio exlfilr do rei-
tor da Universidade do Brasil,
explicações, em virtude do con-
teudu de sua recente nota, am-
piamente difundida por tfida »
imprensa, atravòs da AkPucIh
Nacional. A lula contra n kb-
surda majoração das taxas con-
liiiiia, tudo indicando que, aln-
da desta vez, vencerão os estu-
dantes. O sr. reitor, int.iprcte
dos sentimentos doa «cambar-
cadores da cultura, recuará cm
suas Inqualificáveis, pretensfles.

DESAPARECIDO O
FÓSFORO DO MER-

CADO BAIANO
SALVADOR, 27 (lntei Press)

— ü fósforo desapareceu do
mercado baiano. ScRundo de-
nunclas recebidas pelas autori-
dades, grandes firmas da capi-
tiil i-etèin unnasenados cm tra-
im-licD centenas de caixnet dc
fósforo, nmiardando o momento
ilo lançar a mercadoria no cam-
Ido negro, Unin caixa .iA está
custando 40 t 61) centavos.

ORGANIZAM-SE OS
MORADORES DE

PARADA DE
LUCAS

A vereadora Arcelina Mochel
realizou domingo ultimo na ss-
de da União Feminina da Para-
da de Lucas, uma conferência
quo contou eom a presença do
vereador Joaquim .losó do Rego
c dc representantes dc diversas
organizações populares, entre as
quais várias entidades fcminl-
nas, Juvenis e escolas de saiu-
ba.

Nessa reunião, usaram aluda
da palavra o vereador Joaquim
Josó do Rego, a jovem Elisa
Rodrigues, dn Agremiação .luve-
nil Castro Alves, e a sra. Julln
dus S tos, presidente d« União
Feminina de Lucas, encerrando
os trabalhos,

"oi alndü entregue 4 verea-
dora Arcelln* Mochel um me-
mortal, contendo as principais
rcivindlcaçSes dos moradorei d»
Parada dc Lucas, para qua so-
.Iam lovautadm por cqucla ro-
pruserliinlt* do povo carioca no
Conselho Municipal.

- 40302 — 40360 —
427W — -32995 —
43764 — 44 M3 __
46369 — 46380 —
46748 — 47041 —
871IB - 67456 -

Carga: 62210 — 62780 — 6578465805 - 66387 — 66889 —
67422 - 6D900 - 71852 -
72351 -CD.: 02 - ônibus:
80283 - 80870 - 60818 -
8092 - S.P.; 7012 — R.J.;
14379.

Interromper o transito: -
11743 - 40B12 - Carga: 68355ônibus: 80061 — 80997 —
Melo fio o bonde: 4598Y.

Contra mão: — 8404 — 043022242 - 46223 — Carga:
62C18 - ônibus: 80344.

Contra mão: — 8404 — 043622242 - 46223 - Carga:
62618 — ônibus: 8Ü344.

Contra mão de direção: 83"1534 -2472-2529 - 31114271 - 4773 — CÜ01 — 859810865 - 11460 - 12121 -
12881 - 12882 - 12960 -

—13C01 - 14128 — 14076 -
15589 — 18560 — 19218 —
20094 — 22752 — 40551 -
40556 — 41340 — 44451 —
40183 - 46540 — 46751 —
47100 — 85125 — Carga:

(Í35C2 — 64077 - 72759 - Mo-
ta: 539 - 720 — ônibus: -

80455 — 80780 — 81052 —
81084 R. J.: 25939.

Abandonado: 7087 — 43551
45238 — 45308.

Fila dupla: 638 — 4880 —
12827 — Carga: 71286.

Recusar passageiros: 40295
40432 - 41039 - 41B00 -
43706 — 44054 — 47054.

Excesso de buzina: 22289.
Não fazer o sinal regula-

mentar ao mudar de direção:
16342.

Diversas infrações — 406 —
2121 — 4926 — 6877 — 5734 —
5028 — 4698 — 8750 — 0256 —
0414 — 9922 — 10011 — 1086511415 — 12829 — 13270 —

13341 15553 — 17771 ~
17974 _ 18153 - 18217 —
19789 — 20292 — 21814 —
22002 _ 22249 - 40002 -
40360 — 40408 — 40949 —
41059 — 41185 — 41569 —
41047 — 41717 — 42344 —
42630 — 42794 — 42943 —
43018 — 43587 — 44371 —
44946 — 44580 — 45265 —
45896 — 45912 — 45933 -
46169 — 46325 — 46443 —
46566 — 46634 - 47020 —
47030 — 47077 — 47182 —

carga: C2163 — 64693 — 6C307
67316 - 72475 - 85305 -

bonde: 473. mota: 8078 —
2541 — mota: 9766 — bonde:
1950 — ônibus: 80038 — 80230
81010 — R. J., 4440 — R

S.: 29187 — camlnhonoto 221.

UNTAO FEMININA
DE COELHO DA

ROCHA
Iniciando oi wul li.ili.illi.il. *

f, ". 
Feminina de f ¦• ;•.-• da l; ¦

rim, rwcntemrnte fundada, vfaltou
a 1'rrfrlinra de Duque dc t.ni.t*.
«¦ndo rrerliidas a* «a». Ccnjr Fer*
reira de Carvalho, Nadir Ma.luulo
Alirru, Cli.rla Vidal Mafiallüot o
/••¦':<: 1'atiMino. que Integraram
a ronwão, pelo seerclário i!» pfe-
feito daquele munlrípio. Ktpon*
da an rru Indicações da população
local, particularmente das donas de
rasa, oqucUs mullicrci finam nten-
tamrnte ouvido., pela autoridade,
que prometeu cnraminliar os su*
gcMnes rrerliidas no Prefeita,

Por intermédio da TRIBUNA
POPULAR", aquela entidade fe-
miniiia convida todas ns mulheres
do .iihúililo a reunir-se semanal-
mente em . ua «'de, h Ilua Sparano
103, sua sede provisória. Km-
sas assembléias quo |6/n aido mui-
to concorridas realizam-se nos do-
iiiingoi, is 16 horas, wmdo nelas

tlslados .i_ii**x\$ d« $m melo:- fnU uma vez í;ca constatei-da a iiccctt-ldade da nnclomt-liz-içno dos frigoríficos c_-IraiiRciros". "Sem tal mediria—¦acrescentou — n noü_a pe-cuarla nilo wode se descnvol-ver progressivamente".
Por sua vez. o sr. AarSoAu-".tislo de Sou;.!,, de.lricndo

membro d.t Sociedade Agro-Pecuária cie Oolli. ora emviagem a c..ta cidade, declarouo seguinte: "Nn Estrada deFerro Goiás o número de
gaiolas, multo reduzido, temdificultado n exportação donosso gado para os mercados
consumidores. O atual mono-
poolt do transporte do gado
nas gaiolas da Moglana pelosfrigorífico. Wilson e Armour
vai refletir na pecuária deGoiuz também, pois .^.l-v <_
uma manobra nitidamente
Impcrlallsta. que pretendeforçara baixa dos atuais pre-ças do nosso gado.

O fazendeiro goiano queouvimos também é do opinião
que "a solução do problemasó será completa com a nacio-
nalização total dos friuorifi-
co3". Pecuaristas c estudiosos
de assuntos econômico, frl-
sam que a atual monopiliza-
cho do transporto do gado pe-la Armour o Wilson vai pie-
judicar seriamente o abaste-
cimento cie carne aos grandescentros consumidores espe-

O MKMOHIAI_
"Jlsim», ir. ministra A* Via-

CS*» e Obra» Publi.a».
O* Infru-a.. Inad* «. moradorei

A* Ilha do.Covcriiodor, n* i|na|«,
era *ua qua»* totalidade, escr*
rem mu* .liUM,, no uístrft'»
Federal, * na lropoi»ibllldadr do
«rtiirin»? d* «utia melo delr..u.j...lc. irnâ, oi *»eculailu»
pelu llarra» da Ci*. Caniarel-
ra VlayJo Fiuinlnciiw, vém,
pclo prcsenle, dirigir om mIo.ro»t» apelu a v, exrla.. u„ ,cn.lido A* que, por Intermédio des*te MiiiUlérlo, sejam tomadas
Providenciai a fim de solucio*
"•r a deficlineia cxlslcnle na*
qiicle serviço de transporte, pro-vidfiiría e$»« quo virA, »em du*vida, iras-cr aenilvels bcneflcloi
no povo daquela Ilha; f„m p„.pulaçio aproximadamente de• 1.U1.U habitantes,

Dcnlrc alguma, providincla»a serem tomadas, pedimos venla
para «iiRcrlr o sefiuinle:

• ) SeparaçEo do seniço dotransporle de rarRa» do de pa».aatteiro».
I») Aumento do numero deembarraçôcs para transporte de

passageiros.
ümt vrx atendidas as siirc»-

Ses mínima,, flrima cjl(1(ln,
i i.t* C"'"' fres,n«'o «o povoda Ilha do tiovernador, um rc*levante serviço o, bem a__lm,contribuído de maneira decisiva

para o proRrcaso daquele npra-zlvcl logradouro maritirno.
Na expectativa dai providín-Cl«l dc v. excia., ^ antemão,apresentamos nossos melhoresagradecimentos".

de», pois oi armaúurc*. iuu tu-conhecem ainda uu» |tc»cí»do.tr. o «nrrílu du laijtn.m livre-
mente tòbre m mu nert^si-
dades.

KLEITA^NA BAHIA
A NOSSA DIRETO-
Kl A DA ASSOCIA-
ÇAO DOS EX-COM-

BATENTES
UAJ-VADOK. tlnur rt.^l***• Os ex-practr.has baLuiu»

rciiiiícioi na sede da As_ocía**
vào do, Es-Combaiente.s. c;e-
geram tuna diretoria para t«-w entidade, hjr»,. discutirem aitsjunUw llg.«da.i a MiuaeAo«as. ex-tX|H'tíicjoiiarlos upresidente eleito foi o cx-pru-elnlia Arüton Andrade. Ft>-r.tm escolhido* ainda um vice-
presidente, um sccrelárlo «•*»-r.ii. um secretario dc proiíiupanda t* um secretário de as-steténeia médica e iuridleít,alem do tesoureiro.

FALTA ÁGUA EM*
GRAJAU

llâ mai. de uma semana qua<>s moradores da rua Vlseondi
di Sania l/diel. , Orajaft, ,-la*>'<*"* con « r,.l|« d..g,m.

Cbileii., ii rliriiins mal» umaVC* - queixa dos que ali rej|.«tem. no sentido dc que „ ue.
partamento de Água» da Prefcl.Inra lome provlilcnclas param.»seja removido uma pedra r\f«.lento -n* referida rua, ir». Idado morro pelas llimas
e jogada em " e
515. Kssa |iedr.i,
disseram . nt„5U!. visitantes,•liiebrmi o encanamento da água,impedindo assim o abasteci'mt-nlo da populacSo

lm. as
ao numero

segundo noa

MANIFESTAÇÃO
IXXS TRABALHADO-
RES AO SR. WAL-

TER JOBIM
PORTO ALEGRE, 21 <Ma*

l'rcs») - Será homenageado
nesta capital pela Unlüo Sindl-
cal dos Trabalhailore» o dr.iWaller Joliim. A maiiifeslacüo
terá car ter amplo e ser* apoia-
ila por orgai.i. ,..._, popularesde várioj tipo», culturais, ra-
creativaa, dcsiiorllvas, ele.

debatido» assuntos do inteiesse de cialmcntc as cidades de São'"ja a popiilai;ão local. Paulo e do Rio de Janeiro.

 __$#?•

11**miin i novo à ®wêk

APARTAMENTOS MEYER
Vendo apartamentos com a construção adiantada. Sala t

1'IIOKNYANO. 2fi (Inier Pres»)
— A inquielação na ilha Ol",'pn-'t,
no sul da Coría, camnila pela fu-
ailarla contra uma demonstração po-
pular do decorrer da Independeu-
ria da Coría, a 1.' da março, aln-
da contínua legundo noticiam o»
jornais de Seoul.

São luuiliém noticiadas oj ocor-
i-uncia» do violentíssimos derramu
inenlo.» do sangue em clioqiitii tra-
vndo» com a polícia naf|uele dia
em Seonl, Fusan e outros pontos
na rana de ocupação americana,

Scln manifestantes foram mortos
o 23 ficaram feridos nn Illu de
Quelpart, a 1.» do março, o isto
provocou descontentamento o gró-voa,

O» grevistas exibiram a demissão
o punição de todos os policiais .pie
atiriram sobro os manifestantes,

Oitoccntos policiais de outro dis-

PEDEM LIMPESA
PARA A HOS-

PEDARIA

CASCAl.URA — Vendo terrenotia 12 i 30 a peaao dn 8 iiiioh pro-_o 28.000.00 ornzeiroa, podendoconstruir cana ou barracão Imedia-
tamente, T._tnr A rua do tlnsárlo,I4S — 2." ami. do 12 |b IV lis. To-lofono: 23-0878,

Há, na rua da Misericórdia,
n*° 81, uma hospedaria, de
propriedade de Timóteo detal, que não tem registro e,
portanto, não paga imposto.

Queixam-se os seus hospe-des de que o dono da casa co-bra uma exorbitância por ca-da "vaga", isto é, 1S0 cruzei-ros mensais e não faz nenhu-ma limpeza. A falta de hlgie-ne nil está se tornando um pe-rigo. Basta dizer que só nocorredor da casa há quatrocamas, a 100 cruzeiros cadauma.
Alegam ainda os hóspedes,

que a casa dá uma renda dcmais de 3 mil cruzeiros o oseu aluguei é de apenas de700. Portanto, não é exlfcn-
ela demasiada pedir umn lim-
pesa d.ária para a hospedaria.

trito da área meridional da forca
foram despachados rom toda a ur-
..ência para a ilha do Qn''!|»art „
fim do suprimir as desordens.

CÕMVTS TÃSTÃO
CHEFE DE POLÍCIA

Procurou-nos ontom o opo-
rário Agnolo Lourenço Assu-
cona a fim do, por nosso iníer-
médio, fazer um apelo ao Ge-nenil Lima Câmara, oliofe da
polícia cio Distrito Federal, nosentido de que sc interesse ein
descobrir o paradeiro do seufilho Odálio, preso dias atrás,o que até o momento nüo foi
por (úe encontrado. Segundo
nos afirmou aquele trabalha-
tlor, um dia após a prisãodo sou filho esteve eom iMn no
Distrito Policial do Bonsticesso,
e depois da Iransferênoin do
mesmo, procurou-o uu Presi-
dio, Ctisa de Correção, Peui-
Lenciúria e até mesmo na Poli»
cia Central, sem que nenhuma
informação lho fosse dada a
respeito do seu paradeiro.

o 3 quartos banheiro completo, cozinha com íogfio a gás?fl7*^dePenaên0laB d° CmTO,,° n *a'»' «• ^i1C0 O.V.,00, grande faeUldailc de pagamento da parte nüofinanciada. Detalhes com J. GulmarSc
Rl'A DO CARMO, 08 _ l.o ANDAR

Telefone — 43-6039
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A CE.?. NA BAHIA
CONTRA O CAM-

BIO NEGRO DO
BACALHAU

SALVADOR, 27 (Inter Press)— A Comissão Estadual de Pre-
vos, ante a proximidade dn Sc-
mana Santa e para evitar o Min-
hio negro do bacalhau, bnlxoii
uma circular nos atacadistas
exigindo a declaração dc esto-
que. Tal medida visa ainda fn-
cilitar a nqtilsifSo do produto
pelos varejistas, que vim en-
contrando dificuldades cm con-
segui-lo — apesar das ijuanli-
dades (]ue em cai Ras sucessivas
os atacadistas lím recebido —

Cenmm do Centenário ile Castro Alves
f™^NTAÇAO D0 TEATR0 EXPERI-
S™00 

NEGRO - SOBRE ESSAORIGINAL INICIATIVA DA UNIVERSI-DADE DO POVO, FALA-NOS O CONSA-GRADO ARTISTA PATRÍCIO SANTA ROSA

facilitando, assim,
çfio ao povo,.

* tüstrlbul-

A Universidade cio Povo ia-ra realizar, no próximo dia 31um festival em comemoração
do corrente, no Teatro Fenb:ao Centenário dc Castro A1-'ves, apresentando o TeatroExperimental do Negro o seuconjunto vocal. A iniciativase apresenta como o mais ori-
.mal das presentes comemo-rações do centenário do nas-cimento do "Poeta dos Escra-vos", pelo que procuramos ou-vir as Impressões de SantaRosa, consagrado artista pa-tnelo e autor da cenografiado referido espetáculo.— "Nenhuma organização-- declarou Santa Rosa — se-na mais adequada a prestaruma homenagem a Castro Al-ves que o Teatro Hxperimen-

tal do Negro. Porque, enouan-to um homem de letras cn-contra nêlo a beleza da poo-sta, o Teaf.ro Experimental do

Negro louva, sooro.uao (.-..asagrada consciência a* hber-aaao, tao duramente conquis-lima, da qual o poeta íoi umc-os grandes defensores".
. — "Quanto ao próximo rect-cai, lia nele uma contribuiçãoartística de inegável valor,
porque o Teatro Experimentaldo Negro procura dar à p....-sta de Castro Alvoj a verda»
deira cxprcsõão da mia força".
,T,"° Patrocínio da ünlvos*«idade do Povo é tambémuma forma de homenagear o

grande poeta, dado o contou-do popular o a significação !1-bertária do sua poasla, agora
perfeitamonte reproswit.doâ'nas próprias atividades oultlí*!rals da Universidade do Povo".

Após ns RefclçíSct ".

PEPTOCAMOMSTiA
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Pâ-jlo*» I
wi»-»»a^i-ti4i»»rtw»*»i»ew»».»»»»»»'»<4»i»i»-

* C.T.B. NA DEFESA DOS DIREITOS ASSEGURADOS PELA CONSTITUIÇÃO
PFliKFlillinirç Aírc mu impiir* iiac? ftW^SíSlÇJKG,DA A0S membros oa comissão ou •- *LniiLUUItuCü AUo U tiMKI n NAn -^gjslaçaq social da cam ara pk !>tiiHrrAtx>s-- a ím. -â%. ¦ mPERSEGUIÇÕES AOS OPERÁRIOS NAS"OFICINAS DE TRIAGEM"

liak,

K»H*f rt» M*t Ir4**.í** « bj=*r
H<-> Itiii** Jat-j- iii tm,*, T«*ri'-«¦ \i,,***.* d*» "ofi,-ir,«t ,i- "!-,*,,

pr*tr-u»-sM « irãf^jilali-U
* fm A* pnteMar -*««it»

a» ptf^$ak*i* ,*,,* Uta» -***$» «w»,
tratl* *» ifcífr* «t» tmifa tV.ti^i
AI»»* »» JW n-filhn»»-» «t* I»-*-*,
• m**A* «Ut tüífcntini» ti» rwpif.
M . 4...»,lf4*.,-,

<tt#è 'mim At Sília i-tateia4im
a «^«.lairi

Itl ws»*» A* t**atatie mm* li».
|»tüt* lua I»*»- t» mu-c* ,»|,i qM|,-prr p-Mttf*. A wnfei ptaàtHl.tlêtmt m »*»»i^> mât «W»* a «tt»
aejar, 4..*»- •*•«. ,1», »«flrlt---t-*i
ptiM*», • 4 Hitl.fcl, tt" ttrm**|{*l«t*
ít*** pam rl *«»!»*» 4**4* tfiint-
#e |*i**w*Hí*-* lint.tr»., qn* ti.
iw*« l-iiçit.-»» # Kwiar untt atiiH*
ilr iwbfji* r A*t MSltttl í em,
t»*h* paia (WvMliie-tn-*1 -«si Mi*,
tlpiia*. Aímtt rt» Al* « fui ir»,
»r,ii,,U f4f|r,t i|a!* rM<~* tiiatlb» e
t»it •«*„.. pia |ftj atrniliia D.-**.

t-*t»i*», mi n»<mtf*.i.j ,14, ,|tM> nnrMa,
1» at ».;tX„ i.i.l,, |„|,;k4í,, m
tktu» tm «in* int-aNte, Mt» ufa»
là,-»•*» ii •»» t»lt«i:i.i.,iri ,j«4* ««í
»-=lfa» wme-itl* -i»iiti| iit*r«.t= fl*
»».4*|»»«íUrj|4»» |Í<* trrl.tjM |,4», ,i,Í«|
*»a«i»*i*iii» »*• *•<«* saliii*» vi
ii*» tr***, raqittt»!» m, **i»4« ttw
Am* «*»*i* aatbÜM a etetaiaail* lia*
LtlL* if4»»l.. |>*t~*»Mt>gt gtabaail»
tato*», *t»l«r* * M lirteratia* qn***ia iiil*.l*« i*«»l 4«# *r? ******
-..lUtfa» l*»i*t.

A*<iátrii-K*ia a rpttmiai.lil». h»*
l**!** t*»!-»'» KMiia t» iluíí*--»-!»»
4* f»«*M»l tfaBa .lla-tiral", ***tU
tiwM A» .-.Í-4.IÍ-4I-. Am TnltaN»
****** tm 1Vi.'-*#, 4» ('.<.,- I»
|<«iM4« «pte, re» -.•» Aliim-i nâMfit»,
tUltita .I» "*2 il» 1**1» 4 r-iitr-i-,
ini u»m "manrheiia'' *ta ij*e *»>
ml**» fi*».t-*«rf,tr rm «W*-*» ila*
ittirt»*»*** 4» | !-j|,t * nia A,» fa«
Iitfcei d* ...ijKítítt ,*, faia ijti*. *#.
|,ll< jt»,u Ifaita «. t trtnj.Ui q.w- «u,|
Io! l**íbÍ4|".

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEL
CUCOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO

RIO DE JANEIRO
tttAe*. Ru* Camarino, r>6 — Fene: 413I0

AUH MOTAIII-iTAfl K AJUDAXTK8 DOU VWCtilXMI Dl*
TRAN8PORTK8 DK CARUAS K MKKCAlMIltlAM

Cmutiit.mt.* tu» umptuiheiraa iinjintt»!»*, ajudanict» 0 rüirõ.
rrstluti.» «lu» rekulo* Aa ii-»nit|4t.i|-** d,? cai---»» e ntereadorta*, hu#
i» dlMldlu «flçilvo ds tisliallio »ttWlUula contra >» SinJit*-»!.» At*
i:iii|.ir¦»*-, Ui» Vrlrulo» d* Caisa» d« Rio Ao Janeiro, *ei*A jul« *4.«
1 4 Ti -(.intui l:> títttisul du TralMlIio no diu 31 «lt» ri>r»*-nt». *«*.*un.l4-
Ww, á* 1.1 bom», -rndo irlm»»r o Juu I>r, t>-«-ar F-ml»,nell*'i

ta » MARIO IjOPES DE Ot.IVKIIlA JÚNIOR — Preiident».

GISLAÇAO Do TRABAUIO, A I.IÍCISI.AÇAO S(h:iai.. u ,„ I 1C
REITO DE GREVE E A UHERDADH B AUTONOMIA SINDICAIS 

" ¦
1

I^C6I©®S
A Cu*MÍ»i»àil li.r.ullia Oa

t ..1.1,-.ir,a._*. do» Trabattiaati*
IP» ttu Hi -411. .,,:., At etttl,.
retar a»» menibriM da C«»iiií*»-«'» ile i«s.»iti.4'i Üoeial tta
Câmara »ir iiepuiaâ»» a h*
i.-inlr llirii-,4i.-m 5-A Çonfederaçáa ti»* lr*K«*
ltiad«tr-i itt» itiivti nu tti4it»*
tio* 11 t-4»ii.4tt..ir, do pai», tt'
i,«.v4iu!.i o*, termo» tle aua
metiMgrm tle ti de nu» ri»»
tno de 1916, *em fairr pie-
wrnte a tm» Uualie Ct»mU»^a.
o» itii6,-.Í4i» dn pr»lrlati.utii nn-
tirnial 4 que «-.jam tetr-itu*. à
14i..!i. t i,-. «lir-rit ,*» t*„r lhe »ii.
Atwguradtui ita Carla ílugn*
il~t Itepúblira • tu|a aplitaçAu
tem üirto 4.1.-1 ui» peta rlawa
palrormt alee^ndo a nrtr»»i-
i'ade de uma lesi*lat;àr» onli*
náii.* r. í,iii-it„r 1 d» malfrla.

Titit wbíre* à rompleta rrdr»
in.,.i4'.i.-.tt.t.. de tu.-.»- i*,tiri4-1. rn de gratr utentado »->
iu-diuii-tk» i ontlltueionan»,
irpi.-.nit ...ii,!, niotivu de
srantie inquiri ...iu *ui*i 4
ela*,**» lr.tti.illi3dora, t* niaw
lorlemnile aüugiil,» pelo dr*-.rqniiiiiíti rcon&mlco que a**
tebcrtra a rolrSHiiIade hni
lelnt.

llt tliic II-, lli-iinillu , tilrtl*
rlonomo* im» d»* .utigo*, IS7,
liS t> I5M que picinltini.i »«'.*
bre a l^gUbeão do Trabalho
<• 1.1 -,t-,iar.i,, Social, o direito
dr areve e a liberdade e nulo-
;. -.n.i sindicai*

Dn» iinirii.H,» de»*e* di*i»«*
tiiivri* •. n-.ii4.-i, 1.,r.u>. trstào
Kujcitoa a regulamenlaçio rm
trl urdiuárla apena* t» dirrlto

At g»8»e. 11 psiiitipatà» «ttt*
lunti» r j, forma peta «tuai -<•
,lr,r 1 i,|.tl,l!i,| a: t-, „ Ia..,*»
l'f. II*-...,1 Jl, f -«.mil, il, t
"¦•» ..T'i4»nii.44.ju u.-jí na*
rcnTfOfMi rairliia*, n>. ln»
batli» t» o e*ritirio de luucÁt»
rirlrgatla* tta fMntrr pubiie».
Ttttlt»-- .4» nutro» ptreeilo» *»»
t un líjttt.» dr lorow geral e
ilimitada,

l . ri,l„, rm ,rii, ttltrlt*». t
tu. 11- 1 ui.ti 11.,,ui. 1, em.
liam na ti ii.jiiu.iotr» do D».

il Ijtlr Vu*.,a» IA. tlrll. ,j, t'|||
breve etpaço de irnipu i>< .-.j»»
apresentar ar» planaria da 1 »
11.41.4 i.,-1,1-,.40 que regule a
malérla »ujrita a nttrnt»* «*»

lei l...rn»ju», - dr,ui„, ,„„
ia* 4t» qiiatquet ttmii4*4rt a*
t*u< ralatí 1 um,,UtU» kJtM t*M*intô**, na Fatia VmmUlmtk*.
I. .1 d* lif l-uM.. .

1 il.ji.i--» no «lia Htlf*U|.
tf*» * r,|..tjlu dr )*4*t4.» tlriw»
rstéttU t oti.i.tio — ¦g-Mnb.
nt. > ru i.i4»i.lrii,i», t*«r „H,
lotara f-u-. .14.1»,

Apintium-», a uptiiiititij»
de j.»i4 jpir-rfi.ij, ai V.-.4J,
» l. rlrlUU» „, pr.,to,(o» 4-
nt*w*m alto e*Ui»a o .ti.tu.i.
rmi-itl 4íáo

Vel» t »mi*4Ín i:»,«4,1.. 4 -
Itir-tura .Mr^aita _ Pir4*
«ente**

u ts ni poraumento
t*M©*-5

êãr«W m» .

Prafesfa o dova \wm
«Hffitra o aumento w
passa^MS de hen

iS.t/.lMDÔ/J í/tiif*' fVritl — O pAtm rt» ra-tiliií boitma
tem pralcttanil» ttimtAi rta imprensa rotifnt 0 mim > ,.m<„
>»í* iMutnoent if- i,»n,l,*i que -,!.-ii-i>i ,1 'Ciitular", compa»**!
etmtenlottdrltt th* leifleos ti» lm t* (Arco rtt* Holtml-tr. ti
mttnettta pretendida — ttgtntd* n»n memorial '/ne » frrvtí.
ifi-nfe -fn ('íimiurnAf-r. Wr. tloodrteh, .*»»»-*"»»*» «i» Prefeito — r»-
tende-te lamhim aot outroí tnmipartei eolellpot e nor eieivi*
«iorvi ** ff*» »i finalidade rte rof.nr rri t/«*i|«*w» rt* emprAut eom
t» uiim.-iiii» tf^ t.ddtúii rte teut empregado*. Kntretanta, como
ti "Circular* tem» mat * po§a tmtf >»«i que «•«tprt--|-i. * popni.1*
fl.» fmi-trt.i, jwir i/emaft titeriltenda mm o */iHHfdo tf*» dtfttv'
iii qne alrotrua •» !',tt<ltt, recu*<*-tti « octilar tt mafaraçA».

Wf\ ******* I1 ai
kd» ^^r4^^Ç4?AS9! TRABALHADORES DA PA-
pSt\ dp S^í »(oA«^^*r^XíUUas 0RDENADO&PALTA DE HiUlENE E PARAM K OS A ABANDONAR AS ATI.DAS LEVAM MUITOS OPERÂSAÇôES DE S&^CO PORCAVÍDAOES EM BUSCA DE NOV A PUOPISSAO - OS OPPRÀRIOS SKNIBM! A. MHNTKA Q Ulí li A loBRA SOUAI. So' >£

TADO NOVO* -- SINDICAMZAÇAO EM MASSA
y*-»»- iii* mil -.(«tráitttt

enitMíé.*-»» 4»* i*at r»f»rp>* «.»
PAütka 4# T-p-i.!»»* dt Ctmt

um
saSáfios

j..i..|«i» f'.'*lt*i»t;a ln<lt»ti«t*l,
*l|tt I* u* IM* Atti».*-, 4a
fi.ni*, tia Vila t*.4*M-, .***»
|-4,H4í<»^ Maltm** « .-rí-t-i-*
nm »»rMf|-4iti « tinAt tmn»
liil.»l|,( »*»4|»)í»t4, tteto rstu,
ftiin» -> rm ir»»-» A» t»in mt*».
ratei »r»t#a**» qn» ut» «he.
tt* l*4i4 i»» ,i-.j.ft** iiMiia»,

lí* .|f arrrpt*» n r,1^-11,4 »»t«>
tt» l«*u* ti» almi-fa» n» Pibnr»
f*-4t»fl»-»fa Mir»»»**-* nue nl»
rotitM rr* -K"!*», m^** At
a»|»-»ri.i »j,»»4»ti, e .1 .<»,ii»4, to-
tttrtn lijiiít».» it?it» faiinh* •
ooiii»» *!i»ttf til ¦• *tm nrubans
t It4r iniiiiil».». pata ei» **>•
guida f.iijitii a*. ii»|..lb»
K«4,|-> *»|.||..'.,l . jl. -li, t*
dí» Itnrlrr», CSrMlmnsle *ím
d* |-»ni#, te Silrrii, Ural***-
g», l'»i4ii» ile latra**, rir., e
»» **rtirin*-|iln* qur |teie*-t»~'«t
n»»l t*l«i*ni |.»r» f. t»sii»|4»»ri#
a t»*i-* «*»« t«.fi*te&-**, mm
*tue ras»!.»-»! » ftl4«t*-;-» par

^ ii I íf^ l r % f^ p:i iã s l f" l lf fl

S if 111 'ÚII É>; 11 ?«S 115 ja 8¦¦ 11 fj w ri v 11 n 111 ¦¦ 1 ¦ ¦ •***
nfl\

?i*. Mirainia Cartallio, ateiuien-
ii«j à« iiecuwitlatl*-* de rcorgu*
nizaçâo do serviço lumo tatu**
Im-iii ii li-giliintt reivindicação
tliw p4»i'ltiíii i»»*, orguiiirado* no
eeu UiMilio UniUvo, «-«lá pi»»-
citlcntlti .1,1 enquadramento ila
Turma tln KmergAneia e dcinai*
Ir.ilialiiiiiiiiri-i* do Cíiír, enuce-
ileiido-lhet» na garantiu-» •• di-
reito* do» lnili:ill!,iil,i;-f*t do
ipiailin du funcionalismo d 1
Aiiminístraçno. Poro isso, so-
licitou ui'gt'iicia da comlssSo
oie-ari »\«iuín il».* oliiili».'. tt se-
ItH-.ui do pessoal n sor eiiipu-
(Irmio, que, |mr iicgligâncin 1I0
i>!*-*itl|H-riiili-iiili'iiU', 11 iiliuil .-e-
iimlor liciijiiiiiíii (iii.nlti. foi
criuilii inua iií*io podo roncreli-
/nr 1» feu objetivo. Nem scquisr
poili. -ií reunir. Agora, porém,
it i*i)iiii*MÍu, eoitatituidu »l»»s
poi'iii;it-ii».' Joaquim J»».-*.* >!o
Itegu. Jt»«»s 1'iiiiliiiu e Vicente
Itotirigties n dos cticfes das l)i-
visões de Trífego. Conservaçfii»
c Olmiã e de Administração, sob

claro» 4»..i.-iiir» not qn*dr*.»ll
ti«* aerrie»* |tortu£rios. Ot de* 

"
llll,» fi..ti,'..t .i£1141,!»ll:!,l t-.. ,;j

CONCLUÍDA A PARTE REFERENTE AO PESSOAL DA DIVI-
SAO DE OBRAS - SATISFEITOS OS TRABALHADORES -
REDUÇÃO DA TURMA DE EMüRGÈNCIA - TEMEM, NO EN-
TANTO, A DEMORA NA CONCRETIZAÇÃO DOS TRABALHOS Só £T?S^Tff »u^í

DA COMISSÃO DE ENQUADRAMENTO
lt pre-idtMiria do sr. Miranda
Carvalho, vem trnballiaii.l.i ali-
vatnciile, ne»le acnUdu.

O PK&SOAr. DA DIVISIO
DE OmtAS

A Comissfio eslA terminando
o enquadramento dos trabalha-
dores tia I»ivi«íio de Conserva-
çfio o obras, conformo apura-
mos. De modo domocrnlic»,
com a colaboração dos meslres
de oficiuaí e seções, ai»»'*-* ouvir
lotlos os trabalhadores dn Hi-
visão merecedora da medida,
«pós o esludo 1!') cuia ca-u pe-
los membros da comissão, »»s
numes dns atingidos foram co-
locados em quadro* junto {i<
seções e oficinas, a fim de que

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
DE CALCADOS, LUVAS. BOLSAS, PELES DE RESGUARDO »

DO RIO DE JANEIRO
.V; -.Ida Presidente Varna», '-'.230 — Tel. laoio.".

CONVOCAÇÃO

De acordo com o edital publicado nu Diário de Jtiülii;a no
dia 21 tio março dc IM7, convoco oa companheiro* associados
para comparecerem 11 Assembléia Gemi Extraordinária a sm-
realizada 2.' feira, dín 21 do corrente, às 18 horaa cm 1.» con-
vocação e às 10 hotas cm 2.» convocação, para sc proceder a
eleição do 3 representantes para a Justiça do Trabalho. As
listas com os nomes dc candidato» deverão ser. cntrcraie* nn
Secretaria até 6.' feira, dia 28. fts 18 horas, para o competente
registro.

Rio dc Janeiro, iiS do março do 1917.
(a.) RAIMUNDO MAItQUKS DE LIRA — rrcsidonle.

VIDA SINDIL^A,JL-
ASSEMBLÉIA GERAL IU) SIN*

DICATO MOS CABINEIKOSi -
roíitiiiiiiiiido a tua Campanha de
Sinillcalizaçnn cm ma»sa, m oscrn-
«íiri-t.i- realizarão, hojr. à* 19..10
liora*. na llua México ,11 — 10.•
andar, uniu importante Assembléia
Cer.il Extraordinária, para 11 qual
convida I111I041 os iiii-Miliriii da cor*
poração.

Comunica também o Sindicato,
que nes-it oca.-ião s-t-rn debatido o
assunto relativo an Dissídio Cole-
tivo 11 ter sti«citndo cm dia. nró*
xinio«.

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL
DOS TRABALHADORES NOS
ARSENAIS DE MARINHA - Es-
ta Aiçoruçãn convida todot o*, vens

Para o estômago'

PEPTOCAMOMILA
(
SESSÃO DE CINE-

MA NA A.B.I.
Na próxima qiinrtn-feira, ás

17.:iii horas, lerii lugar 110 Au-
dllúrl, ila A, H, I., a sessão
clncmiilii -ràficn ibilicadn ,s iin-
soclados c Mias famílias, cum
a fxililçáo dc um complemento
nacional e um filn dc longa
metragem, O ingresso será fei-
to i-iuii a ap,cscntacâu da ear-
te'11, socii •

PELA VITÓRIA DA
CHAPA POPULAPv
Comemorando a vitória da

Chapa Popular que levou ii Ca-
mara Municipal 18 vereadores
comunistas, o Comitê Distrital
ib, ilha í Gover dor do 1'.
C. I!. realizará, a partir do dia
* dc abril, nma série de fesle-
jo:. recreativos, dns quais toma-
tã parte tndos os moradores da
Ilha, as.iin como os vereadores
dc Iodos os Partidos, especial-
incute envidados. .'s fcslas (c-
tfit, lugar 110 Esporte Clube Na-
íuré. na Estrada da llica, e
?onstarão dc um vtisto profira-
lun tle bailes ao nr livre, pio-
Jinuiins d. cnlniiros, etc.

associados para uma importante reu-
lliüo miianlü, à* It liora», cm sua
•¦édi' provisória -iu na rua 1'aiiio
de São Kelix lfi — I.' andar. A
ordem tio dia 'ii!,nrilina-4e n,," tte-
piiintr* pontos: Leitura r aprova*
cão da ala: mudança de nome da
Awwí-IíiçHo p íryiuiiof Rpr.ii'*.

TRABALHADORES DA I-AItllI-
CA DF. MOVEIS LAMAS - ()s
I rnlittllitifI<»ri*s iles.4,1 empresa, reu-
nidos nn sédi* dn teu Sindicato, re*
tnlvrram enviar o seguinte teleiira-
ma ao Presidente da Câmara dos
Deputados:

"Yhims 
perante V. Excla. pedir

que etta Cn-a providencio no wn*
li,lu dc ser posto em prática o dis-
positivo Constiitirlonal relativo no
.•11li-.11 157. iiiri'*í, ft.». Certas do
espirito democrático de V. Excia,
nRiinrdnmos a- piovidèiirias nrees*
farias.

TRABALHADORES D0> \RSE*
NAISDE MARINHA - Em As.
Rcmliléia Geral dr «ua Assorlnenn,
resolveram ns trabalhadores cm \i-
sennis de Mnriuli.i diripir o seRilin*
te lelepiraiiiR ao Prcldente dn lie-
pública, nos drputailos Joün Ama*
i-miis. Café Fill  Cursei do Ama-
ral Valenir ¦

"Os irabiilhiiili,., •¦. nos Arsenais
d" Marinha reimlilos em WniiUéía

ma orpniiÍ7aeaii assnciaii*
toin.-ir eiinliccimenid do
dn llcpiiitnmcnti, Adini*
di. Serviço IVdillco, ev-

is tln.. direitos contidos no', inciso VI, da Constituí.'--">-' <- n V. Kxeia. pro-contra essa leutativn de

Ui.li».» itSMiiassoiii ae citavam
ou imo de ae-Jrdo com o ileciaáo
Imunda em rotação aos re*.pet;-
llVOS fítSüí.

(»s operários twlâii satmfei-
lo*. coiilornio apurou nossa re-
ptn-iugem, nn Divisão. Dmu-
iu.*. por exemplo, 1» operário
Ari lai» de Oliveira;

—-Ku trabalhava eoim» ,-gu-
ilanie tie meeãnieoi tle tlm, *.«,
•io uoile, como uiicial arvorado
de S.» ciasse; águia iin enqua-
tirado i-tiiin» iniciai inecãiiicn
«e il." i-alsst-, aeja tle dia ou ti»
uoile. poi.*. lenho direiío a I»
iiuiiis de sei-viç.» cnlraonlinu-
1 io pur semana, Cuniio a iliâivi
•ie Crí iíí.WJ e, com o empindra-
menlu, devo passar a gaiiluuCiif f»o,0(». Nau tiulia oubimeu-
lo a -iiiiaçàti em quo eu eslava.

Cícero iii-driaiieü Aloieit-a,
ufifíal-iiieeãiiii-u, acrcjcentuu.— tVâo esiuu iiileiraiiicn.u
alisfeitt» pw- quo Hu «eis nm*

ses tral-alliu em lugar ilu rc-
puiisabilidude, cm substituição
a mu companheiro mais gi-«.iluaiio, sem a rccunipiiusu m,sai.uiu. |*,io purúm, c- um cusn
a parle, que iw|it-ro, o siipenn.
icmleiito resolva. O unquaili-i
menlu, pelu quu vejo e ainio
imite meus compunliuiros, esia
seiitio ifiiiicoiu justiça. U im-ii
coso era iigiislaineiuo classt-
ficado cuiiio aliciai iiiucàiin-o
de -5." classe, quandu, |u:lo meu
li-ubalhu, reivindicava ulassi
lieuçüu melhor. A comissão mu
deu razão e, assim, eu lui en-
quadrado como oliciiil-iiiueAiu-
co do ii." classe. Recebo Cr# .
41.00 dirti-ios, mas tlovo agora
passar a receber Cr? 55,00.

.11'STO 0 TABELAMKNTO DA
COMISSÃO

definida, (lecInrarom-iifM si-r
juslu o que a comissão cs.ii fa-
wiulo,

EXTNTA A 4.* CLASSE
A ,-.,i;il>.-.'., drt-iiliti que nfio

bá rarSo d* cuislíncla ila 4.»
cl-intr, seja rnlre 01 otlcl-l»
inccatilfo», tlfiricisl.,*. earpln*
teirns, ele., t> qne nftn |ms»Ava
«Ir um .«io ile pafiar snlãrin»
mal* baixos, por simples arbl-
Irli» .los clirff» tu ,|e ilirr-f,o
tia Administração, sem ntender,
pelii menus, à caparlilailc dot
l|-.,l,.,lll,nli,le».

Otilr.i ni iidc irrcgularfile'
qne n comissão prop,V exlln-
gulr é a refcrcnlc a fun*
çúes. Há 11.1 Divi ãu tlr Conser-
v.-tcâo c «rai. como na» demali
1 'visões do 1'nrlo, uma mixúr-
dia dc f-nç,",es, vendo-se meca-
iiii-os executando trabalho Tc
eletricistas, bombeiro» lildráu-
liem servindo «lc carpinteiro»,
carpinteiros puxando carrinhos
nor •'•'ititis d„s armazéns, cie.

A TI1H.M/. Di'. EMERGÊNCIA
A Tur -ia dc negêneia, cum

.» enqiinilrr.mcnto que cslA sen-
iii» fciln, será reduzida tle alfiu-
mas centena* dc trabalhadores,
1 • e passarão .*, -*irar no qua-
dro do incionalismo da Atlmi-
nir.IrnçSo. Serâi» llrndo» dela lo-
dos os trabalhadores netessá-
rint para o preenchimento dos

tiniu I i,le do Prttto, ta*r epro
vrítail»! segundo o *ru metrcl-
menlo, •**-,ida!tl»rff at» trabalho
r .in; ililade. A Turma de
Emrtgcnrfa st-râ transformada
rm Turma de Reserva, Seu pc».•.«.ti ler.i direito A féria rcmti*
iie-.-it!;t. ,r*i.. família, fl.-amla,
»e o projeto •¦ 1 andamento for
aprovado, rum at cnritnli»» »"o
funcionalismo enquadrado do
Porto.

TEMRM APnNAS A DEMORA
O enquadramento da Divisão

de Conservação c Obra* Ji foi
nprnvad 1 pelo r Mlraiul., Car-
VíiI'-o, M*.-uut!n fomos Informa-
di»*, A comlssio devcrS tiar lnl-
cio, ai*,»-.*. t.o enquadramento
dos Inibnlliadiircs ti;
dc Tráfego c ila Ai!
qne deve estar concl
dc 15 dia*. Dc»»a f ma. só
preocupa os (rnhalhadorc» um»
duvida: esperam que o enqua-
ilr.niiriili, enire cm vigor o mal»
depreasa potsivel, pois qualquer
dconga sft viria prcjiidirá-lns.
Por isso, esperam que o sr. Ml-
ratula Cai ho, que eslí reco-
nhecendo os direitos do* Irai»*,
('•adore* nessa parle iln rnqun-
dramenl". se empenhe para n
sua r.'ip'-'i iipioviiçíio pelo ml-
nistrn tia VlaçSo, nio »ó cm be-
neficio dns que atalham, co-
mn também <la própria Adml-
instrução do Porlo. Esse o ope-
lo dos porl .rios.

TENHA
CABELO BOM

IfSANnO PASTA

|fl.,1 - ¦ \»m*W»*»t'L>'''**'^m'.\»*"*V**É

Toma lisas os cabeloá,
mesmo uns pessoas

de cíir.
Indústria do

PERFUMES VALE T E
Vicente Souza, 12 — Rio

t.ftq--*!!!-» hm, tlnratile a
SIMM-*, «*» ii J,4tl|.»l, ,|* fp.
*S4.»4 4*ttl»4r*ll» 4Í<4» tlr JJ.
tltlttia t, Mfjji ae*|INr-r. l».-qul>
fâtm* * làl.»«a « Iim .1, f»rr.tníllr um «MW i*n,|ii*»rnt4
•t»»* um* rmpttNtatl.»».

Na Ir-ti4|-c» (>Htfíanf4 ii».
lulli» »4- n#» lurtMrtt, im, j-*t»Maubl, «tili.i, tjtjf r»»l»i*<4 al*i»l- t fiMnlmrnl* «» ullimw.
***** tem fnidt» i« n |.„m» -»
*»i !»l|- 4* M-l» d» W-Stii. tta
mil to di».
Mlrtlt-» 01 f. PAIWJM 1'lltyu.

llltAMtO it$ lIlAflIltlt*
DMliKS

l.ogo qur «4 irtMiirr dalii|iil,V\ chegtitt - Oltnra
fiumflant*. «w ít»»|.i «ir tia*
Itathattoirt o rrrrttu a fim tta
rtmta» II* um al»»tmli> qn»
tnt» ...|»r(*'l*4 u|.|,l, ¦• ,t :,!rr
Trai».,;* *?<» laia «!»¦ hIh».»»»-**"MPÇÔr* 

1'j.Jlrlu «» W|l.f.,. »„t,
a iàh-i4,-l; de f*li« dr iii»i»>.
r**l, fk»»-r|., «»* -»per£rt>H *em
twrlirr e*.** AU*,

K* o que e*|i i».tu,«.-«do
c«m 4 s-x*o Ae "litfr.tatio-,
i.«tde ii.l»»t!iiiii 3* peiJtia», •
f|«c psrnti itnlrm. t »A tot-
i-ri a funcionar n» rrA»|.
rn» argunda-felra, «eg.inilo not
relatou J.,»4 de Soura M.«ur«,
turmtiio d» ComltaSo »le Sall-
rl««, no que f«,f apoiada pelo»
•trmali eompanheiro*.

fi.nlInuaadi» c«m a t> l-*.t»
o irpir». ni-t,if i-niiírat allr-
mon qie f»Mi anretlr frv-qum
trmrntir ri» ttliric». (H em-
prrttelros — lattmta - lia*
l-_.il* »r».|.» tiormaltnrnlt- ..Ho
l-orat. nlt. tirara mai t o|.
locetili,!, rnirrlr*.» \wr nif»,
qaanlí» «tiu qne, absntuta-
mentr, „S.o dtt para *u»lentar
tuna família. nf»s dia» tle bole.
II itlt» se nlt» honrei parall-
»açân na* aecHe* »>nde rvtrcem
at sua* atividade».

Na *eeel*;*rm ,1 siin»-»o ê
muito pltr porque at, mal*
de ilu-cutas pessoa* tr«ba.
Ili.im rom*. cmpreltclrns t- uno
tontegttctn ganhar mais tia
qitiiilieiilu:, crurclro», ronfor-
me nn» Informou Ccnlra Con.
f.-lçSn il, (llivrlr.i, il,i srcf de
Icarcs pcipiciHu, no que foi re-
forçada pela teeelü Jiisllnn do
Sou/a, que cllon o seu <*n»o,
poi» tirou 1,1 ultima qulnre-
ti» apenas CrS 192,0(1.

I£**a* («.lu ,,., , |,4,| Uãf.
r*í.*itt qu* »irj«rt f.iuii.jiiliri.
r«* j| «Jetmaiaram d* fome
»« i..».|.4i. *tnlf» r que 4
gt-mie 14 iimw*-*í4 Aa «peiliiu»
rm ii*ii».*»i,i,4 n,t |o*|||Utn,
A 11 TA 1'iiio AUMENTO IIK

Ml Wllii*.
Miíurt MmK aotlitamls atida 4m lívtri», i.»tita viria»iliii.t.l.tjdrt omiti bi que »*

k «wr mi
" líanlianil'1 |»»iiir*», ot rm*

p««-'-i|itt, -,}ij uluiíailrt», rm
muit»»* ra*-»», a tiver dertapurMiuM,» tií-ij^ |M-ai -
l-biit.»**!» tittt,,» ao* <.»...!»«
qu< < iii|»rr»!*m ua U**e datinir |K4i «etuo «a tat», ttr.
tm4; i4* momo» o» dí» de
{.jruinnito.

Ilrlalano» 1 .mt *m ,, u -
rvHir aloalmeale «ratul» falta
tfi mi.» ile «tua, tua» que u^
t aparenta |„,itjuf. nu ,r4||.tU.lt*. r*i»trm bal»»i taUriot,
fi-» haiaoi qne ninguOn ta
lubmete a viier trabalhando
em Irrldot,

Pur r»ta ij.i-, o Sludluato
e»t* t-íitj., ni, „i, „„ma t/*mpt.nli» de aumento de ratlrla» em
geral, na b*»« je rlnqurnla
l««r renlt» » que — lai aerfa*rlnw — é lamitet e drlxaslnd» margem para grande»lu*Htt aot iuilutlilait.

Miguel Simio, termina at
tuu» tnotl-iriafôe» dirrndor* Enquanto lutamos porniflli..*,*» nu.iiiinii„,t apto-tcllairmo» a *>ra»lgo par*orna ampla campanha «le alo.«'• • »l"j-A... t»ol» tifnc icrr^
n<» somo* bastante fracos.
Quer.» aproveitar a oporlunl-
dade para lançar mn .,*„-i.,
aos rompanhrlrot no tcntitlo
de que Ingressem no .Síndica.
to, porqu - sem tmigo nSo |»o-detcmoi ronqiililar dia» m».Iliorr*.
0 REPOUSO REMUNERADO

IMIECISA SRH PftSTO RM
PRATICA

Joaquim de .Suara, um teco-13o que tem Irtf* anos de cas»,
aborda o caso do repouso re-numerado. SSo esta» as sua»
palavra»!

Mnlt de seis metet -,'„>
decorridos ti» promulgação daConsllliil..-, t o nrllgo If»7,birlso VI, não f„| pa,i0 rtn
prâllca. com crave prejuízo

para »** IrabalhatkHrt ti»
fmtitvlriai*, Ugaihti #. Mim»,líritt »fi Trabalhti, *,i. „ p,r.Iftiw dr qur e mmtária * 1».
gulantroisçlo, **,» pitürf*!,,!»r*«» ii...» r«dqaí»t- jir^.,
Jaria Mbec te uio tmtf* 1*.eebrr tvm i«h,,.. ^,,14^
pmí* 8liti«t dr r-anla» u um*m
.llirílu oihití-u m Vl*»|-»l ru,
11 ll» **r|rlUt»l4I,

Valirr Prata, tatruor. rrpor»laaa *t eundiçAr* MaltlrUi
"'» «'-.tintl,.-, ir-fiidu ,« H.guintr» ron*Mrfiaffle«t

ti* lllilili-i -«rrjl,, „ ,rf,,,
tu t ba»lanie pmrfo. |,„*u.lim..» uma *i-mir rpianli4*iladr algu«Ut», dlaríamrtiir, twii-?*fA M «m *»plr*4«f t*q.trr.Alllt nt*>* parifrul.r, - ,„„.»» rm|.i#.» t ba»t«itt|. ,jr(j.rtrntr, N|a irm»* um i«friia.rm, nlu bl igua 1,., m,--,nio trw»„* „w xutur \m* |ro.rar At luupa e nu próprio r».tinto .1». itttíwt tuu* ááua
****** ebure, prlo-ipalmentanaa aalaa 3 a 4 da Irvcla-nu.I «.'IM-iilt» Im o maquinl.uio«.«lha. 8nliquado. »«„ ,rn.-litiirnto, rbreamlo mrim-. •bater u*,r. d. ífHWi ,, f.f-í-,, ,1, ,,4,,.k# |íf9Ia96. #. rm

iSINA JUSTIÇA DO TRABALHO
HBSIDIOS COLETIVOS

parn
rincho

Cerni
\;i.
des
nistrtillvo
rluiiltlo-ni
atllpo 151
• :i". lllii;
tettando
violaçiio ila Constituição, O- dia-
i-isui.s da Marinha lutam p,-l,, Cum-
primentu da Constituição e iu,|.,
fnriío paru que seja curitpritío c**c
dispositivo.

o motorisla João Flores Da--
lu.sa nos ufiniiou:

— Trabalhava como "->•••
foiir" mas nfio linha essa ».
siricoção. Considoravam-me
um trabalhador, sem especili-
car qual a minha profissão.Com o enquadrainonto, aev»-
passar a motorisla do H.11 classe.

11 du mesma opinião o mu-liii-islii José Mendes da Silva,
que íi lll unos truliiiiha no
l'òrlo. Canliu Urf 41,00 pordiu. Passará agora a motorisla
ile ^'*a classe, pela sua anli-
guitlude. o motorisla francis-
cn Josó ila Rocha, com ííl ânus
ile serviço, sendo anula clossi-
fiemlu como do 2.n, dovorit sei-
promovido it i.» clnsso. 0,1
mesmn forma, uslão salisfoilos
os elolricistas, conforme nus
declararam Jofi-e Soares Ates-
(íuiln, Manoel.Braz da Silva,
Moncir do Brito e outros. Ooperário Bento da Silva, .sem
classificação, passou, por mure-
cimento, ti iij(iiluiile-ile-eloi.ri-
cislii: ura ila turma do emer-
gèiiciu. Por tiiereeimunlo Iam-
biiin. o operário Oriundo Au-
ilfudo Lima, ajudante de ele-
Irlcisln passou 11 ol'iciul-eleli-i-
.'islã ile a.a elilsse. Assim, to-
dos quiuitos ouvimos, iiuiínsi-
ve 03 operários da seção il*
pinluru, su iluolururain satis-
feitos com o eiiquadramciilo.
Mesmo os quo não furam bene-
ficiados, pur .iii Lerem posiçfio

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DEPANIKICAÇAO, CONFEITARIAS E PRODUTOS OE CACAU E
BAIAS DO RIO DE JANEIRO

AV. PRESIDENTE VARGAS, 2170 - L» and
Telefono 43-8792

AVISO A CLASSE
Por «.tdem do sr. Presidente do Tribunal Regional, rcallxa-sann próximo dia 31 uma Assembléia para. de acordo com o Art. CG2da Consolidação do Trabalho, seja escolhido om lista triplico 3nomes pura vosa! c miplentc, da Justiça do Trabalho.

. - ."^.'n11.0 tIas chill>i3 sciã feito na .Secretaria do Sindicato,nio o dia 29 na M horas e obedecerá no que preceltua o nrtigo C61da Consolidação do Trabalho.
Rio do Janeiro, 27 de março do 1947.

ANTÔNIO niDI-mO MAGALHÃES — Presldonlo

rCLA lllllilllfelll

Sindicaio Nacional dos Carpinteiros Navais
Sede: HUA DA HARMONIA. «5 _ Tel. 48-0288

EOITAL DE CONVOCAÇÃO

m.,™"' Ico,;v','díl-,',-'• toâos 03 associados para n Assembléia CoralEatraordtnarla u roallxar-ro no dia 29 do corrente cm sua sedosocial, a rua Pedro Ernesto G5, ds lü horas cm primdra convt!cação ou aa .1.7 om segunda e última convocação, para bo procedeia eleição de Ires associados de acordo cum a publicação do EditalUo Conselho Regional no Diário dc Justiça do sábado dia 22 
'

corrente.
ANTÔNIO PAULO BARBOSA - Presidento.

do

Publicamos bole, tlols tclcgra-
mns dc congratulações o esta fô-
lha pela Inauguração de suas 110-
vas oficinas,

DP. CAMPOS

Ao nosso companheiro Pedro
Pomar íol enviado o seguinte te-
legrnma:"O 

Comitê DKritol de Satiir-
nino Braga do Comilé Metrono-
titano ile Campos, do P.C.B.
c—r^j1,i^.„0 rrtT1 n prci!n,i0 ca_
marada pela Inauguração da ofi-
cinn da TRIBUNA POPULAR,
marco da nova Imprensa rorlp.ente
dc-ccríl!**!, .'o novo pnra o povo.

Salve o IV Congresso,' - * IV. Loureiro — Scc. Po-
litico".

Que tenha uma longa vida c
que encontre da parle de todos,
» amparo c o solidariedade quetão nobre Iniciativa merece, são
os votos do colaborador c amigo.

(a.) Sírglo Gomes".

DO p^Tii*--*, 
*--;]-¦(-¦*(¦}.

GOMES

Oi* di. Sjn.jlo Gomes recebe-
tnr 'i a rcgtilntc cartas"A 

innu-urnr-^ dns oficinas,
!•• '• -Ias, t'i TP'0,UM\ pomi.
LAR, é motivo tle justo rcgo*i|o
pnra todos aqueles oue sonham
com uma Imprensa livre, capaz
He defender, em toda n sua ex-
íeusflo, os lídimos Interfsscs do
povo. Jornal do povo, n-lo povo- -.rn o povo, n TRIBUNA PO-
PULAR acha-se agora aparelha-
dn nara prosseguir, sem desfalccl-
mentos, na mnqnlfica obra dc
emancipar ns claccs menos f->vo-
recldas da sorte, e servir a cias-
se que not terve a todos — a
«iroletirla.

COMITÊ UNITÁRIO
PROGRESSISTA DE

VAZ LOBO
O Conillc lliiitãrio ProRrcssis-

to dt V ar. Lobo convida, pornosso intermédio, Iodos os seus
associados e multo espccialmcn-
le 03 responsáveis pelo direto-
No central c departamentos pa-in unia reunião cs; cifien ama-
"!'ã, dia 29, ãs 19 horas, ã
Manoel Machado 841, cnsa

rua

ACHADOS E PER-
DIDOS

O sr. Francisco Lemo3 da^Uva perdeu u seu certificadotle reservista e pede a quem oencontrar o obséquio de en-tregar na seção de Achados ePerdidos da E. F. Central doBrasil,
Encontram-se na portariaoeste jornal, à disposição dos

legitimos donos: um tnlão cie
racionamento do sr. Antônio
Soares, residente fl rua Miguel
Frias, 12; uma carteira do
Olaria Atlético Clube, do sr.
Antônio Lopes; umn carteira
sindical do sr. Geraldo de
Jesus

DOS TRAIIAI.IIADORK5 NA
INDUSTRIA DK SAIIAO E VE-
IAS: — (Sindicaio tio* Tiab.iiha*
doir.i nas Indústria, de Produtos
Químicos c para Fins 1'nrmacru*
lito.», Tinia.* o V,-riii/es) — A nn*
dienciu tle conciliação tcalitar-te-á
nn dia 9 tle abril, à» 12.30 hora»,
no Tribunal Kecinnnl Ho Tralinlho.

DOS rRAIlAI.IIADOlIKS NA
INDÚSTRIA DK TINTAS K VER*
NIZKS; — (Sindicato dt« Traba*
lhadores n,i* ImliVtiia» ile Produ-
tos Quítnicoj o Pata Fia» Turma-
cêiiticoj, Tinins e Vernizes) — Rea-
Itzar-so-i nn Ttibuii.il Regional do
Trabalho, a 7 de abril, 115 12,30
hora», ti audiência de conciliarão.

DOS EMPREGADOS KM KM.
PRESAS IKIKGRAFICAS. RA*
TELEFÔNICAS - O Jul|*atnento
e-lá marcado para o dia 7 de abril,
iis 13 horas, nr, Tribunal Regional
do Trabalho,

DOS MOTORISTAS F, A1IJDAN*
TES DE VEÍCULOS DE CARGA:
— Será julcidi, no dia ?>1 do cor*
rente. n« 1.1 hora*, no Tribunal
R"»ionnl do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NO
CORTUME CARIOCA S. A.: —
As 12 horas do dia 1.' de obril pro-
«imo. no Tribunal llepionnl do
Trabalho, terá lunar a audiência
de enncilinçiio.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CARNES E DE-
RIVADOS E DE FRIOS: — (Ar-
mnícus Frigorífico» c nulraj fir-
m.r) — No dia R de abril, às
12.10 hora», 110 Tribunal Regional
dn Trabalho, realizar-nc-A a audi-
cnein de conciliação,

DOS TRABALHADORES NA
ÍNDÚSTRIA DE PRODUTOS 0U1*
MICOS E PARA FINS FARMA-
CO.UTICOS, TINTAS E VERNI-
/l'.S: — A audiência do concilia-
ciíii ertá marcada para o dia 9
dc abril. Js 12,30 lioros, no Tri*
bunal Regional dn Trabalho,
AGUARDAM A DATA DE JUL-

CAMENTO NO T. R. T.
DOS TRABALHADORES XA

INDÚSTRIA DE PANIFICAÇAOi
— Deu entrada na Secretaria do
Trlhunal Regional ,l„ Trabalho no
diu 17 dn correiilo. Ainda não
foi marcada a audiência du rou-
nillação,

DOS TRAIIAI.HADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DO
MUNICÍPIO DE SAO CONÇAI.O:
—• Não houvo conciliação ua au-
diêini.i realizada no dia 2'1 do
corrente mês, Foi concedido o
irazo de dez dins para 11.4 parles
ipresentarem novas rnzõ.*.s. Em'•revê. deverá fer marcada a data

do iuIgamontOi
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DE PRODUTOS
FARMACÉUTISOS: - Não liou-*c conciliação o foi concedido às
parte; novo prazo nara a
apresentação ile nova» razões, Em
seguida, serão procedidas as íur-
malidades legais e determinada a
tinta do Julgamento,

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DA EXTRAÇÃO DE
MARMORKSi — Nâo houve con-
riliaçno enire 03 suscitantes e os¦isrcitndos na aiidiènciu de co-ei-
.iação realizada ua scxltt-feira, Lm

coii«-qnénci» fei conçerbiit» n piaro
tio èft diai para que o» llit-an.
le* íipri-rnlem nova* nine: de*
vrndo ,, pioc«s»«o ('toiM-guir atô o
julgamento.

DOS MARCENEIROS: - 0
dtMÍdio rulett*,» tios ntarrcnelro»
cnntiiiiia >em dita marrada para a
aii.liriii ia .l« conciliação no Tri*
l,ui).i! Regional do Trabalho.

DOS EMPREGADOS KM CE*
MITF/RIOS DA SANTA CASA
DK MISERICÓRDIA: - Não hou-
ve conciliação na audiência renli*
zjda no Tribunal Regional do Tra*
balho. Fui concedido pelo Presi*
dente do Tribunal o prazo de tinco
dins para apresentação de novas
ta.-õe» pelo., litigantes. A «cguir
• pcocesfo será enviado 11 Procu-
radorfa para receber parecer.

DOS EMPREGADOS NO CO*
Mf.RCIO FEIRANTE K OUTROS
— Ainda não foi determínndn peloTribunal Jlcpenat d0 Trabalho a
data 1I0 iulgamenlo,

DOS EMPREGADOS CINEMA-
TOGRATICOS F, AJUDANTES:
—_ Cncnntrn-sc na Procuradoria do
Tribunal Regional para rerr"
recer. Não houve mnril
agora ferá julgado

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS: -
O processo desceu h Piocurndoria
Regional, ondo ainda
paru receber

nãc
iulgamenlo
NO TRIBUNAL SUPERIOR DO

TRABALHO
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DE PAPEL E PA*
I'1'.I.AO: — \ M de marco cor-
rente o Sindicato dos Trabalha-
dures na Indústria do Papel,
pelai» e Cortiças deu eutrad
Justiça do Trabalho

il»s nm aumento geral do 20%
DOS REVISORES DK "O 

JOR.
NAL — A reclamação do pag».menlo tio talário noturno fcii» pe-Iot revi*orea «imla não tem mar-
rada a dala do julgamento.

novo ir um unoWilr dí Alitirlda ll.tnjo,a iitlima petto. rom n«rm f»tUm..4, ,l|».r:
- Pelo qU« o »ruti<»r ,^Ja

ílu... r* ''! ,r*Mhn **" ""•tim... fianhamoa |mMf„. „g8•«no» r„,,fArto . tw„i„am)1,8ímpr* «paiilLd,, „.,, ,.,Í4,r.rui»,* Nada le.n »(!|u Wlol»or nrt, iralialhadorra. a ní«»rr damacogla. üntfe eMit, „trW-e*, a» %f|.» op-,-,,,^*Ml»tíoeía «ocl.1 ,i0 dfíj,nu.«»* l«-l«» Departameoio dsf">P»iE»odaT
K «rentuar
— IVuço a pouco ramosdr«obrindo as tnenlfr.t. Va"mo» rompreendendo ,m tsi»S« n.i» unlrmo». i)ai|a ,ere.mo*, eonrorm* ateata a vidad* tnWrla» que levsmo».

APOIO DO POVO"
AO GOVftRNO DOSR. ADEMAR DE

BARROS
CERQUEIRA CÉSAR, 27 ÍDocorrespondente) - Assinndu»

Pelos «rs. Adnlberto de Assis
Ciro Milton de Abreu, Siilus-tlano de Oliveira Negrão. Joa-
qulm Avelar Campos e deze-nas do outros moradores des-ta cidade, foram enviados aosr. Ademar dc Barros e ft As-semblt-la Constituinte Esta-«uai tclesramas de congratu-laçoes peln vitória do povopaulista nas iiitimas eleições,o manifestando o desejo da
população, do que o governouefendn a Constituição, rc-
pudlnndo toda tentativa doretorno a ditadura.

mmm ¦ "¦ - ¦ 
1 . ¦ ¦ •*•**•-•! -i"..-a;.'.„L,....w«|

ou a querosene, som torcida, eem mecha, sem fumaça, aem
pressão, ao» melhores preço, do mercado. Na própria fábrica.

CASA ELECTROCOLD - RUA RIACHUELO, 388

>er pn*
Ilação c

sc encontra
o respectivo parecer.

Ainda nãc foi marcada a dnlu do

Vo8tam-se contra MükcEa-
Jezyk os seus partidários

'a*
nn

a um requer!*
menlo recorrendo parn o Trihunnl
Superior dn Trabalho contra o
acórdão do Tribunal Regional do
Trabalho, pelo gunl f„i concedido

11 corporação iuu ridículo aumento
du salário.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE AÇÚCAR DO
ESTADO DO RIO: - O Tribu-
nal Regional já rem,¦leu ao T. S.'I 

. Entretanto ainda não foi mar-
end.i data de seu jitlginiento o
emao dos empregudores que se
.•usam a cumprir o acórdão do T.
o ¦ I • que concedeu aos recorri-

re.
re-

VARSOVIA, 25 (bucr Press) -
A Agencia Socialista do. imprensa
informa que os órgãos superiores
do Partldo dc Mikulajczyk recebo*
raiu inúmeros protestot das organl-
zaçõcj inferiores do mesmo, contra
ns atividades e t pnlliic» de Ml*
kolajczyk.

O ex-ministro Wyech declarou
que nldiins daqueles quo foram tem*
pornriaincnte expulsos do P. S. L.
decidiram romper pnra sempre com
ele, enquanto outros estio espo-
rando a reunião do Conselho do
Partido.

A fim dc impedir as críticas, Mi-
knlniczyk suspendeu lemporaria*
mente a organização do P, S. L.
em Wiorlaw.

A organização do Pnrtldo cm
Vur-oiio também foi classificada
como 'indigna".

Para depurar a oposição dentro
Io Partido de Mikolajczyk convocou

uma confcr°ncia que foi assistida
apenas pelos representantes do P,
S. L. de sete distritos, mas me*-
mo esses delegados, a exceção do
representante do distrito de Var*
soria, se opuzeratn retolutamente
a política de Mikolajczyk,'I ralando tto fracasso de Miko-

lajczyk na conferência, os jornal*ironicamente salientou que t>|«não dispas do 75% dos votos cmseu propio pnrtldo, o que é umainsinuação » sua risível pretensãoa 75% dn, cndolr», no Parlamento.
<|uo ele vnticinou antes dos elei.
çoes,

Cooturelraa para roupas
do crianças, paletós, calças
slaks, camisas, vestidos, oto.Precisa-se fi rua Haddock
Lobo 54, para trabalhar nabancada o cm casa. Paga-ss
bem.

UNIÃO PROGRES-
SISTA DE CAXAMBI

do-Teríi lugar no próximo
mitigo, diu II" dn corrente, ás
Ki limas, í, Rua Ilnsilio dc Jlriio,

117, em Cnxumbi, distrito do
Meier, uma solenidade que mar-
cará o Inicio das atividades da
União Progressista de Caxumbl,
associação recém fundada e que
lem como objetivo trabalhar
em beneficio doa moradores do
bairro, defender os princípios
democráticos e t ConsliiufçSo
dn Republica.

A festa u se realizar domingo
próximo constará da posse da
Diretoria provisórii, recente-
mente eleita, um programa de
calouros e uma çxilii*ã;. ciuc-
malogra fica,

LUTA PELO EX-
TERMÍNIO DO FAS-
CISMO NA ESLO-

VAQUIA
PRAGA, 27 (Inter Press) —

Scgur.do notícias de Bratislava, a
Frente Nacional dc Sindicatos e
organizações populares patrocina*
ram um comício rie desagravo às
provocações dos homens de lllinka
(fascistas eslovacc») a fim de Inn.
çar uma campanha pnra a defesa
de Ticn.

Talaram no comício o Secreta-
rio Geral da I.igu de Unidade dos
Camponeses da Eslováquia, Taltan,
representantes do Partido Comunls-
ta, do Partido Democrático, do
Partido Social Democrata. Partido
Liberal e outra» organizações.

Milhares de operários, emprega-
dos de escritórios e soldados esío-
micos, presentes i manifestação, a-
provaram uma resolução condensa*
do ns intrigas da reação e nnun*
ciaram a sua decisão do combater
até o extermínio os remanescentes
do fascismo 11» Eslováquia,

FUNDADO IMCURSO DE ALFABE-
HZAÇAO NA ILHA

DO GOVERNADOR
O Comitê Distrital do P cü. da ilha do Governe-íoracaba de fundar naquela lo-caliclacie mais um curso daairatjetlzaçao para crianças oadultos que, tendo começadoa funcionar há quatro dias,ja conta com grande númerodc alunos. Esta realização da-quele organismo cio PartidoComunista repercutiu grande-mente no seio da populaçãoda Ilha, que sente a falta daescolas para seus filhos, das-pertando manifestações uaaplauso a tão útil iniciativa.

RESTAURADA A^
FÁBRICA ZEISS

BERLIM, 27 (A. P.) - (,
jornal "Nncht Express", conte-
lado pelos russos, cm despacho
procedente dc Viena, Informou
'(ue n Fábrica Zclss foi rcstnu-,
rada em suu produção parcinl,eom a maquinaria deixada pelo»russos, depois de atendidas ns
suas exigências dc repiii
Os russos, cm dezembro n ,.
levaram técnicos e máquina» • *
^elss parn a Cniào Soviética. (I
mesmo despacho afirma ainda
que a graude fábrica de mate-
riai de ótica eslá empregiindo
atualmente 0 (>'"i operário*, es-
perando em I ¦ u dar liubalho
11 5,000 pessoas.

'

t
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, f«.47
V;-,'*í'.»«

— \-, iitjt.in l|á» llri
I'tinta* fiiiranim

ca |i7ii|i!if,riiiiln*,..

im-
«¦Ul

-.**»,*%V» : 4 **». m^t. -VS--W-V • :-

eiHITE n^BCSÍTIEl]

I >' -.-'!..¦¦

'"¦* ds» Manltat. aja»udor- da «náo mrrànira, c our »u<
arompanttafa, tromrntau a!-Í..--I.... «alirnUnda:

— Já Irno» tn.*. ...mil.,,.,
dr Irahatho. \z- u r-u,,,,.,
lutando para romplrtar r**a»• ..mil. ..r, rem a ln.ial*çiodr
um ambuUlorio. I- .. é funda-
mrnUI porque o n<. .-o (raba-
lho . muito JiiiHJiio e »n»
trito a in.iii.,, .i, tiiriitr,. c«-
mo t*ja: uma fabra noa olho»
<t)ue pode aronlrerr mremo
rum • •> tWulMi, o runaga-
mrnto de um drdo, Calhtw,
rle. Além .7- - ¦ irremo-t uma
-•¦MiriiriA mtldlea melhor,
proporcionando, j-.ihi, maior
<fndlm»nlo no trabalho

Kftprramo» que o* patrõe-i,
j — ranlinúa o novto inlerlo-
rulor — com o mi-tmo Mplrí-

| tt. dr comprreruão que rem

!* 

mantmdo alé agora, atendam
à nossa aspiração que, de
re»to, eomo já illv.r, serre pa-
ra aumentar a produtividade

I e eonrorre para a bea harmo-
| ;ila e colaboração que derem
| e*i»lir entre o-*, inilustriah e
scm empregados.

O Mfc.iORIAL A SER ENVIA-
DO AOS E.MPR»*r.ADORK.S

PROGRAMA PAKA HOJE

De volta ao refeiUrla, rtssis-
[".nes a um espetáculo dere»

CP.Sii.ua l*£*?iiVAf, VO DIA
fi DE ABRÍÍ.

f^ih o patroclilo i;i D*unr-
fsmento Feminino ifr.i rc-ill-
rarin no úin fi de pbri'. na r,?-
ile do Cor»!rí, i*p AvrnltTt
Miiiiix-I Diiarlt' um i'-7i-r>
feilívr".. cujn i ii iliú.:de é .—•_-
parlar donallvcs para a coii-.'-
l-r:. ne ranpss i calçatlcw para
r:i i-.i..in*7s j-obrrs dc flcsqul-
ls. t»j i_a.e i.iícrior n i) anos.

Ci :s.an i'o programa c
rc_ 1 .*.,f.j íe umr patotra o
apresentação de um "jíiov;",
tíe t.nal partícípr.nio ns "cr
x„::!> Batuqueiros ce Mciqn!-
ta", o canjunto regional do
Coiiiitc c outros artistas poou-
lurts tle reconlic.-iiflo valor
Nos intervalos serão postos cm
leilão valiosos objetos tic uso

A diretoria do Otpartamcn-

li r.-r,il.'/.:o \::". r. < ' ' :.-
ç.".o t'; ttiias t~é v." ". lv
iilnrs do DUt-iío Fct.crr.1 c
ncciU-. donativos cr.i dinheiro
ou cutros objetos que repre--.sntsm valor, podendo ser
enviados para a ssde do Comi-
t'. tr.i íâecíBll.-.

P.*". o.fei.ívr.1 c'.'.t c"~vl-'*.£'-. o j*—j r —. f—--I c lt::.--,
nz or-r.n!~.-.-::r. r*:"""r:-! o
prli"'rr.lrc-itc rs vaúízz ,:-
mlnlr.rr.

A (:'r:'.or*.i do Comitê está"onvidando tedes cs dlrigen-
tes dc dcrr.rfa::ic:itos para
crmparccercn no próximo sa-
bado. dia 29 do corrente, às 20
horas, á sede social, a fim dc
r.irttclparrni dc uma Impor-
tante reunião, onde serão de-
batidos assuntos relacionados
com a Llpa dc Consumo.

I -i"

Eli 

ÈlE lí 8 1 [f X. m*. esvas
ricam convitl.ici.,5 tòdns ns noi-
v.-.s elegantes e de fino gosto

:r., contemplar os lindos mo-
ciclos de vestidas pnra noivas
que A NOBREZA, Urugunlana
S5, está exibindo cm sua vi-
trine principal. Se V. Excia.

noiva, não deixe de ver
quanta beleza reúnem os lin-
dos modelos ora cm exposição

na conhecida «mascote
das noivas».

Uruguaiana — 95

t:"r.l."os para uma tes

C:r';'-::, .... tam*
•e i'..:!'.::.'.,t c i

nes r"5Í.'ccii o t .7oC.C2 r; tl..i n;t t "'*¦
tv.es aqui para estuder ei i.c: ¦
sos problemas e os meios de
rc.scioná-los. Todcs os nossos
crrr.rrr.hr^cs comparecem a
c--r.3 r:rrr:7;i c t~.~.zrn r=r'.c

Cz—:'.'zr.zt r**ra nirrtir à
reunião, cV::r?r.KC3 o cr-
guinlc:

A sessão foi aberta cem c
menor protocolo. O delegado
sindical passou a ler alguns
trechos da Constituição, sc-
r,uim.o-sc ti manimado debate
cm torno i.c tar.os co dispo-
sitivos lidos.

Depois foram li.los alguns
artigos da Consolidação das
Leis do Trabalho e, fi:-r.li":r;-
te, foi posta cm discussão a
tabela apresentada pelo Sin-
dicato c que será votada no
dia 8 de Abril. Nesse ponto
a sessão foi interrompida em
virtude de se ter esgotado a
hora do almoço.

Enquanto a sessão se reali-
zava iamos entrando em con-
tato com os operários.

João Reis dc Souza, do at-
troxaiif ado, abordado sobre as
reuniões, afirmou-nos:

Essas reuniões constl-
tuem a melhor maneira de
educar os trabalhadores. Aqui
discutimos tudo, a Constitui-
ção do pais, as leis trabalhin-
tas, o noticiário sindical e até
as menores questões ligadas
ac estabelecimento onde tra-

alhamos. Agora mesmo, —
acrescenta — estamos empe-
nhados numa campanha lm-
portantissima pela conquista
dc melhores condições de vida
o dc trabalho. Depois de dis-

HORÁRIO
2-4-6-8 10 horasrONE22.v327 LJaJ»2S2ZJaSL.sis^« . ,..,«

fPESQUEI UMA G^EIA.MEUS >_ _ jS^^Hi
I AMIGOS... E NÃO QUERO OUTRA L-^ - ~>^Jg^^i*^^

8WWWM

AUTORIA - OUrtttX m, IT1H
PAItISIRNSE — PUEA
"««Bilr»!*" — Baliy llul*

toa .S<> a; Tufli.¦ > i-l i.M in ~- Miolo Sem Mil-
ta — O Oato t-i.-in».! > —
i ¦•! i..!- .- — Ainda Qut Pa*
te<a Iiuri. l — Jomair Ia*
¦ ¦ nu :• -l.ait

• isiMi: TIUAKOS — Sovlda-
dea - V»rlc<1»i!«i — Dr»r-
l.i..« •— i'.,mí.iij . rtr...

c-iiTiiiii "f-.-.r mundo i um
pandeiro** — Marlon c O»-
.-arilo — 2; 4; f; I; 10 hora*

MKTItt» COPACARANA • TIJt'-
IU — "Sio FraoclKO" —
Jran.ltr Mie Ponald • CUrk
Gablt — ti li l| T.tO; 10
borai.

METRO PASSEIO — "O «pec-
Iro da roía" — Viola Kiitn
e v«n Klnrr — :: :': 3,10;
4.10; é; 8; 10 horat.

ODEON 'Monitro dt barro"G-rtnanalnt Auitayi a
llarry Raur — 3; 3,40. 5,30;
7; «.40; 10,30 hi at.

PALÁCIO — IUAN — CARIOCA- "Anjo dlabOUeo" — Junc
Vincent t Dan Durlea — 3;
3.40; '¦::»: 7; 1,40; \f> ho-
ras.

PATIIÊ - "Taroara, a ptxadora
da Sibéria*' — Vera Korcnc
e Viclor 1'raoccn — 3; 3,40;
6.70; 7: 8,40: 10,30 horaa.

RBX ~ "KM-ula dc Scrtlat" —
Ktther Williamt t Htd SUtl-
lon — 2: 4; C; 8; 10 horas.

S. CARLOS — ".¦>.mpre rttta
uma etn .-rança" — l.ui* Cal-
tio r H>.-Jri«» Alc»«mlrc —
2 4: <*; 8. 11 ho-T».

c it*. * -- /. - ••.- ;
Uj t 

"-st" — \.,'..- I...
tc.-c r /.!..- Ltiid — 2; 4;
C; 8; 10 h -ii.

VITÓRIA - "O Mártir di Col-
n r liar-rolh.-"

r; liaur
liorai.

Jrin C.nbln- 2; 4; 6; 10

r "A leos

rAI!*,I*,OS

/.i.r:;.t — ••Dúti.b"
ti) cr-'.c".

AMERICANO — "O trsrsvia.üo"
r "Dinheiro nerlíoso".

APOLO — "A história dc Louls
Pajlriir".

AVENIDA — "Fomos s-rriflcn-
dot".

rt\",*:im — ".Vollcj de furra".
«KIJA FLOR — "A irresistível

Sa' imí".itato niirap.n — "o t: -!..**.
CATÜXrCI - "1,1,lio n-.í selvas"

e "Morte ile ums ilu*,1o".
CAVALCANTI — "Dois malan-

dros e uma garota" e "A
fera liiimnnn",

CÜNTENARIO — "O homem de
flnzcnlo".

COLISEU — "As lrm.1- Doll ".
D. PEDRO - "Ilha dos sonhos"

t "Tenlnçüo da srrcl.i".
EDISON — "Ucljos roíibndot".
ELDORADO — "O filho dc Lns-

slc"
ESTACIO DE St — "LrgIBo dc

heróis".
FLORIANO — "Favela dos meus

amores",
FLUMINENSE — "Gllda" t"Mlstório dn lelvn".
ORAJAO — "A duquesn di Lan-

geals".
GIJANADAIlA - "Criminoso 

por
amor" a "Anlina-tc menina",

GUAHANt — "Um llrlo na-riiz"
e "Srspelta Injusta",

IDEAL — "O vingador Invlsl-
vel".

IPANEMA — "T?rn Dlavolo".
IRAJ'. - "Conflito scntliTicn-

tal".
ÍRIS — "Um trono por um

nmor" t "Em defesa do dl-
reito".

JOVIAL — "Vldocq".
LAPA — "Quando a mulher te

atreve" « "Selvagem de Ror-
nio".

MADUREIRA — "Monstro de
Iiarro".

MARACANÃ — "Crepúsculo",
MEM DE SA — "A filhn do Sul-
lito" c "Princesa hoOinln".
METRÓPOLE — "A mulher e n

mentira*' e "Tlr- fio ao dt*
Mrto".

MHlEll —• "Quando ot bomtnt
tto horstar* • "A caminho
do i »'.!!.-..! ".

MODF.LO - "Jaalt u cs.** •"Km drfua do dirallo".
MOIIKIINU — "Fantatla d*

amor".
NATAL — "Patmlha de Da-•¦*-¦' a "Bit tt «i; r .:.:
ORIENTE — "Ptrfomr do Orf-

role" • "A volta dr Rt Zor-
PALÁCIO vii.v ia — "ft>

mundo 4 tua hoiplcio" a"Singrando os Darat".
PARA TODOS *s "RtUro dr

Ho...-.:»- t "tlha dot »S-
ohot",

PARAÍSO — "fctn ttnto Ir-
mloa",

PBNRi — "£»« DUvolo".
PIRAJA r "Tanlatmat todia-

brados*.
POLITEAMA - "Envolta sai

tombrais
QUINTINO - "Euravot dt uma

ralxIoT'.
RAMOS — "Bclje-mt doulor" t"O more tio"..
RIO BRANCO — "Stella Dalla»"

• "Rcamio d» fantnsma".
ROSÁRIO — "No toiar de Dra-

(ontvak".
S. CRISTÓVÃO — "Judeu tr-

rante" t "Dtau CciU".
S. JOSfi — "Este mundo é um

pandeiro".
SANTA CECÍLIA — «A marca

do Zorro" t "Guardas Costa
alerta".

SANTA HELENA — "As IrmSs
LV.1V.

IU. C» - - 'T-r-i-') Nc.-íro",'i: or. t..i j;a.s . us -. "jiapií*
í I Oi...

t;*».\...*.!>ií
Zvrro" •
I.V.

VAZ I.ORO — •y.hroU
c "Bombalera.

VELO — "Clánfli ( Dovid".
Vil \ i<: tm  *

I-
Ki.r

Sindicato Nncionnl tltM* Contramcstrc», Ma*
rinheirott. Moços c Remadores cm Trans^

portes Maritimott
Hsm MUttM Mtmlrarsro *.* W • Sala, - 1*1 48-TtM

Edital dt ( uii-.n.,,s....
l'c;.. 11«««nu lijiui de •'• r..-<••>.,(><> fi.sm omvMadoi *•*>¦> ***

ukii»,i- = dcttr «indicâiu. a c^inpíittírtmt â itum4« dr ****«»•
bltia 0«tt»l K»t auidinsti». a »*t riraliiada rm aua ardr i««uil, dia
20 dt marco it4t«di>L a* 18 ou 17 hota* tm ptimriin ou ««eunda
eownxttjla r*»|»ecnvamrr.lr, pflttt dlteussio d** mnUtltt» **«ulnlt»:

a*t Uliuta. ducuwAo a aprovnçAo da al» d* t**»s« antrrtor;
bl Assunte gttali.
NOTA — A Initioria solicita o maior ccmparrnmrnio «ea

trnbores «.... s-d^a «n dita A»mrmtit4i*.
Rio da Janr.to. ft de mat«,e de 1WI.

A U1RKTOMIA

200 Mil Trabalhadores
Italianos para a França
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C D SAJfTOS DUMONT - tm M,«ko. Ji - 4» Í0 beta.

C. TIIJK^ - m* Card# 4* rmrtitm. SW-A - ** IS hmaa
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«w«w "dor o» Bdliuairt t?a, tr<ftf* amij*. 1.
1 r*« ia-pofuatr rrttnUo, ¦

AMANHA

C. ^RONSUCC&SO -
hetu — reaver» ca .«¦••*• •
******. Mn una "o)noH*nlfutn,.*> r

C. D. RPALCNCO - A.

Sv. 
Tktmxritkt», 710

t Matta « EMioral t
- ta
(Ode*1

DECLARAÇÕES DO MINISTRO DO TRA-
BALHO, GROIZAT, SOBRE O ACORDO

FIRMADO ENTRE OS -GOVERNOS
FRANCÊS E ITALIANO

~r "Â toaraa"Ettrtnbt aros do
MBflOB

ISUILL — 'Pia tnqxnV
r "A toIU tis Purunfo

K.-.7AD0 DO Itld
CAXIAS - 'O cortaria nifro^r

ILHA no COVERNADOR

JARDIM -
fnrtr.i.-'"
rr'c-.:!.-i'*

"Df: 1 riTr-il a* ta-"O iclirti (tt

Nr;*::::ói
EDlíN — "lio-a da

Snltl

I

í.-in-futr* •
r.

1CARAI — "Anot dt ternura".
IMPERIAL — "A IrrttltUvtl

Salomé".
ODEON "Monstro de Barro".
RIO BRANCO — "A litlma

ciuí".

1'liTROPOLIS
"Escola deCAPITÓLIO

rolts".
D. PEDRO — "O ultimo trlmt"

e "Vida dt Cachorro".
PETRÚPOLIS — "MtU filho 4

teu rival".
SANT TEREZA - "O- 5 moj-

quetelroa" e "Acabarara-jo at
encrencas".

VILA MÉRITO
GLÓRIA "Jardim do Alnh".

Bon Digestão?

PEPTOCAMOMILA

MOV7MENTO UNI-
FICADOR DOS SER-
VIDORES PÚBLICOS

A Diretoria do M. U. 8. P.
convida teus associados fl os «rr-
\ldoret públicos em gnral pnra
compareceram à Câmnra rios Dopu-
lados, hoje, is 17,15 horup, qiinnilo
serA entregue aos Reprc5rnMntr°
dus diversos Partidos com nw^tn
naquela Assembléia um mcr,forinl
contendo urgcnlcs e ImcdlaVag rei-
vindlcaçBea dn classe.

A Diretoria do Mov^ento Uni-
flcador dos Scrviilorcs, Públicos rei-
lera o compareclmoato .Io todos.

ai. -SI II I m-m-tm-mm*M f»M0*W* *«WWM«>—iW<P—— **** ' Wl '"^^^

I

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

lxeoutam-sa trabalhoa do oomposlç.1o am Llnotlpo com

•fioltncla s rápidos.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tsl. 22-4228 • 42-2081

PARIS. 27 (Por Anttl de La«
Htr»», da A. P.) — O Ministro
do Trabalho Amb-obe Crolul. do
Partido Comunitia, etelattera aot
jornalista!, etn tntretitla «olrlita,
que "duiento» mil ttaUalhsdorn ila-
lianot emigtatáo pars a Fiança du-
ranle o ano de 1947, à railo de ..
17.000 por mè>. conforme o aritrdo
fitmtdo rm Remt. a 21 do coi-
rente".

Informou o Ministre CroUat qut
esses .tabalhadore* destinam-se prin-
cipalmcnle às mina.*, indútuiu me-
taldixteu e para a ,.¦<>¦.:'.: ... a
ainda, tm menor elcalt, potuivel-
mente k eonilruçlo de quedar
d'ágnn e na indústria têxtil. Uma I
contenção upecial regulatí o Ira-
balho na coiiieiia e cultura de
beterraba, em cujo ramo trinta
por cento do« treballiadorte miIo
mulfaem.

U« 4ot fomaÜtta. ptucntes per*
tpvattm ao Ministro e çnt havia a

100 MILHÕES DB
DÓLARES PARA
TOMAR CONTA DO

PETRÓLEO SUL-
AMERICANO

WS AKOSLX8, M U.P.)
O Br. Arthur Curtlcs, um

foolofio da Nova York • con-
-niltor em usuntoa áa petró-
Uo para os países latlno-ame-
rlcanoa, declarou numa entre-
vista qua u companhias po-
troUfaraa sst&o prontas a em-
pre-gar 100 mllhCea de dólares
num programa de desenvolvi-
mento de dez anon, na Amé-
rica do 8ul, caso os respectl-
voa governos consultam numa
operaç&o vantajosa.

Ourtlss revelou qu« estft «en-
do "serlamento estudada" a
possibilidade de ser construi-
da uma "plpe-lüie" do Perf,
Equador e Colômbia até a área
ocidental da Venezuela para
embarques para os E.E, U.U.

Na opinião do entrevistado,
os EE.trU. ficariam depen-
dendo do petróleo sul-nmerl-
cano para a satisfação das
suas necessidades, na hipótese
de uma outra guerra.

mptito dai verttVt ck qoe «t tr**
balhadatts Italiano! prefeririam Ir
para s Amíriea latina, tm tt*
da França, eomo • prota o falo
«k ló lerem tido ttcebidot pedi-
dot de trabarque pata a França
por parte de 4Ò.000 dentre ot dolt
milhões de homertt que te ir.Um
paradot na Itália, tem trabalho.

O Ministro Croltat rtipondeu:
— "O acordo llaloargentlno de

(unigtação teri ptejudicado, ptlo-
cipalmeote 1 • '= fatia de 11.-...-1.1 '*-,
prollema L-.-c que nio utale paia
o <a*o da França, Os homos tonv
ptiidoi' mala íortet, quanto à
mio de obra italiana lio a M-
glea, ot paÍMa exandinarot t, tal
ver s Tcnecotlotiquta, AHin tk
mali, t emlgraçlo italiana para a
França (, ! í mait ds clriqutats
anot, um fenômeno natural",

CONSOUDAK A AMHADS
TRADiaONAL

O MIntttro ainda •!'¦ - que et»«
novo acordo enlre ai duas itepú-
blleas t.;.'.-.'. para «.lidar a Ira-
dlclnnal confiança e amizade que
o Fascismo lenlou romper. Aetn-
tuou mal-, que at negociações ro-
bre o acordo do tmlgraçío nio st
Inspiraram «ai stnKtrfs crhfrfo dt».
diritrs .'.:¦ i.iáu.- poKdee, fUotó-
fico, oa rerf*de*o, « setntuon, a
late rtrpfitoi

•— "Quando «m Homa me pt^
gunlaram t* tó queríomot trtuwr
para a França rrabnlhadorti co-
munlslas, eu rcípondt que, mcfmo
que tivesse que falar como membro
do Partido Comunista da França,
to pode ilu diter que nio. Aoret-
etniel que nto preclsamot de mils
comunblai « que, pelo eontrírio,
preferíamos que ficassem ne I'í-
Ha bons coniunlsias, para a tare-
fa do con<olldnr «ff n Repábllcs
democrAlIca",

Crolzat ainda explicou que a
França concederá aot trabalhado-
res italianos quo chegarem, nos
termos do acordo, vantagem qut
nunca concedeu a emigrantes d«
qualquer outra nacionalidade. As-
sim, por exemplo, eles poderio
mandar pai u n Ildlia «em por
cenlo do "abono famllar" conoe-
dido pelo governo francí-s, vinte
por oenlo do salário, quando a fa-
mflla do trabalhador estiver na
França, o quarenta por cento quan-
dn ola r-c ache nn Itália.

JO horat - convtxa lodoi n» «.*
Lttu. li 4, \Uk* ]m* Maria, Msrl* Owlr. * tua HtartrHal Aqrl.<»3ia b, |yo. ,1

«t.W0, l***? m"0Kr " «¦ M'»-« 21-9- m*tmJ
7 *í W ^LM *" tmv«* **&** «** mrwlift»» tfciívca liup!-fiir.t do ÇçaaiM Dt.trtial r«ia finpotíante rr.(níAo. B

C. D. SAO CRISTÓVÃO _ rm O-ritio Frliv. IS3 - ttttjvoes iode. o» (ovm* dlttr Dbtrital ..... f-n-wn-nit retmlAo. ô&
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!$ft ».,Lh<"S*-,nml%0 ** ^ ** «ottdrk» e millunut doeíiula AJ0W0 Rotirgue. (t«8o CotKtkio). At-tíilml* Ftmsn.fc,
m fo P-,f-lMARmMA ~ I ma R.irSo dc Amstona» n. 307.Cia Vi. *- H horas, riunllo 4* k)do* 01 ircrrMrlot tbu iiih.i--*u*., oi MCteMrlot dai tuh irçflraAiolilo Ho<!rljuis fitjgo Mr-canouí). A»i*fente Ml-
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4n cfUifo
nada.

C. D. CENTOO ~ I rua Bsrfto de Amasoiiaa >. 307. hoj».fsK) rrorsi, rsuullo dr todos nt Mcrtiarka «tss tuWçèr, .te««nia 18 d» Alrli. A.sitltnlt Eilos.
C. D. CBNTRO - 1 rua Bsrlo d* AmaronoaK icrtit, rtuniâo ds t4lulo Menoe» Rabeto,
0. D. FONSMCA - è rua Nilo Ps-çanhohoraí, nwiIKo da s4)ula Otávio BrandUo.

n. 307. boje. An

19. ho|r. f\» 20
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0 Canião é o Pr

fttWilo Ukaitda, por Prmando Goldflaber S. P.

311Ç 3
oblema

disse liamndlcr. 
viagem do g«ncia|a Parla ptrnilllu ,,,„o gov4rno lbs txpllcaise dlrcln-Wtnlt taes questflo capital. Es-»toa tonvtncldo dt qut o iecro«Urlo de Estado astA psrauadldcidt que io tra,n dt quislío ea^ttnclal para a Franj»".

flainndlcr anllcnlou que Bi-daull ltvnntnra 4uc ponto nutonferíncla de Moscou, qimn.lo,dllie que "a Françn eslA pron-ta a ie alinhar com o Iruinilo.na medida cm quo for r««.ili„us questflo do cnrvao".

Marihall

PAH1S. 37 (A. P.) - o Pranu"prtmler" Paul Ilamadier diols-,"A recentro** aoa Jsratdiftu tpaa e pr««otsopoito ptla Franca por «jualt-
qntr toncsst-Mt -M-.r; a Alttas-
nba 4 mala tarvlo do Rubr."Os Baladot Unldoa finalmtn-
ta admitiram que s qutitlo do
carví.0 4 a problema »,• 1 da

MENOR DESAPA-
REQDA

0» Irmãos Lourcnço, por nos-
so Intermédio, pedem a quem
souber do pavndelro dn menor
Dolores Lourcnço, filha de
Joaquim Lourenço e Maria io
Carmo (ambos falocldos) n
gontlloza do escrever parn Or-
lando Mendes Monlolro, rua 82,
n. 864, na Rhn do Governador.

CENTRO MINEIRO
A Diretoria comunica que

fará realizar no dia 29, sába-
do. uma íosta artística com
inicio às 20 horas, noa ia-
lões da Associação CristA de
Moços (salão nobre), h rua
Araújo Porto Alegre, 30.

CENTRO DEMO-
CRATICO DE JACA-REPAGUA

1'or niis.10 Intermédio, o Ccnitro Democrático de Jncs.ri>pagiiA
convoca todos os nus asiocla-•los para 11 rtnnlAo que se fnrAreallíar no próximo din Ue, A„!*0 a 21 horns, em aua i»dc, tiAvonlda GercmArlo Dantas, 713,a flrr de apreciar o relato:io dsíDlrelorin Provisória s «icgtr «nova Dlrotorin, de «cordo «ong
o que determinam on t»n- a*>-itotulos,

ESTREITA-SE A
AMIZADE SÍRIO-

SOVIÉTICA
BEIRUT, 27 (I. P.) - A So

eledade Sina dc Relações Cullurai-
com a U. R. S. S. realizou em
Damasco uma recepção para ho-
menogoar a delegação síria que vol-
ton dn União Soviética, onde foi
<i convite da Sociedade Hu^a de
Violações Culturais cem Pauses Es-
tranpciros.

Durante a recepção os delegados
foram virtualmente martelados por
perguntas sôiire n União Soviética,
solire a vida do povo soviético ¦:
foram solicltadcs a organizar •.'•

ries do conferências sobre a lj. R.

S. S.
Vários discursos foram promin*

cia.tos, uos quais se pedia a con-

solidação da amizade eiiirr a União
Soviética e os países árabes

O dr. Gcorge Ilnnnn, membro da
delegação Libanesa que visitou a

União Soviética, entrevistado pelo
correspondente do jornal 

"Telc-

graph", salientou que a delegação
foi cordialmente recebida na União
Soviética.

— "Visitamos duas repúblicos
orientais da • União Soviética —

Uzbeklstnn o Azermaidjan" — du-
clarou Hanna. Até recentemen-
te aquelas republicas eram atra-
sadas, mns afjora atingiram a um

' pr0ffC99*9 •^tW4lrenrat1t> 1
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A CAMPEÃ
MUNDIAL

0A ,

flolíinlia por confusão, ela te
confessou autora dc um crime
r|c morte... sem saber sequer
Jo que a vitima havia mor-
lido.
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***** UM FUME OA PARAMOIINT, A MARCA

A tçrrtvel milWzinHac?a meapajj. dKp&zer.ujtia
JI me7itica.M(duia milhões.1
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jj0ya x Cadete: Guarani doJMeyer Kamos F. C. x S.C. Democráticos, os choques

opinar
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O "Camtemmt) PopuA**" <„„.Mana tmptAwdtt a <!,t*.t* t*pof«va.
Dfpat* tia fctowtKw»! tt*A*A*ét domingo uiiimo. Tiilfliw mmm ttmsMhàfml *umt*u> A* tmt-

J

ttm tmt p*it Am thúw* * foga-i ptttm At Ume* swwloaats.

do»**, müatm ptUt AtmmmVtt At
»i ptltlu.

Para a metit At aataaHf t d».estBifo. nova» «oouaáa» *tr%a *!*•
hmi** t «aa pu»:'MMaJ/i ét
ottttttt 4<-s«-.ru!a(f» aalataJos *

As jkI#i«» «a quente .ta M
érouliiir»
CAMPO IX) BRASIf. NOVO

Nt> yu-n*ki «kl ünactl Nov»
lt«iMNM ai Mijwtoir» p<U|asi

As IS »***• P.«tr*U Nova s

Jk Ia mJJL

da
ausos a iniciativa"Casa do Atleta

As M bornst Ouatani Ao Mcwl OS PRfcUOS DB DOMINGO• Awfrtía Jànfor. KC MAÍ* 1'ATURAAs ?? bwmt; títs * P. C. »! ' *
s- C. D«*kiAií«h, Pai o du j, iteaiaiio. tttSeOs <W«f« Itvrrla tttmp*nttt\ tftiuoãts* o» »««tttot«s' |»>«a; mtmm Am notam* r-.uM#(¦!,, ett&dia .!. htmtítmi dt Por-I a lm da avttar ¦traio tia iodada, ethtm

As I.W lia».- hUtkmn* * fAe-
Iroraliiam» P. (!..

As 10.» h. u - S»o Cabilfl
Rh» A. C.
A* 12 k*wi - 5. C. P.urtle

At C*m* a S. C. QmiUrim.
As M l>onii — Uaivrru! drii

A noticia publicada na edi
çâo de ontem, dc que dentro
em breve os "crades" teriam
aua cima beneficente, causou
a maior repercussão povslvrlna imensa rotuwa de parltel-
pontes do desporto indepen-
dente. Aa manifestações de
aplausos ík Iniciativa da "Tri-
buna Popular'", com o apoio
dos Clubes Independentes,
continuam chegando h nossa

redaçáo. numa prova de apoio
Incondicional.

O movimento é de grandaalcance social e beneficiará
milhares de allotos de nmbos
os sexos. As beneílcêneias sio
necessárias e os divcrttmen-
tos serio úteis para os craeks.
tQuo cada praticante des-

portivo filiado à A.O.L. apoie
• colabore com cs idealizado-
res do sensacional movlmen-

que necessitarem da "C ua doAUcta".
K- necessário que os atletasli.drjKrndenles apoiem ;i suaCasa a fim de que am fl-

quem em sltuaçfto idêntica à
alftuns proilssiouaij da polota. |¦o cm breve, quando os j

-- Estrela
ca Júnior e

amanhã
Pcn,-4.-T.M s S. C. lWii«i*«f.

Af I* Iwias — Cmitm O»»,»*.<!r Aewlai s Siatat V. C,
TRANSPERÊNCfA

DE 10003
Em vlifjiáa da «ekíiatfo hlt»

Ptla S. C. tl...Wfu], q^, fatç.rt* lanar tmm o Usadas tf-,'.-,e lu!d*U fuua pth foeiitík,orvasisadon, .'..; tuatlttO* i.*•»• srmasa vu-V^j, 0 p,^ m.*» a* quadre» aíl«a.

^^Mi^^wa^^ifyyyv^»!
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fl História da Copa Rio BrancoJ1

Um movimento vitorioso e
benéfico para os cracks

independentes

dubw estiverem reunido* pa- controladora

A.Cl., o plano em «pr6ço me-.rá dado a conhecer nos «eusmínimos detalhes.
A "Casa do Atleta" seriunia realidade o mais uma vi-

toria dos cracfcs Iriependcn-
te« agora unidos • fortes soba bandcltn da sua enlldiide

NOVO ENSAIO

i

O FLÜMJNE
No pru^uno dia 6 msrít mau-

Kurado o e.«tádlo du Olar!acom o jogo entre oa quadrosprincirnu do Fluminense eVasco.

1 V^'^rt'",rV^'^JV^^^^^^^^^^^^l^^^^^^^^'^i^^i^^^^^ ¦¦AVyy

O ESTÁDIO NACIONAL I
U* rtcctitrs encontros Uo

rani|icunaio brasileiro entra
paulísliis c cariocas, vieram dc-
nionilrnr mais' uma ves a falta
que fun uma grande praça <Ie
«sjiorlci no» noasos maiores
ecniros esporlivos.

Nem o i •!.'..ho de S. Janui-
rio, ikiii u I ...... mim' i.iin con-
dlçóc» jiara abrigar a cnorma
massa de adeptos do mais po-•>ul«r csporle da nossa terra.
sso vem acontecendo a muito

~-J tü.r,- -, • ;', -, w—,

W^W^mmwSSi^SsW^w^'
t\w^*^BsWsys\*TmW$M jttftafjvi #|H
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O MASCOTE DOlPlHAXGA
F. <., DE V10ÉSTE- DE CAU-
\ ALUO — Amanhã, i o dia do
aniversário de Alvura, o robus-
to garoto qtle lem o título de
mascote do fpiraúgd V. C, tle
Vicente de Carvalho. O aniver-
sariunte e futuro defensor do
valoroso clube, será hnmenn-
geado amanhã, pelos jogado-
res do clube. Á gravura acima,
mostra o mascote do Ipiranga
em pose especial para a TfU-
BUXA POPULAR.

%MiVWV<A«S<VVW»WAIVW

tempo. Vimos agora nas linais
do cariam* nacional a teremos
novo «xtmpio rótn os próximos
Jogos da "Copa nip tlifiaoeo".Pala-sê tniillo na conttrucAo'
do estádio nacional.. Até o mo-
mento entretanto, nada tt fei
nesta sentido. Os planos estlo
prontos, a maquelt do isUdio
andou sendo exibida, mas nada
feito. Ainda se discuta etn qut
lugar seri construído.

Dentro de dois anos, teremos
no llrasll os jogos do Campeo-
niito do Muudtr.

nept-deafotfces .1» 'dlveHos
países,tomar.Wpal-ti! líèil*"gVab-
de curtãhiè'ln(éVniiclon*í que na'-
liirnlmenlc despertará' de^mnilo
intcríjso, atingindo mesmo a
novos setores do iiuhlleo. Onde
estídios para abrigar' tAda essa
gente? A lotação do Vasco nho
vai alím de 45 mil lugares, o
Paraembu' fica nos 55 ou 60
mil, assim mesmo transbordai!-
do como vimos na terceira par-
tida ontrt cariocas e paulistas,
ondo era tRo grande o aperto
nas arquibancadas du Vasco, que
vários assistentes tiveram quc
ser socorridos, Projetam - se
obras d« ampHacSo no 1'acaem-
lm' s S. JatiuArlo, Tmla-se iio
uma medida dc i-niorgiucia, que
não resolverá a síluaçUo. Por
isso nâo se deve deixar dc lado
os projclos iniciais. Precisa-
mos do praças dc esporte. O es-
l.ldio nacional t uma necessi-
dade. Nilo apenas para ot Jogos
do Campeonato do Mundo mas
parn o dcsi-iivolvlmi\nto do, us-
porte brasileiro. rv,' ¦ ,,.,;,

¦ i íi *, >
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QUER JCOAR O SENHOR
DOS PASSOS

Não tendo comprem Usra
para o próximo domingo, oSenhor dos Passos P.C. acel-ta Jogos tanto para o primei-ro como para o segundo qua-dro. Os interessados deverSose comunicar com Wilson pc-lo telefone 26-9377 diw 8 ás 5horas da taíde.
DUAS VITORIAS DO GUA-

RANt DO MEIER
Uma tarde de gala teve noultimo domingo o Ouaraui doMeier.
Enfrentando o excelenteconjunto do Utudos do Vasco,o Guarani venceu por umacontagem que não deixou dú-vidns quanto a superioridade

dos.,yenpedbr«s. Très.goals a
íoro foi" olescoic do malch
prltíclpai; (tendo--.Edgar, com
fínlc ffnalU a *,'....__- ___. ._._.._.!.»..

*on. Valtcr e Luiz; Fernando.Zequlnha o Lulzlnho; Dario,Tlâu, Darci, Ivo e Rebolo.
A preliminar reunirá os

quadros de aspirantes dos doisclubes.
EXCUR8IONA O CADETE

CLUBE
Com a excursão efetuadadomingo último, á "Oruta dePaulo e Virgínia", o "Cadete

Clube" Inaugurou o seu denu.-tamento de Excurslonlsmb.
Apesar do dia estar nubla-do a excursão decorreu combrilhantismo, comparecendo

grande parte do quadro so-ciai e todo o seu departamen-
to feminino e mais pessoasamigas do grêmio da. ealrClabranca.;-'" »"

, Prepara Je--agora, o novodepartamento,) pata uma "ex
cursno monstro" nos 3 últi

flols goals e Moaclr construídoo placard. Na preliminar re-fjlstrou-se outro triunfo do mos tlias da Semana Santa
Guarani. O Juvenis do grêmio _Dcst*e Já os associados do
do Moaclr, venceram brühan

e avisa quo .serio punidos osfaltosos e quo este amistososerá para selecionai os qua.dros qui tomatãu parte notorneio Popular. • •<
Oastfio — Nascimento -

Iacorazzo — Osvaldo — Emes-to — Sltzlna — Louzüo — Do-
mlngo-i — Aníbal — Penna —
Mineiro — Cardoao — Aleta
I — Jorge - França — ota-vio — Vicente — Bamba —
Mario — Laudellno.— Arün-
do — Aietnt U — Bllú — Ja-burü.

O campeo de «, emb-racom «anoldo e Ademir convo-cados para o "serateh' brasiJelro o com Or* ndo • Bigode
cm férias vem ae pre-Parando atlvamcnta para
o encontro com os nueaim».

Ofili-m. líenlil Cardoso pro.
gramou um novo ensaio em
conjunto, devendo tomar par-lo nele todos os profissional*
do clube o os novos Jogadores
om experiências no tricolor
das Laranjeiras.

Surtem 1-.-0 tm A*.*U m
ptntlfjm A* nn» pu* m '.;•.!«•
iH mu* t,<w i'*m (,,,., ra.
I.il mi ti a troU Um ».-»«nl
»»¦«-»-?* A* 1-14» d» mUKs*t,
l-<»« •¦!-, A» im. Smptm. q*t<M j.¦.».»*?»»i»tr»l m£t «<.,... I. ««I
•I.W...I,. ,_» a lllid, ||« |..<dM>|.

poito t.»'i*-,i., a piMkm ««.li,
**, *!«,.>, ?.t. m mtuUm
biMmafJMwK •!•» I* Imm 4
Jiwil*. So ('«..-«ÍK, # M v#».
e» •!* Rassa tm j*r!rj« fptn.
**w*a m teU-UmoAm Am Ittatfl* da INíituti, mtogimAo. £»U
iriH ma»» rtirc»i««t^» a*. A
***** Ae 191 í r Ae *imt impar.
Uitfi» mu -,, rtijunir,, .'«i,
de «roíd» «»« o ircaLunral» f|.
r«M.. Ae {mme .ii-linui,, ,|^r
tinffii, .<¦ Inaitai » iw-lhoj m
f>l'ío ik- ?í _fo .„,..-!r e Ao
? <lr abril. £* qae ¦ mhhrn
i|ur Iriaafai tm iir» W,^, «,
a-ii-l*v •« rm cImm srae, jjj,,
MíIji. f*rt(|!ti>|4f| * T»í# Ri4
Hiito, íl, [I,(e,. jjjrpji,,^,
i*i Marocliaa Paes cú, (a«
dn»» tiiMaa ceaMtatlrst, !>i
o i«irj!w> Ah* ift«Haui» iíiini».
mi ,m l»mi» d» .iiaelo que te *al
tmiar rnHe o frn.invo.l (olrlfoMiifoll e a* siiilhHiM it» |t(t-
»ll. A laima que olwdwm U
tU trimtiaç.V» líriilra» de FUtfa
Cms nio (oupaii mei(ia« ps-ra «im que a Copa Ria Ritiw*»
«i ft^nrar m raw-ilt A* rnli-
ilaile iU a»*-n|Jt 1B de julho, em
MiJiiitiMcti.

COPA RIO BRANCO: - L«
tl nm ircfi'-» iiim hlv.íiíi daí*
Ar \1\fi. nut qw »-»mcii|i- \h

OMBOSH"ttMIE P

Por ISA AC
CapjrHgM da IMTIR.PltKtl

•**» 4<t>*M e«awvn« # .«-« ,|».,,».
1*4», Caalw tm mom rmUn.
t.Ut t..u<* \\nthi r*i.U adais-
ll» «li» ll/|>i|àn l.llftM», Mt
****** ,h taimhm ushttmsm
A» m*m tmmm^m ** iUi_W Am
Hl» tt,***o n, .a^ií j, t\t*.
(>i ift.m-.M r-i, m^ qut tmt,
l>!lU *out-„oe%%o m ,*U,*.-n».|.»
•I» Mtâul r A. Vi^tmmt.

tha*me i»»K tmttf fií««* n*
i«l Jk».r.qt|_wiwrt1|*, m,, .m |«|
... f»if,»;« .ir.!» r*j4l#! aWbai*Ht»a br||«* tm» ,r\KU te, m,
l«t« qw te fnlii, raiii- m- mm*.
*m ptltkmi r m j»*iri(}!l«w»
A* OoAlua Vlüliai. O "«siíli"
ir*ltm«f m. tm 1*1,p At fi Ar -r.
I«r,l.<i» Ae mi. im «MÍJ*. da
|-ltiiRlnrftM>. Fímuiwj» BttMI li»
m*tt» |{ tmmtpttteon. |^|» „
*çitíli mwitaiw Haka pw«dMada p>mto#m iltul» dr tampri»
Ao muttU. NVm* jvnailt me-
«_kmIw>I at um*** rwapatfttiM
»«.»!*«!> M «ir Ildvf pmp, rmívir dl-
- % i> \o faame Xíl» ,n.,u-
a hon»* dr inwrr » prthit Ae
Bd-irii». Sem «mm ui* llu.i».««É«, airaneata *j.|.u«- tr
ui» M diiMii Am* íe*** w«hí.
d«« '• |"-fi«ni»i r«|,rnui IltSIte.
•lenliw <la jwqurM IiP4. *tm-
üU »-nlii o nir.ifr 1»j f.ni* que
tllllll II. r„|,n.r„|r |nlr«|,,|, !,
*j*im° iMudeiraaie na .irn-ao
do inuntr iia.iuniil «k-|0 k». Ot
SPmAsm ip** ** dejiladUniia <nlt
** oi.Irtt. do íuiü Itr4.ilrim CAI
lieiln de AlmriiU ||.... I„mm
«ti»;
"Ím8»"" " Vd,",, " ^««iBMi
e lli!"k-Çl!i|.t — ll.-tmófT.r., (;n.

t 1

m m. ¦.

Ii 
m* t - *WS

IH Mt\lllÇft p.\H.\ ll tXI,
[ tni\ im titPMMtASA — Se.
j ruiAd ijij»i atmtnl mai* na ISua-
iialumt, fíeettttJH um cotpette d*
Vnldoi d* ttipir.it> ,ni e a it
WHiefmtlH IHUlUl „.,,„.,„ I mja¦t inttriçilt. Xot i r ;,.., ,/,"Vampeunaltt Popular"', .Yen-»nka etltini em campo ,!<¦>--»./¦ •« -
da a* cores Ha inutot ite to.
pnaliiiu. A acavura Ótima,mutita a rnforom iHgqifar,
lotando pat\i a TMBVXA PO-
PULAR.

ROUPAS
navaa a usadas a pratas da
tiquidacSe, vanda-aa na Tm-
turana Fortaleta da Lapa
R. Vise At Maranguape, 13.

¦'****«_* *»^::---~.*-^

tUstih, «• Allir.l» — Wttlrr. Ni-
Io. Canalbt l««iie. iviu-.. « Tw».
fita.
üni'CUAI:~Dallnico~.Mas-
• in-i-ui v \i,j„-,i — FcnwBilesi.
Cmtidi» e I), l.|,i. ,i — 1,;.„(,-, 1)„.
i.nl... Pnliail, RimIiIrui-* v Filoiii.

1.000 INSCRIÇÕES VENDIDAS EM 1!> DIAS
ÚLTIMOS DIAS DE VENDAS DO RESTANTE DAS

2.000 INSCRIÇÕES DE

Baterias Alumno
^R$ 10,00 POR SEMANA

com seu plano de vendas a prazo, oferero uma linda
Bateria de alumínio marca CU, Forte, com 16 pecas

por CrS 720,00

Um verdadeiro presente a todas as boas donas de casa
que desejarem ornamentar sua cozinha com uma linda
bateria de alumínio. Senhores e Senhoras! Uma bateria
de alumínio é uma peça indispensável e utilíssima em
vosso lar; Vós que há muito tempo desejais possuir uma,
não deixeis passar esta grande oportunidade e em poucas
semanas terels adquirido esta importante peça. Náo deixe
para amanhã, adquira ainda hoje uma Inscrição de com-

pra. — Apenas 300 Inscrições para cada localidade.

Presfação inicial Cr$ 10,00, sem fiador

COTJPON-PEDIDO
NOME 

ENDEREÇO ,.,
Cldndo  Estado ....

RUA HADDOCK LOBO, 199 _-* Térreo

temente pelo escore minímo.ESPETACULAR VITORIA DO
RIO .COMPRIDO

O encontro entre o RioComprido e a A. A. Avenida
leve um desfecho inesperado.
Venceram os do Rio Comprl-
cio facilmente por 8x2. O tjua-
dro do Avenida atuou sem ai-
t;uns elementos titulares nâo
resistindo a ofensiva bem or-
fanlzada do adversário.

QUEM QUER JOGAR COM
O ESTRELA ?

Não tendo nenhum compro-
mlsso para domingo o Estrela
F. C. aceita Jogos para o 1.°
o 2." quadros. Os ofícios neste
sentido, devem ser enviados
para à rua Bento Ribeuo, 07
ou comunicar-se pelo teleio-
ne 43-1864 das 8 as 10 horas
da noite,
BRAZ DE PINA X CASA DA

MOEDA F.C.
A prova de honra do íesti-

vai pelo Grêmio Progressista
Esportivo o Cultural da Braa
de Pina, reunirá os adversa-
rios acima.

O jogo vem despertando
enorme interesse entre a po-
pulação de Braz de Pina, on-
de os adversários têm inúme-
ros adeptos.

Os quadros para a partidaformarão com o.s seguinte ele-
meni os :

ERAZ DE pina: — Sanclalr,Expedito e Mario; Comelio,
Fantonl e Ivo; Viccntini, Mo-relra, Mes.io, Mariano e Reis.

CASA DA MOEDA: - Ed-

'Cadete Clube" devem pro-curar informações a respeito
com membros da diretoria
pois o número da excursionis-
tas será limitado.

O S. C. OURO E PRATA
CONVOCA SEUS AMA.

DORES
O S. C. Ouro e Prata, con-

voca todos os seus Jogadores
para o Jogo do dia 29, às 14
horas em sua praça de espor-
tes, na estação de "Mangni-
nhos", mitiga "Carlos Chapas"

PEPTOCAMOMILA
O Digestivo Perfeito

O URUGUAI TO-
MARÁ PARTE NO
SUL- AMERICANO
DE BASQUETEBOL

MONTEVIDÉU, 27 (Associa-ted Press i — O Conselho Su-
perlor da Federação Uruguaiadc Basquetebol resolveu par-ticipar do próximo Campeo-nato Sul-Amerlcano, no Riode Janeiro, enviando à Con-federação Brasileira de Des-
portos a devida comunicação
oficial.

Ao mesmo tempo, licou re-solvido que fosse aceito o con-vite do Diretor de Esportes
do Estado de São Paulo para
que a equipe representativa
da Federação Uruguaia par-ticipe do Torneio Internado-
nai que será realizado, de 8
a 19 de julho próximo, em S&o
Paulo, com a parttclpaç&otambém de delegações da Ar-
geatlna e do ChlM

TORNEIO SUL-
AMERICANO DE

XADREZ
MAR DEL PLATA, 27 (As-sociated Press) — Foram os

seguintes os resultados cios
últimos jogos do Torneio de
Xadrez: — Cruz empatou com
Luckis, em 41 lances; — Marl-
no empatou com Ferluquln,
em 41 lances; — Ellskasis
venceu Mosco; — Najdorf
derrotou. Quimard.

BRULE
Consta a sabatina de amanhã, de sete

UA 00a ir
pareôs

1.* páreo —
Cr» 18.00(,08
horns.

1.400 metro* —
— A'j H.io

1-1 II. A. S. .v-, 
2 NhA Don» , i(.n„

2—1 Clarim . r k ,'_...'.,.
4 Triliuu»! ». * x *>,,*.

3—5 Ermitío . K K ,,,,„
Penedo . . ,; 

Demlr
•l-« El He? ,; . , 

9 K.-is.iiu-lo ,. ». , ,,,,.,
10 El ilolero .', ,. ....

Kj.
.50
60
58
5(1
52
52
56
50
58
58

li D. 1'eilro
'« Illfik.» ," DyiisHt .

II
56
52

<<}-.*- i-.\-I'.clliicli<r.

1* |i.'«rco - 1.10(1 mcir.ii --
tS ÍÍVlHW.OO — A'« 17.30 Imr.j- "Ilclliiig",

Ks.

O TÉCNICO DO MEXWAXO
S. C. — A"t7fon Martins, é o
atretor-técnioo do Mexicano
ü. C, de Realengo; .0 rapai é
o dinamismo em pessoa e não
esconde o seu entusiasmo pelai
futuras performances do qua-dro que dirige. Martins, de-
clara abertamente que não
existe adversário para o seu
clube no "Campeonato Popu-
lar', tal o poderio técnico do
esquadrão. A gravura acima,
mostra o técnico do valoroso
clube em pose especial prra a
TRIBUNA POPULAR.

2.' páreo — 1.800 metros —
CrU 22.000,00 — A's 1I.40 lio-
ras.

Ks.
I—l Sagres ...,-.,:  56
2—2 Aqtliign . fc ,. ».,,,,, 54

3 Mimi ,,,, r.o
3—\ Ucnttigal . , ,¦ ,,,,,. 5H

5 Gt-iiKis Kulin ,• d, .,-,, 6'J
•I—("> Bombardeio ,. x -.,,,, 50

7 Alvinúpolis , ,: m »••< 52

l -l Ili.rci.jiu-.) ....
2 Locuclu 

2—3 Maraiu-liu
•I Grauflauta . , 

,'l—5 Sócratas
0 Inuuarazo

4—7 lllue ll„>e
H Malagut-Ao . . . .'...." Lydia

KKUXIAO Di; DOMINGO
I." páreo — 1.400 metros

fiu
55
M
liH
r,o
r,x
50
r,s
50

Cr» 22.tHin.00
ras.

I-I Xeililn .
;f 2 Avalty .

2 —.1' Fnlfía/So'
f.Aralail» .

3—5 Sitnr.-ix ,
0 Sürnn .

t—7 Coquetel
r Outono .

2."
Cr?
hora*

l»íirí*'» -«
25.000.00

A'» 13.10 ho-

Ks.
 51

,-., r»o
...:  ss.;.'.!..'.;  sn

 51
 50

.,  56
 56

1.500 metros -
.— ,V* II Hi

7 Gnapelia .
-8 Giria . .'•• fiu lnpiirA

10 Guayassú

51
54
56
56

,X- imcii ~r I.oVtti im-írus —*
CrS ,10.006,00 ... A's 14,40iioras.

Ks.
ni Alegre  f,2

 52
 54

Vai.
Luva
Giiiifjué

I—I Veinanjá .
2 1'xceléiicia

2-3 .\raV;,K.. .
4 Iva . ...

3—5 Apoteose .
6 Gioconda .

3." párro — 1.G00
CrS 25,000,00 —
horas,

1—1 Pury .
2—2,Diul..u
3—3 Farçoltt
4—1 Mavilij

5 Gildo .

metros —
A's 15,10

Ks.

Uma Sugestão...

4.0, páreo -r 1,000 i^clroj —
CrS 25.000,00 — A:s 15,45
horas.

Kj.
j. é: i i i t i * * • Uí»

I

1—1 Hurl
2 '1'auca

2—3 Ciillla
4 Momentânea

3—5 IV k- . ,
6 Hecuba , .,,

4—7 lheta'. ... x
í? Ilaiidun

Kscnnípaila

X X JL ti.l_J.tJ *
.•; iijiin.li

j; ii. .i, .i.(.
i .* i.i ti.n •

j; ,t 111»*ut *.

j.i m.j * r.u i.
i: i. Liuj.
•; •; « i t i.» •

r>r>
55
55
56
P5
65
55
5^

5." páreo — 1.001
Cr$I 25.000,00 —
horns — "Bettlng"

1—1 Mnracntu' ,: ,• .," Aldeia , .,; x ,,
2 Clulfiia _,, a; ai .<

2—Ã Evclyu ii , in :<
•l .liiía . ,; ,; ;, ,,
5 Ultcra , ,. :,, ..

8—6 Hcpriso . ,,, ,c .,,
Faladora .,, :,. Ul
Jangada •,, ;,j ;,,

4—9 Juventa , , , .
10 ,Iai;ila" Taiti

miili-oj —
A'a 10,20

Ks.
 55

;i;m i t« *>s*
i.i.i i (.,. 55

I*

W*^Pstmt\*\mt\mT~*~oomm~ 8

LOTERIA FEDERA^
/A1LHÕES
DE CRUZEIROS -

\~"uiAMPMHÃ

fi." pá ICO —
CrS 20.000,00 -
— "HcIIímk".

Maryland ,
Urueungo ,
Manopla ,
Trapallião*

2—5 Bongy . ,,
Daliiu- ,| „
líldura :,• :,
Belráo ..i ,n

3—f» Editor ¦« ,.
10 Coral ,- „,
11 Mectlng .
12 Vcgn . . „,

4-IS lísquiidra ,.
14 1'oiitaiia „

1.500 metros —
- A's 17,1)0 horas

;u i#*:i*rrroi

»i- m- tr.m-.yi

l itrtjs falhas pod:iii .^r apontadas tut ycstãu au atual di-
tutoria do Jockey Club Brasileiro, mas em compensoçSo muita
coisa dc boa realizada (amhém pode ser posta cm evidencia.
Alem dos intimeros projctoi dignos de louvor, quc possivelmente
serão transtornados em realidade, existem ; o&rus já realizadas
quc consagram definitivamente os atuais ditigentes, da principal
sociedade turflsta do nosso pais. Uma delas, sem dúvida at-
puma. í o Jardim de Infância para os filhos dos profissional!,
do turfe. Essa Iniciativa, que mereceu ds maiores nplamos,
foi coroada de pleno êxito, llsse jardim de Infância está cm
pleno funcionamento, todos o sabem, mas o que muitos igno-
ram é ,i verdadeira extensão dessa obra. li nós. que agora
a conhecemos melhor, sentimo-nos nu obrigação de dizer ai-
puma coisa íi respeito. E o fazemos inteiramente á vontade,
pois não se trata em aíuo/i.ío lie elogios, mas unicamente de
tornar publico todos os benefícios de um empreendimento real-
mente notável. Além disso, as nossas constantes c severas
criticas aos erros dos atuais dirigentes do Jockey Club lira-
sileiro são suficientes para afastar qualquer suspeita. Mas, pus-semos ao relato sucinto c rápido dessa obra. Localizado num
aprazível luqar do hipvdromo. o Jardim de Infância tem
pacldndc para cento e vinte crianças, que ali contam com asmais modernas instalações no gênero. Esse limite de matrículas
foi aliás prontamente preenchido, o que demonstra de formainequívoca a acolhida que teve por parte dos profissionais í/<turfe. Nele, as crianças que o freqüentam contam com professáras especializadas quc, além de ministrar-lhes as bases ae-cestarias para a sua instrução, proporcio.nam-lhes ainda aulasdc musica e ginástica. Mas não se limitou a isso apenas a ini-cintiv.l. Também a parte alimentar das crianças mereceu es-
pccial carinho. Assim é quc ama dispensa modelo atende átòr-s as crianças, dando-lhes uma merenda farta e sadia cons-tante de mingáus, leite. etc. Cuida-se portanto, ali. do es-
pinto c do físico das crianças. I? pois, uma realização mag-lúfiea, a qual não se pode negar os mais entusiásticos aplausos.E c na certeza dc que esse empreendimento foi motivado pc/os
r-ii 

rn sf"f'"","'°5 <'<¦ humanidade dos diretores do JockeyClub Brasileiro, que nos animamos a fazer uma sugestão /ívau.as do referido cirno do Jardim de Infância terminam, seimo nos enganamos, por volta das treze horas. Desta forma.1 parte da tarde não é aproveitada. Mas por que não apro-veita o Jockey Club Brasileiro a oportunidade para tornar essasua obra de maior vulto ainda, consaqrando-a de forma de
fimtwa no conceito público- Isso seria bem fácil. Pelas p-o-ximidades do prado existem centenas de crianças pobre* in-feramente abandonadas durante todo o dia pela falta de ma-tnculas cm escolas públicas. Um outro curso poderia poisexistir na parte da (arde para essas crianças, sem que issoincorresse em grandes gastos para os cofres da Sociedade. Asdespesas seriam de mais alguns milhares de cruzeiros, que emabsoluto iriam afetar as finanças da Sociedade, mas que iriamtornar a obra completa e levar a felicidade a muitas crianças
{nfelizes.

CARLOS PORTELLA

^'v^/v^í^F^^y'«vvvvvA/v*l%^/^/*^

4." páreo — l.loo „u.|ro5 __
Giv 25.000,00 - A's 15,10
lllllílS.

I—1 llm:, Certa . f,,l
2 Malmltpier-. 55

2—3 Corilon Monge 55
4 liei .|ic< f,r,

3- 5 liem II ;,;,
li Majestade f,;(I - 7 Atirei 5-" ll."'»" \.\ 53

5.' |..',rco — I.r.OO mel ros —'¦'¦r-i 25. OOO.t) A-s ,5|5horas,
-' ';" 'o  56

2 Guiil.  r,2
-' 3 J.'ativo  52

. ¦) (:ÍM" .'.'.'.'. 56¦1—5 (iiliiinra f,(j
6 While l-'ace r>2

I—7 ÍMcotiraçudri wt
Gndir r,a
l-Mrilu  rl(j

«." páreo — 1.000 metros —
CrS 25.200,00 — A's 16,20 ho-ras -- "Bcltlng".

Ks.—I Camacho .  (-,5Ji»«u .. 55
Dulipê f,ji:! •' Caviar 55
Ilicnilo . f,f,

r: '"o Azui .,  55
d Ilajassc  cr,1 "7 J"d«s 05
8'1'utú 55

Libertador 55
10 (:llí':"' 65'11 II11 IDll rjjj
'«'«> ...;:; 55
';] -'nspe  r.5

Gamp.-igne  05

•' páreo -- 1 (iOO metros —
C I'. Henrique I'on,olo — ('¦•$
lü".OOO.OII A'.s Ili.;.,-, horas —"Belllng".

Kl,
I I fiarli: li-il, ,¦' r,5

2 llceiiha 05
II Ilaiium fjj-j¦I llsspt-ria 55

8 ¦> Jcsforra 55
li Ileliaila .. 55

1 -7 Chapada r,r>
8 llighland 55

Divisa Ouro 55
(') — cx-tiarl.o.-.a II.

8." páreo -- 1.500 metros —
CrS üü.000.00 - - A's 17,30 lio-
ras — "llclliiiu"

Ks.
I- -I Itcmnlacha r,J

Coracero ui
2—2 Mio 54

3 Marajá 53
3- I Hullcra 50

5 i-ili. 54
1-0 IMIanl 51

7 Frití tVilóerg 50" i'lní. fl<.sí M
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PRÉDIOS RES
prcOVAS CONTRA A TRAIÇÃO INTEGRALISTA - PROVIDENCIAS IMEDIATAS
PARA CALÇAMENTO DE RUAS - PARA ENQUADRAR A GAMARA NA LEI ÈM. 30
- URGÊNCIA PARA REQUERIMENTOS - VAI SER DISCUTIDO O PROJETO DE
REGIMENTO ETERNO - REUNIÃO DOS LÍDERES DE TODAS AS BANCADAS
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|«.it a piTWtH* •?«• Htímrf»í ftfrrtM HaVltt* Lnifrilto «jor
*i*l tt» írfíadoir*. v ltr. J«tâi lr*M»«|t««4»*i»t# turilMeamniir,
Httciu. jifr.idif.tr. fttfts* tt»
ÍMlalIsi. A* »r»»ão tie «.«tem,
U ikm*t* Mm*H|wl, \>mt<
tJiiinii. à» ll IWS>»

U-.......U ,t Ala »lo dU *»«
leríof,»«« tti»rt*»â», * («ac**
ti nl.. . jul....» *u Kf. Hftfio
fiilVrifit, 0 «JJfitt» Hütl *»*
rwutftUf * aflnoatíVA v«- «i
tri* n* **** » i»»»« «d •. d< ijur
en lntrcfalt»lit<t »&* irafdotr»
tta IMitia í «limam, tlman-
tr a uiiims «ofrra. mo ttiMV*
tia «¦.i.i.iiui.r.-i alenta, mlat»<
ranitu inlintttiirtilr rom tia.
na btt*ro 4e ú*4o* -.tWtit * nm.
ii -,tu n-i" militar e (•-«"uni
Iii..!-. .ii.,-. i.ltaU» nttsJ.fâKtf*
ta» que operavam r„.t onoma'
tino» rto AiUttitot Ktl t, n-
prfaliiielilr. tnt Í»«*V» »««»*
tertiv \sl*. lui*tv»tl*ií a ««*
taritt 'I. t't*i -* t- •»!.! «ta i.i-iu
marl. »«» (et-rruii*. tie «joe tt-
st.li >i. •» alifut-t-smut d* tftõ-

«ll 1 «vlí» ''tUtlO AlHl** iftlr jfltslita tttt cjJ.íao. afutitatlitart*f*ta»r«, rm •aur n w, lalm \p*l- ttora Aital" t í*l* Im*.

It.n.idofii» e ;itii»jrit>, 11
gt, JL.- ... «Ia üllou iru ltr

'¦¦• I-- ' • da ts+lictia. ti...
(«Kit {. «ilhtilt c»$i!-^ir Un
ttt no ru ..a»)-, maw na» ia*
Irfijs. duiitr 4* tinir* *Ut ¦

.¦liit.t», alltitl l«».:rs«tltaitlr
na Cu*, ti» !*<•'* .. • 4r r.-i ir ¦
>iiiiii"i 1'upuUf — nov*
mkmu* da \t,j,a tuun..:
f4 — sr rt|r«tilf, lirlglclj «u-
i-,.i n|iiw a »rr»K. ti., ii»ii
latrlttno e, *a«tiait(t», t»mo

IraMar ria fâtria,
r-« uiuni-i, a orador txde

ao l'lri.A:i-i a a|i:-.».. J- . .Ir
Um tolo dr- jifi.tr-l - ii t f -ma
ra tio Vrrrattt.fr» runira attal.
¦Jl' I I11..I1ÍI. -'.4, lll ll. .i.-tCHl
"'lll-,. rntrr ||,,-, ,|„ ,1 ,-i ( ,-

- I.-.¦ ni!rír iiiiiii,., ourf fie
t* -i|... ''¦ i- rom um tnt rom
.niff.i ttltfarcr.

S' t iii,,,iirnt.i. r> sr dal-
me Frrrrlra pctlr Ikrttca ttara
ttm aparte: det-lara-w "atiti-

fawlita" • apela a atitude do

\.f n = o dt* p*w
t-.-.t-, tm ...u.aj o pedido

iio tolo, formatada prlo j«-
trf uitn-.i-.U r .. mr lll. i Jjil ,
tado pnr unanimidade,

VAleXAmSTtt OK MUAll
i nt.» rm diHUk»Ío e » -t*

çáu a i>¦;-,¦ ii---"i.t- ii • SO. rm
que o« trrradofr* do fattido
ltr|i,i!,||rau.i frqur -„i fti:r a
m. ¦ ,. .... ,u o Câmara, olirir

l'1'lr.l. -.-,11. i'..-., ll-, !lir

jir..tiiirii. :i-. para <)tte irji
talrada, Imediatamente, rott-
f.i.iiir it •<- jnu M-tta meradom
• rua Kilvèrio em ('amadora.
Como hi, tamtffm. *rlntc e ltr*»
Rrt)urrtmrni«», Icualmrnir,

dio do f»f Uila-. riuiti. if.
tuifm. t.a tewkáa anlt-fior,
que a diiíunio e ftHattia de
lodo» rir* (..«nn tVItat tm
ro-liJi.nl • tt.fr. Il'-i-.ir:.:.-.ri.t..
nn me*ma «eniid», e r**tft pele
Mr. Joio .Marttadn. rom itfe»rteHa aa* de ... nt, ut m
e IM

•tritMM ***** rrtiuerlmeniaa
'»•¦ apre?ada«.

I" '. f.Hli M ,.i •

AfBOVAflAS
iii na erdrm do dia a ln>

iii, i.. i-, ii - :o. rm e,ur a t- »n ¦
rada traballiltla, par Inter»
médio do »r. Oeraldo Moreira,
Indira que arjam lucrrida*
ao chefe do Gsrculiro eatiora
at«uma» mrdidas, no sentido
da i-í--i'-i, 4-, daqui por dtan-
(e. de prédio» destinado* a
rr-i,trin i.i rm todo o Distrito
l'rdrrat. A r*»a Indicação n

tutieitaiido rakamrnlo orien- banrada comunltla aprrtrn
le de ru .4 da rldade, a taan-
rada romunista, por Inlermr

ffi *i ¦*wmPm»\**9XSKFt^& \WW i ^' ITb* aJflii'1ÉÍIl#'TaWé? .

REALIZA-SE NO PRÔXIHO DIA .11 DO CORR ESTE O ASUSCIADO ESPETÁCULO *m ho-
memigem no centenário de Castro Alves que o "Teatro Experimental do Segro" vai lenar A
cena m teatro Fenix, sob o patroehito (fu fini vtrsldatte do Povo. O espetáculo, cuja rtnda
reverterá em beneficio da "Campanha de Alfa btthm-âo* qut vtm tendo desenvolvida pela
Vuivarttdade do Povo * da construção do Monumento a Castro Alves, terá n orientação et-
nttoráfien do artista Santa Rosa. físse festival te conififufnl numn crmfríòufctfo original à
divulgação da obra do grande poeta baiano. Ot versos de Castro Alves serão recitadot com
*) acompanhamento de um conjunto vocal do T.E.N., tendo por fundo erprestivot quadros
vlvot. So clichê acima aparece, durante o in tcnalo de um ensaio, um arupo de artistat que

tomará parte n este espetáculo

teu um aotatllutlro, tendo
rm ronla a le<i«la<;ao rlsente
«abre a matéria, em que pede
•e »u|lra aprnaa ao Prefeito
previdência* lendrnte» a que
a Prrfrltnra sô conreda llrcn-
ça para demolição rm tUN
espertais, tísio o anfUAtltr*)
problema da crise de habita-
aja no DUlrito Federal. »e-
pc.it dr vários oradore* te
ni.iiii!. t ir in a resprilo, rn-
cerrada a dltcustao única, e
posto a *fotui, rm primeiro In
tar, o substitutivo, como é do
Rcdmenlo, é éle aprovado, fi-
eando as-tlm prejudlrada a In-
dlraçSo original.

A seeulr. entra em debata

TREZENTOS MO-
RADORES DE LA-
RANJEIRAS, CON-
TRA O PARECER

BARBEDO
Subscrito por trezentos mo-

redores do bairro das Laratt-
Jelras, foi enviado oo prcal-
dento da República, general
Eurlco Dutra, o seguinte tele-
grama:"Moradores de Laranjeiras,
abaixo assinados, repudiando
o parecer Barbedo, vôm pro-
testar contra o mesmo por «er
atentatório a nossa Constitui-
ç&o e à democracia".

DESflrAKEGE DO 11! CARVÃO VE I
üJiimnâ Hl^T" , r* UM PROBLEMA QUE AFLIGE A MAIORIA dermos a medida e nio a
% ií^SafiT1* DAS DONAS DE CASA DO D. F. E TRAZ ££ ToL^T' ícarvoarlas, por parte fl» EM CONSTANTE SOBRESSALTO OS CAR- e^endfaSTaTtTZâ "
Sf^n^uíopntoSb VOEIROS - «OS REVENDEDORES JA f»-
a acp-mtSo dc os mcv,mos COMPRAM O PRODUTO ACIMA DA TA- A 

°EP NA0 rkconhece
venderem o carvão vcfjelal
por preço superior ao da
tateia. Apesar dessas medi-
tias .i situação permanece
a mesma. O produto não
bali . de preço c a sua cs-
casses sn acentua a cada
Ha quc passa. As carvoarlao
estão sempre vaslas e quan-
do possuem algum stonue
hu suas portas sc estendem
filas, não menos compridas
quc ns da banha, carne,
etc.

Acerca deste angustiusn
problema quc vem afligir
.-.."¦¦ í.-.iih iil•¦ a quase totall-
dade das donas dc casa do

BELA», AFIRMA-NOS O PROPRIETÁRIO
DA CARVOARIA «NOVA LUSITÂNIA»

Distrito Federal, e trazer
c;n constante sobressalto os
donos de carrearia, a nossa
reportagem ouviu, ontem, o
proprietário da "Carvoarla
Nova I.uzltanla", Carlos
Pereira de Souza:

Em janeiro dc 1943 — ini-
ciou — o carvão foi tabela-
do com o seguinte preço de
vendas: 40 ctvs. para o pro-
ilulor, 45 ctvs, para o ata-
cadista c 70 ctvs. para o
consumidor. Nesta ocasião

sc podia cumprir esta ta-
bela, mas a medida que os
prodiitorca Iam elevando os
preços, os atacadistas o au-
montavam também. Passa-
mos então a comprar no
câmbio negro. A nossa mar-
gem de lucros la diminuiu-
do sensivelmente, até quc
não pudemos suportar. Em
setembro dc 194b' obtivemos
do delegado de Economia
Popular, sr. Gabriel nezou-
ro Cintra, licença para ven-

Do Comlti; Metropolitano do
P.CB. sollcítam-nos a pubü-
cação do seguinte:

"O COMITÊ' METROPOLI-
TANO convoca o.s secretários
sindicais clc todos os CC.DD.
das CC. FI*'. (das seções o
BUb jeeõcw), bem como os das
células do empresa e bairro,
para comparecerem noõ atl-
vos sindicais cm local, dia e
hora, abaixo descriminados:

Local: Sede do CD. Saúde
— Ativo dia 29, ás 20 horas.

A HOLANDA VIOLA
O TRATADO COM

A INDONÉSIA
HAIA, 27 il. P.) - O po-

vêrno liolnnilís nsstnou, a 25 do
corrente, um tratado rum u Indo-
nésin, pelo qual sn comprometeu a
roduzir, dentro do mais bruve i»--
rímlo, suas forças militares naquele
pais. Não obstante, prosseguem os
preparativos pnra embarcas refúr-
ços às tropos quo ainda su piiooii-
tram ua Indonésia.

AUMENTO PÃ R A
OS TRABALHADO-
RES DE INDÚSTRIA
AUTOMOBILÍSTICA

DEXEíOIT, 27 (U.P.) —
Funcionários do Congresso
das Organizações Industriais
(CIO), an riiial estão filiados

os traball odores na indústria
automobilística, esperam rei-
niciar as negociações em prln-
cípios cie abril parti obter au-
mento de 23 centavos do dó-
lar nos salários de 12Í..000
operários da Ford Motor Co.

Organismos: —Saúde, .San-
to Cristo, São Cristóvão, Ca-
Jú, República, Ilha do Gover-
nador.

Local: Sede do CD. Norte.
- Ativo dia 29, às 20 horas.
Organismos: Norte: Eslac.io,
Tljuca, Santos Dumont, Es-
planada, Centro,

Local: Sede do CD. Enge-
nho cie Dentro. Ativo dia 29,
às 20 horas.

Organismos* Meie;, Enge-
nho cie Dentro, Marechal Her-
mes, Del Castilho.

Local: Na .Sede do CD. Ma-
durclra: Ativo dia 29, ás 20
horas.

Organismo:?: Maduroira, Ro-
cha Miranda. Campo (Jnuidc.
Bangú, Realengo, Pavuna, Ja-
carepaguá.

Local: Sede do C D. Penha.
Ativo dia 29, às 20 horas:

Organismos: Ponha, Bonsu-
ees.so, Irajá.

Local: Seda do c D. Espia-

nada: Ativo dia 29, às 20 ho-
ias. Setores: Acro viários, Qrá-
flcos, Motoristas, Sapateiros,
Combustíveis.

Local: Sede do CD. Cen-
tro. Ativo dia 29 às 20 horas.
Organismos: Tiradentes, Pc-
dro Ernesto, Luiz Carlos Pres-
tes, Falcão Palm, Aluisio Ro-
drigues, ToDlas Warchawlsck,
7 de Abril, Antonio Passos Ju-
nlor, Antônio Tiago, Cristlno
Garcia.

Local: Sede CD. Centro-
Sul. Ativo dia 31, às 20 ho-
ras. Setores: Bancários, Co-
merclárlos, Securltárlos, Ho-
telciros.

Local: Sede CD. Esplana-
da. Ativo dia 31, às 20 horas.
Setores: Funcionários Públi-
cos, Autárquicos, Previdência -
rios.

Local: Sede CD. Centro.
Ativo dia 31, às 20 horas. Se-
toi-es: Construção Civil, Tc:;-
teis, Marceneiros, Padeiros'

PiliPll ATIVA DAS MULHERES
11 A POLÍTICA oa. rdmania

BUCAREST, Março (Correspondência espacial) — As mu-
lheres, que na Rumânia de antes da nuerra não tinham di-
reito de voto, estão agora destacando-se nomo líderes, não só na
indústria, mas lambem, na diplomacia e em outros setores do
governo. As mulheres compõem Iil % da população do pais,
quc é, atualmente, calculada cm 16.SOO.000 habitantes. Dc-
zoito mulheres são membros da Câmara dos Deputados e o
Ministerio dn Saúde tem uma mulher na sua direção. Além
de formar !il % dos trabalhadores agrícolas, as mulheres estão
lambem representadas nus indústrias.

O ANTIGO ACORDO
Continuando n sr. Carlos

passou a explicar-nos os
motivos das constantes de-
tenções dc colctras seus. O
dclefrado Mario laiccna,
substituto do sr. Bczouro
Cintra não tomou conheci-
mento do acordo que este
fizera com o Sindicato dos
Varejistas e passou a flsca-
llzar, baseado na tabela do
43. Vários carvoelrus fo-
ram detidos, mas o proble-
ma não foi solucionado,
pois, as carvoarias não po-
dlam entregar o produto ao
consumidor, pelo preço da
tabela. Os varejistas fizeram
ver aos atacadistas esta sl-
tuação; estes porém per-
nianeccram irredutíveis, isto
é, continuaram a vender-
lhes ;i mediria e não a
quilo, como acontecia an-
teriormento. E comprando
por 28 c 30 cruzeiros unia
saca de carvão, quc tc*n em
média 30 quilos, os cai voei-
ros não podem cnticgá-la
no consumidor pelo prrço
da tabela vlRcnlc: 22,50.

AÇÃO JUNTO AOS PRO-
DUTORES

Achava assim, o sr. Carlos
Pereira dc Souza quc sobre
o.s produtores é quc pesa a
responsabilidade pelo enca-
reeimento do carvão.

Quanto ao seu desapare-
cimento tio mercado, o nos-
so cni revistado chegou à
conclusão dc quc as chuvas
dos últimos dias e o conse-
quente desabamento dc
barreiras têm impedido \
chegada dos cargueiros de
carvão. Por outro lado,
acha que os produtores não
têm multo Interesse de en-
Viar o carvão para o Rio,
dadas as facilidades que
encontram pera vendê-lo
noutras praças.

Finalizando a sua entre •
visia, o :,t. Carlos Pereira
dc Souza adiantou-nos nua
a DiCi,' só poderia soluclo-
nar o problema do carvão,
agindo diretamente, junto
aos produtores. A prisão dos
carvoeiiv, de nada adianta,
pois, na impossibilidade to-
í:il de vender o produto com
uma pequena margem de
lucros, seriam obrigados a
cerrar as -suas portas. Ií não
acha justo quc tal aconte-
ça, pois este fato consti-
tuíria uma calamidade pú-
blica, dc vez que o carvão
vegetal é o combustível da
quase totalidade dos habi-
tantes do Kio de Janeiro.

• Indira**» ,U(. ptHf w dte,
tltntt ttm* í«jMti«»ia tnmpt**.
M do ttt» mrmtwtM para t*.
I«d«r . twulWHttade 4e «aa.
Mr * Cimara ,jM v»r*adiirr»
a funrtenar rn» t*uãm ..f,ti
¦MM an»M da dU ] ife «,,„„,
d* *<»i4a com n ártico V à*
ltl 

?i..**J* n d" íwrirlro
tie 1*17, i -., ínáiraçâ,,, ,,„„
i-i por f*'*»d<.rf« de
Ioda* »t paMMn», rrfftM. una-
nlwe 4i t... ...

O p»e»ldrfH,. da C*w drtla-
r* «ue nomeará <* mrmbrtii
rompofienlM drwa mmttMi»
dfpol. df haver «e enlmdliln
f«m o» tiitnt 4** f-fníi
va» hanrada.1. O ir. \-!hh-.
( .fi.,-., rípiica, iiiimi!, qattof mn.,1,,,,- da Comlwlo de.
tem *»r tMiot, O antnnla fl.
t* par» aer h-m.Hi •, na «*%-¦4,i de In.jr.

PKtHHOS DE UKCltKCU
\i.U!i. I i o l>rr -i.l. nte qa9Cem «Abre a Meta ItH peAUia-,dr argénrla para a dl«rtt*úo

e votação de atfun* rtr^urrl*
mrntot. Primrlro, «ubmele à
voiaçáo a urcriuit para o de
n." 165, qur ,tr w,.» wr indui.
do na pauta do I^tpedlente de
hoje. Ém« requerimento e da
«ulorla da i,.in,.ii!., traba-
IhUla e »c refere à anUtla ee-
ral a todot o* funcionário* e
vigilante* do Oepariarnenlo
de Vigilância da Secretaria
Geral do Interior e Seguran-
e*. Incuraoi nas pcnalldadri
lniiliu!da« no resulamento do
referido Departamento e aoll-
¦ i! mi,¦. também, ao Prefeito
autoriiar o pagamento dos
descontos sofridos pelos mes-
mos, a partir de 1.» de Janel-
ro do corrente ano até à data
do Requerimento (£5 de mar--o). Posta em -roUçao. a ur-
.:¦ ii. 11 é aprovada por 22 vo-
tos contra 18, da bancada co-

retutbte, t:m ..¦it<..'.. , «14.
tta «ntcnrla, p«r unanimya,
6e, para ti Rrnurrlmmla de
n ** W, do P B 0 A T D„ que»lieíla do Pfrfrltu o cumpri.
meals* à< d»»?**!*»^ muMan-
lt* da 1^*1 n* snr, de II de g««
i*mbw de ItWS, ^U(, immlmi
efetl-rar, lndr|>ritdrnli* tie
ructir.o, t.» m-rvldarr» da an-
tlf» Pfdlrla Muntrlpal. Iioje
Dffwrtamrnlf» de VlglUnHa.

XKciMi.vro iNTr:nr.o
O mr. \i ü.t.i Barata, em no.tvr d» Comh»3r, drtlenada

para 
elaborar o ttfg»„fnto

It-enw da Caaa, p*dP a iwla-m para itrrtarar qu? *sj tn. jn>r à Mma m originais dt» |
pr*Jclo du iiir,„i„ 0 «^j $tm
Tf-i enlrar ainda hoje na
ertVm do dU.

Por fim, o ar. Joio All»ert0
n»"ce um convite art lídrrrs
o* foj-t-, a* I»anr4dai parn jun* reunlio eom 0% ,:..,„ ¦,.,-.
da Me*a. reunião que m> efe-
Iis-.h onlem nirmmo, apás olf) f/JCl/ií af/i/t j,*ivi 1 rimt-tnt 1, ,en< rrrvtmrnio ,\* üaiii i/fi I _r . , t\UM.\ n,\A A i IIIJt,\li\ nn Palácio ,i,- l„.i,„h,t- ,
hoía» •owo, 

às 17 J «uitiifX»! , tlce.minitlrt-t do lUterinf th i
d»t

ky,part, ãlmt^^òlnl^n^L' .'^^Tll^Z 
"'"'"''"^ * A"'M 

'****"

torrente (Falo ACUE)

UMA GRANDE FESTA DU PUV0
A INSTALAÇÃO DA COMSTÍTUINTE GOIANA
JSlLVd^tt,! O.DEPUTADO ABRAHAO ISAAC NETO, ^ m»y «da* .-, ^
ten!» a* witni.i4.kn de iu.!*b..jo DO P.C.B., ESCOLHIDO PARA FAZER O r*nfl ,nm" ""^ ,k'"*,,',« *> *"*
4* A«wmt.lêia Cofatimicte e .1* niÇriIRÇO IMA1l*filll>&r nu /^r\a*ii !«»«*»! ,fc '*•'**• '•" 

t*i-"»<H •'?

NISTA NA 2/ VICE-PRESIDÊNCIA

A falia dc transportes
para a Estação Fran-

cisco Sá
Fomos procurados pnr uma

numerosa comissão do residen-
tes. comerciantes, industriais e
militares Iodos Interessados
no restubolecimeiilo ,ia Unha
do ônibus n. 72, Lapa-Francls-
co 8á, há pouco «upressa, bem
como na extcnçdo da linha do
bondo n. 33 até cm frente a
Estaçflo Francisco SA, a qual
nos comunicou estar em vias d»
enlregnr ao'Prefeito um abaixo
assinado rnnlendo milhares dc
assinaturas.

Para aprovaçio difinitiva dos
lermos do aludido memorial,
haverá hoje, as 20 horas, na
rua Sio Cristóvão, B09, sobra-
do, uma ampla assetnbMia na
qual poderfio tomar parto todas
as pessoas interessadas no as-
sunlo.

laili de Coli». A cufioiiilaife pu-
rmür íol inirf.u a todrj o mando
qerffia apftdar iquele ittinictitiirn.
to, do qual ctlaia AtsVi^áa há
fnu;tó« anoi, cm .. ¦ 1 4» longa nol-
to 1I0 E»mlo Noto do detnasogo
Vaf»a e do rtaxUta Fillnto Mulier,
qut lufocou, a pattlr de 1937, as
niii< elementares lilienimlrj do po>
vo lifOMldro. Por luso, o pálido
do Departamento Estadual de Cub
turo, ondo *» ;.:....,.,,, ai ,¦ i.,-,.'
nlav. e omle funcionará a Aaem
bMia, foi |ieqijrno demali para po-
der conter a quantos para ali açor-
ranua.

U,M FATO NOVO NA HISTÓRIA
POLÍTICA E PARLAMKNIAR DE

NOSSO PAIS
Um /ato noro em noma hlitó-

fia politica e parlnmcnlar foi ha-

Vir O dlw*Ut»0 Iii.Ui; tJ ã.% Ghh-
tlluintiò piisna ter tiilo feito peta
deputaria Alif.ikí.. Uatc Neto, lí-
drr tia Ihiiirufi do P, V, II, Em-
liora ft|iit>ri!iai|i« na AMcniMéia
por ajifimi dói* deputado», tn ro-
tiiiinlita-i, quc ctiaiam cm lútni. de
m uni clima do tinipntia e <k «un-
fiança, por «im atitudes lionríiít»,
p.»tií.'.ti. ..1 e ileciíitB» nas i,rpt>.ia-
çcs para a con>iituíç.io da Mrs,t
do parlamento estadual, finam con-
rlil.i.loj pela» oiilftiH lianradai (P,
S. D., 16 membros « CuliRaçãn, 14
mriiiliriM) para qio um mmi depu-
tado fiji^«<! tt dlMíuifii inanpiiral da
Aw-nililéin.

0 dlscuno do ftproeniíinii- eo-
muni-ila foi n-rcliiilo com vho en-
tii(iia«mii, ptincipalmciit« quanilo

Aos militantes c amigos do P. C. B.
Pcde-se a quem souber do unia casa para alngnr,

eom Jardim em volla e não distante do Centro da cl-
dade. Informar na portaria deste Jornal tel. 22-3070.

O Esmagamento da Indústria
Nacional de Calçados

«TAMBÉM AS FABRICAS MINEIRAS SO-
FREM DURAMENTE COM AS MANOBRAS
DOS «TRUSTS» AMERICANOS» - DE-
CLARA EM BELO HORIZONTE À «TRI-
BUNA POPULAR» O INDUSTRIAL S. MA-
NOEL - ENQUANTO ISSO ACONTECE,
MILHÕES DE BRASILEIROS VIVEM DES-
CALÇOS NOS GRANDES LATIFÚNDIOS

BELO HORIZONTE, 23
correspondência dc Clca Ml-
randa Lemos) — Conf ir-
mando os termos c as con-
clusões da reportagem pn-
blioada pela "TRIBUNA" a
respeito da indústria brasi-
leira do calçados, ora so-
írendo uma verdadeira cam-
panha de esmngamento por
parte dos "traste" amcrlca-
nos, que decidiu penetrar no
mercado fazendo concorrôn-
cia à base dc "dumplnu".
assim me falou hoje, nesta
capital, o titular tia (irmã
S. Manuel Limitada :"Os Industriais sofrem com
o sistema imposto pela Uni-
ted Shoe. Ela não vende
aluga; ova, dessa maneira o
fabricante paga 20 011 30 ve-
zcs a mesma máquina e
nunca chega a ser dono de.
coisa nenhuma. Quem, eo-
mcrcialmente falando, ad-
mile uma situação colocada
cm (ais bases? Dar à Shoe
lucros dc 200% c não tem
naila. Tamiim, caso haja
qualquer enguiço. no maqm-
nismo, só o mecânico c.n
Companhia pode mnter a
mão, A dependência í;:;-;r.e

TERRA PARA~ÒS~~
CAMPONESES DE

PERNAMBUCO
RECIFE, 21 (Inlei* Press) —

A Liga Camponesa da Boa
Idéia dirigiu-se em memorial
uo Secretário cia Agricultura
solicitando a concessão c!e ter-
ras do Estado a seus associa-
dos, indo ao encontro cias in-
tenções do governo de criar
em. torno desta capital a"faixa verde" destinada a
abastecer a cidade dos gene-
ros alimentícios mais indis-
pensáveis.

esse ritmo. E* fácil avaliar
como prospera dificilmente
nina indústria assim raanle-
tada".

Pelo exposto, torna-se cia-
rc que a nossa indústiia dc
calçados, como do resto to-
fins as outras, depende do
mercado interno, da neces-
ti dade dc milhões de setes
humanos que precisa ser sa-
ti.feita. Por isso, sc ressen-
tr. com os corretivos sim-
plcsmento financeiros que o
ir-ivemo tem apresentado
pnra liquidar a inflação, qne
só têm demonstrado ser ino-
P'*rantes, acarretando .1 fu-
r;i do crédito, criando am
ambiente geral de atraso e
miséria,

CKIAK MERCADO IN/EU-
NO E' UMA DAS SOLUÇÕES

Urge quc o governo adoto
medidas eficientes, úe. ci:á-
ter econômico. Como pode
um funcionário pouco ria
duado, um comcreiãiio, um
estudante ou um trabfll.a-
der pagar saraíos de 150
cruzeiros; o consumo baixa,
baixa também a produçjo.

1*1 o nosso camponês? Mais
de 30 milhões de brasileiros
trabalham no campa. A
sua imensa maioria quaso
quc nem sabe o qne c dt-
nheiro. Como pode mu ho-
mem que não possui dlnhei-
ro comprai* 'roupas, 

sapatos,
011 qualquer outra mercado-
ria ?

E' precisamente neste pro-
blt-ina básico, na questão de
dar capacidade aquisitiva a
milhões dc brasileiros quc
vegeiam 1103 grandes lati-
fnndios, quc eslá a chave do
progresso da indústria ge-
nulnamente nacional, cujo
crescimento c independeu-
ela significam progresso c
Independência para o Bra-
sil.

NATAL, 11. G. .Io Xiirlü ,27
']. \>.) — o "fiorlumo São
i-Yancisco" dn propriodado ria
firma J. Moüti & irmilo, en-
i'iiiih'a-si) ameaçado de fechai*
as portas, jií lendo sido obri-
gario a rcdiizii* dc 

"hi *;;- ti sua
pn dução, nnlo a falia do sul-
fureto rie sódio, produlo imlis-
pciistivel no corlimcnlo do cou-
ro, em (pio se baseiam suas
alivirlndes. A firma oncomon-
dou coni antecedência do meses
o Dt-iiriulii aos Estados Unidos
o !' Inglaterra, sondo surpreon-
diria com o cancelamento do
pedido por parlo rios Estados
Unidos, não tnntio a Inglaterra
ntó o presente dado 13 motivos
\w: quo não satisfez as cuco-
metidas.

Também uma compra do 20

toneladas feita à SANARA ÍSn-
cieriarin Algndneini rio Nnvdi!.-*-
le Brasileiro S, A.) — ligada
íi firma nmnricann Anderson
Clayl.on, S. A. — fnl cassada,
sol) a alegação rio qu:* o giivèr-
tm rio (lliilo stislnrn a saída rio
produto, t|uo deveria sei* aikpii-
riflo i;i.

Os indus!riais rio ramo nesta
capital denunciam o fato como
manobra destinada ti for-
çav a baixa ri" courn cru, pela
falta do produlo indispensável
ao corlimi .Io. As consequên-
cias disso na indúslvin rio cou-
1*0 serão desastrosas — afirmam
alarmados — o sua repor-
cussão não se limitará apenas
a osso ramo, mas irá atingir
também as indústrias rio cal-
çarios o artigos rio couro.

inncilou a quc fmJuj iv» <-.(«.(.,,«
uo» butnen* e dat tatnttlm \*>U.lira» l«<4Í* *e HicMcm im icnlftjo
dfl unijn (Je i„,|„. m itrinorratíM e
|.fi>if«r%-i-ttj* n* ilrlóoi «ia, iy,n*.
tíluiç.Ví Frilu.il r i-i..i!u,il: i|a f(-.
l»-!flnÍ4 da AvM-iiilil.l.t; i|„, j,[,*n.cí|ilrw ikmocrsllcw; rontm n nl»*.
.uunli-mn c o «ItstM, a fim de
qsn pr, »jmii| rerohtr tm nm*,*
prahlrniM nmw rt..<-inntr*. l{^l•íl^
rcouj <1<: iiotA.1 n-nnmf.il «emi-feu-
ilnl.

OL-TIIA VTTôltlk DO.s
COMUNISTAS

Outr.1 vliíila e>|irtMfivs, dcniro
iln aiti.il momento político de (Iniói
(«i alcançada prln» eemunbtat:
nmManilii 111.1 liani-aila na Atuem-
liliif otailual de «penai á;U tni-m-
bro«. como k ilisv, ,l<-ntrn iln« 32
án (jiía, fÍTtram ílp, 0 deputado
Afrinto Francbco de Awve.Ir» rlei-
to para a 2a. vire-prcsidéncla áa
AíM-mbli-ia.

Aj vitórias conseguidaa pclea oo-
muniitas, f-m conchavos de qual.
quer natiin-ia, ralaram profunda.
iiirnli: no espirito do povo, qucviu :ic!.-.s nada mais nada menos
quc o resultado da conduta sincera,
honesta do V. C. B„ <p;c procura,
atilei de tudo, criar paia (íoiás
nm entendimentos cnm as facções
políticas majoritárias, um ambien-
Io do uniii) de todos os homens de
bôa vnutade para a «elnção dos
prolilemas mais crucianics, ,pie alli-
.tem ncsí.t população em luta con-
Ira a iiiísiria e a fome.

DERROTA PO IMPERIALISMO
E DO PARECER BARUEDO

Por outro la.lo, os triunfos dos
roriitiiiistos são recebidos pelas ca-

í-> id» famifrtait.. pmi.rrt ll.tfbeil^
qur n frrhamenll .!., Pailidii <>>.
tíllll.wil. 9 filil ,fc ,, -|.;i-ri| p<|f
Hi o riif.ii. amcíili. de i»«U^ ,t, )(.
Iwfdad. * ,',• 1:1... iái|..i. jm»,i poder
atrelar ., Ilra«il *» plairi pnin-i-
IO de TflU»Hi:i.

th Jimlr-cin.riiti.t .,.„ ...j, ua
Av^ml-Iifia iv.i.m.j 11,,..iram. |K,i«,
qur rm ntmo pat», caem no mim-
«Io, nSo IitS umís loriar para o* ie-
manewenies fan-i-taii e n-ni cli>
ma para os plaims ....... ,1.¦•..,*
áe derramar o uoftiic de ix-mh j*
vrntiide para sua «ulirevivénrjn eon-
If.i n manha ine«.it.4»e! du liitiútía,

RFCUIHAOO f> VEIIDUGO
MORINIGO

A primeira tnoçio a <er ¦pteserr-
tada h AsM-mbléia foi de ntii.nia
do deputado comunista Afrinlo Ate-
teáa, 

^ Y.ta uma mo^ão dc repúdio
a MotinlRo irae, cirn sua ditailma,
afoga em sanRuo o nobre |«iw>
rni.-ir--i.no. fJHgf mo^jo reed.-a M
assinaturas dc todot os ilcpiit.-fas
ítianiM, lendo, a«?im, aprovada porunnnltiiiilade.

ADHEMAR DE BARROS DEMO-
RADAMENTE APLAUDIDO

A fim dc assistir à («-.sc doGovernador Jcrônlmo Coimlira lluono «teva em Goiânia o Governa.(tor Aillu-iimr dc lianon. S. S noneropoito local. lwo a recepeáomais concorrida e maij calorosa játnliutnta a qualquer pcsrôa cm(,oin«.

X- S. esteve presente ò ccriinS...... io instalação da Assembléia .Iotstado, tendo ali aclamado duran-te três niinuto«, Intensamente.

Após as Refeições? 
'

PEPTOCAMOMILA

INOIMDflS OS ACÔRDQ5 SECRETOS
DOS TRUSTES ALEHAFS

MS ESTRANGEIRASCO*
AS EMPRESAS MONOPOLISTAS DOREICH ESPALHARAM-SE SIMULADA-

MENTE PELO MUNDO INTEIRO ES-CREVE O ÓRGÃO OFICIAL DO EXÉR-
CITO SOVIÉTICO, EM LERLIM

BERLIM, 27 (Por Charles
McDcrmolt, correspondente di
V. P.) — O -Taegliche Tund-
srliiiu". órt/ão oficial do Exer-
cito soviético cm Berlim, de-
durou hoje que ns Estados
Unidos ..* o (frã-Rrelnnha têm
ilircilo il: retirar reparações
ilns -nnuts enormes emprega-
das pelo governa nazista em
inrcslimunlns estrangeiros "ca-
muflados".

"Capitais alemães su acham
espalhados sobre lodo o mun-
do" — disse o editorial, upon-
laudo iioro um campo rico e
reiuiii-iuiteule intacto, que pa-
dera ser explorado pnra o pa-
gnmcntn de reparações.

Disse o, jornal, que dom men-
los conseguidos pia' uma ur/èn-
na, de notícias norle-amerieu-
na, não especificado, prov-aram
que as empresas monopolistas
alemães empregaram grandes
somas em dinheiro fora da
Alemanha, na esperança de
usá-las depois du guerra, fisse
plano — conforme o jornal —

foi estabelecido cm f9í't, quan-
do jiureéio, certa, mesmo nus
alemães, a derrota, do Terceiro
fíeich. O editorial mencionou
o cartel da Telcfunkcn, como

uma das muitas firmas alemã»
que.tinham agentes no estran-
gciro, adquirindo companhiat
sob numes disfarçados para
protegê-las eontra o seqüestra
e pura dar oos capitalistas ala-
mães oportunidade dc empre-
gar o seu. dinheiro.

Declarou lambem qu- ot"trusts" entraram cm acôrdot
secreto:; eom empresas eslrun-
geiras, pelos quais eslrangei-
ros poderiam administrar a*
firmas de propriedade alemã
como parte de seus próprios in.
terêsses. Durante certo tem-
po, us "Irusls" estrangeiro*
acumulariam as lucros dessat
firmas. Contudo, os acordo*
previam, a davolu 

"o 
dns firmas

oos proprietários alemães na
fim da ocupação aliada,"0 objetivo ue tòtlns essa*
maquinações era proteger ot
capitais alemães contra o eon-
fisco pelos aliados" -- disse a
editorial, Acrescentou que ns
ligações comerciais do lru'1
alemão do aço e os seus r
mos nos listados Unidos for
camuflados já cm lõSli. "Dc ¦ ¦
então o nome do "trusl" sii1,.-
rúrgico alemão no estrangcir.i
mudou de nome trúl vetes".


